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RESUMO 

Essa pesquisa faz uma análise sobre a importância da formação continuada na Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) e apresenta uma proposta de formação para os docentes que lecionam nessa modalidade, por 

compreender que a formação continuada contribui para a melhoria do processo educativo. O estudo 

justificou-se devido ao fato da pesquisadora atuar como coordenadora pedagógica da EJA, tendo assim uma 

visão ampla acerca da necessidade e urgência de uma proposta de formação continuada que atendesse às 

demandas dos (a)s professores (a)s que desenvolvem suas atividades pedagógicas na EJA. A pesquisa se 

propôs a responder a seguinte pergunta: até que ponto a formação continuada pode contribuir com a prática 

pedagógica das (o)s professoras (e)s que atuam na Educação de Jovens e Adultos na rede municipal de Nilo 

Peçanha- Bahia? O objetivo geral do estudo foi analisar a importância da formação continuada na formação 

docente e seus desdobramentos na prática pedagógica de professores que atuam na EJA.  Os objetivos 

específicos foram: descrever as percepções dos (a)s professores (as) da EJA acerca da formação continuada; 

identificar os impactos da falta de formação para os (as) professores (as) da EJA e sugerir um plano de ação 

que possa contribuir para a construção de uma proposta de formação continuada para professoras (e)s da 

EJA no município de Nilo Peçanha. O percurso metodológico se constituiu através de uma pesquisa 

qualitativa, de natureza aplicada, inspirado na pesquisa ação-pedagógica como instrumentalização técnica 

investigativa preconizada por Franco (2016). Para coleta e produção de dados foram utilizados 

questionários semiestruturados e rodas de conversa (mediadas pela tecnologia) intituladas “Diálogos 

Interativos”. Como referencial teórico, foram utilizados estudos de Paiva (1984, 1987); Faria (2009); Soares 

(2011); Freire (2014, 2016); Arroyo (2017); Machado (2018), dentre outros que se fizerem necessários ao 

longo da escrita. A partir da análise dos resultados, evidenciou-se que é necessário fomentar a formação 

continuada no fazer docente. Como proposta, foi elaborado um plano de ação que será apresentado à 

Secretaria Municipal de Educação do município, visando nortear a construção de uma formação continuada 

para a equipe pedagógica desenvolver com os (a)s professores (a)s da EJA, objetivando repensar práticas 

pedagógicas que desconsiderem os saberes e fazeres dos docentes e discentes, sujeitos da EJA. 

 

Palavras-Chave: Formação de professores (a)s EJA. Práticas Pedagógicas. 
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 ABSTRACT 

 

This research analyzes the importance of continuing education in Youth and Adult Education 

(EJA) and presents a training proposal for teachers who teach in this modality, as they understand 

that continuing education contributes to the improvement of the educational process. The study 

was justified due to the fact that the researcher acts as the pedagogical coordinator of the EJA, thus 

having a broad view of the need and urgency of a proposal for continuing education that meets the 

demands of the teachers who develop their pedagogical activities in the EJA. The research set out 

to answer the following question: to what extent can continuing education contribute to the 

pedagogical practice of teachers who work in Youth and Adult Education in the municipal network 

of Nilo Peçanha-Bahia? The general objective of the study was to analyze the importance of 

continuing education in teacher education and its consequences in the pedagogical practice of 

teachers who work in EJA. The specific objectives were: to describe the perceptions of EJA 

teachers about continuing education; identify the impacts of the lack of training for EJA teachers 

and suggest an action plan that can contribute to the construction of a proposal for continuing 

education for EJA teachers in the municipality of Nilo Peçanha. The methodological course was 

constituted through qualitative research, of an applied nature, inspired by action-pedagogical 

research as investigative technical instrumentation advocated by Franco (2016). For data collection 

and production, semi-structured questionnaires and conversation circles (mediated by technology) 

entitled “Interactive Dialogues” were used. As a theoretical framework, studies by Paiva (1984, 

1987) were used; Faria (2009); Soares (2011); Freire (2014, 2016); Arroyo (2017); Machado 

(2018), among others that are necessary throughout the writing. Based on the analysis of the 

results, it became clear that it is necessary to encourage continuing education in teaching. As a 

proposal, an action plan was prepared that will be presented to the Municipal Education 

Department of the municipality, aiming to guide the construction of a continuing education for the 

pedagogical team to develop with the EJA teachers, aiming to rethink practices pedagogical 

practices that disregard the knowledge and practices of teachers and students, subjects of EJA. 

 

Keywords: Teacher training (a)s. EJA. Pedagogical practices. 
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1. REFLEXÕES INICIAIS 

Gosto de ser gente porque, percebo afinal que a construção de minha presença no mundo, 

que não se faz no isolamento, isenta da influência das forças sociais, que não se 

compreende fora da tensão entre o que herdo geneticamente e o que herdo social, cultural 

e historicamente, tem muito a ver comigo mesmo (FREIRE, 1996, p. 53). 

 

A epígrafe parte do pressuposto de que estamos em constante construção e essa construção 

está diretamente relacionada ao nosso tempo e a nossa vida.  Assim, partindo do pensamento de 

Freire (1996), este estudo faz uma reflexão sobre o processo de formação continuada docente na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), levando em consideração o contexto social, cultural e 

histórico desses sujeitos, ao mesmo tempo que relaciona a pesquisa com minha trajetória pessoal 

e profissional. 

A EJA constitui-se como um campo histórico de lutas em prol da cidadania sendo 

reconhecida como um direito através da LDBEN 9.394/96 que, enquanto legislação nacional, visa 

garantir legalmente a educação com qualidade em nossas escolas, o que inclui a EJA, tendo em 

vista que esta modalidade proporciona aos jovens e adultos a oportunidade de regularizar e 

concluir seu processo de escolarização, e contribuir para a formação do aluno como cidadão. 

Conforme Arroyo (2011, p. 49) 

  

[...] A educação de jovens e adultos avançará na sua configuração como campo público 

de direitos na medida em que o sistema escolar também avançar na sua configuração 

como campo público de direitos para setores populares em suas formas concretas de vida 

e sobrevivência. 

 

Sendo assim, refletir sobre o direito à EJA tem exigido uma maior atenção diante das 

especificidades dessa modalidade de ensino que requer de todos os que estão envolvidos muita 

reflexão e a busca pela relação entre teoria e prática, a fim de que o processo de aprendizagem se 

torne mais significativo para o educando. Arroyo (2006) sinaliza a importância da emancipação, 

ou seja, o conhecimento, na EJA deve ser construído para a emancipação dos alunos, para que eles 

possam, após a construção do conhecimento, reconhecer a realidade e transformá-la, caso seja 

necessário. 

Considerar a EJA como uma modalidade que necessita de um olhar específico é reconhecer 

a necessidade da qualificação dos profissionais que atuam com sujeitos dessa modalidade de 

ensino. É fundamental que a equipe docente esteja preparada para lidar com as especificidades das 

turmas de EJA. Assim, é extremamente importante uma formação continuada para que o/a (s) 

professores(a)s tenham a oportunidade de repensar a sua prática, pois a ação docente precisa ser 

pautada em um fazer constante que se faz e se refaz na prática cotidiana. E, tratando-se da EJA, 

esta necessidade é redobrada, uma vez que os docentes que atuam nessa modalidade, em sua 

maioria, não possuem uma formação específica na área.  
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Fontana (2013) evidencia a falta de formação docente específica para a EJA como um dos 

principais fatores de entraves nas experiências educativas de muitos jovens e adultos. Como o 

campo de atuação do/a professor (a) que atua na EJA é pouco definido, é muito comum acreditar 

que uma formação inicial e continuada para o trabalho com jovens e adultos seja totalmente 

desnecessária, tendo em vista a precária oferta de disciplinas que abordem essa modalidade nos 

cursos de Licenciatura ou Pedagogia. De acordo com Dantas (2019, p. 2), faz-se “necessário uma 

formação adequada e competente para estes profissionais entenderem a rede de saberes, 

conhecimentos, fazeres que envolvem o cotidiano escolar, bem como para abarcar a complexidade 

desta teia que configura o espaço escolar” (DANTAS, 2019, p. 2). 

Neste sentido, a formação continuada se constitui um dos fatores fundamentais na busca de 

uma educação de qualidade. Ela tem ganhado muita importância, sobretudo como alternativa de 

mudança das práticas pedagógicas. Essa formação deve promover a interação entre conhecimentos 

teóricos e práticos, o que faz o professor desenvolver habilidades para saber lidar com as diferentes 

situações que surgem na prática diária. Por isso, é importante pensar na formação docente como 

um processo contínuo de construção de uma prática profissional eficiente. Isso porque, como 

afirma Freire (1996, p. 80), "[...] a formação do educador deve instrumentalizá-lo para que ele crie 

e recrie a sua prática através da reflexão sobre o seu cotidiano".  

Ainda de acordo com Freire (1996), o saber necessário à prática educativa deve promover 

mudanças de concepções que fundamentalmente podem ser sintetizadas como um processo 

dinâmico da ação-reflexão-ação, deixando bem claro a necessidade da formação continuada a 

serviço do professor, tendo convicção de que esta formação continuada é necessária e deve 

considerar a realidade concreta do (a) professor (a) e os problemas que ele (a) se depara na sua 

prática. Suas palavras trazem reflexões sobre a formação docente e o valor que a competência e o 

compromisso pela prática exercem para que haja transformação, tanto do sujeito quanto do 

ambiente em que o mesmo está inserido. 

É por meio da formação continuada que criamos condições para que o (a) professor (a) tenha 

a oportunidade de (re) planejar seu trabalho pedagógico e, consequentemente, ajudar no 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos. A formação continuada para o (a)s professores (a)s 

que atuam na EJA precisa ser encarada como uma ação necessária para o desenvolvimento dos 

sujeitos que não tiveram acesso à escolarização na idade definida como adequada, além de oferecer 

ao docente uma formação teórico-epistemológica, que possibilite a construção de uma perspectiva 

crítica-analítica sobre a educação e sua própria prática.  

Nessa perspectiva, faz-se necessário destacar que o processo de formação para docentes da 

EJA se configura como condição imprescindível para a melhoria das práticas educativas no âmbito 
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da educação de pessoas jovens e adultas, levando-se em consideração que o trabalho com esse 

público, demanda que o (a) professor (a) adote procedimentos específicos para essa faixa etária. 

 

 

1.1 ENTRELAÇANDO O TEMA DA PESQUISA COM MINHA TRAJETÓRIA PESSOAL E 

PROFISSIONAL 

 

Essa pesquisa carrega as marcas da minha existência na EJA Pensar a profissão docente é 

um exercício constante na minha trajetória de vida e profissional e, na pesquisa, não poderia ser 

diferente. Nesse sentido, optei por traçar uma rota que vai pontuando marcas que foram sendo 

sinalizadas ao longo da minha trajetória pessoal e, consequentemente, da constituição do lugar do 

ser docente. 

Minha1 carreira profissional teve início nas séries iniciais do Ensino Fundamental (2ª série) 

e na EJA, no ano de 2002, ao me tornar funcionária pública. A escola onde iniciei minha docência 

ficava localizada na zona rural, em uma comunidade muito distante da cidade e eu tinha que 

permanecer no local durante toda semana devido à falta de pavimentação nas estradas e a falta de 

transporte para deslocar os professores. A estrutura física da escola era excelente, pois havia sido 

recém-construída no ano anterior a minha chegada. Formada por duas salas de aula e um 

alojamento para os professores, as salas eram espaçosas, com carteiras novas, televisão, antena 

parabólica, uma cozinha bem equipada, uma secretaria e mimeógrafo. No entanto, não havia 

energia elétrica na localidade. As aulas noturnas eram realizadas com o auxílio de um lampião a 

gás. Naquela época não se falava em EJA no município, era uma única gestora para atender uma 

quantidade de escolas que formavam o núcleo da zona rural. A escassez de material didático era 

constante, não havia livro didático para trabalharmos, muito menos um (a) coordenador (a) 

pedagógico (a) que nos orientasse na execução das nossas práticas pedagógicas. Por conta dessa 

ausência de acompanhamento pedagógico, utilizava-se da mesma metodologia do diurno com os 

alunos do noturno. Só nos restava a troca de experiência entre os colegas de trabalho e a própria 

vivência com nossos alunos. 

Percebia, a cada dia em sala de aula, a necessidade de ter uma formação continuada para 

atuar como docente. As dificuldades em trabalhar na EJA começaram a surgir. As descobertas 

sobre a modalidade começaram a aparecer e não cabia mais a improvisação. Os alunos daquela 

turma estavam em outro momento de vida, pois já tinham passado pela escola, estavam retornando 

para dar continuidade aos estudos. Eles tinham o desejo de aprender. Eram alunos que trabalhavam 

                                                             
1 Em alguns momentos, a dissertação está escrita em primeira pessoa do singular, “eu” com o intuito de descrever 

minha implicação com o objeto, bem como minha experiência com o tema investigado e detalhar algumas situações 

vivenciadas no campo empírico. Em outros momentos, o texto está escrito na primeira pessoa do plural, partindo do 

pressuposto de que o trabalho do pesquisador também é feito em parceria com o orientador, os autores que são 

convocados para discussão e os outros parceiros com os quais dialogamos durante a trajetória da investigação. 
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durante todo o dia na roça; pais e mães de família; senhores e senhoras aposentados que nutriam 

esperanças de um dia aprender a ler e escrever. Mais uma vez recorria a atividades infantis: copiava 

cadernos, fazia atividades mais fáceis, achando que meus alunos da EJA tinham os mesmos 

interesses e / ou estavam no mesmo nível de desenvolvimento cognitivo dos alunos do diurno. 

Diante da realidade apresentada, comecei a perceber que deveria ser elaborada uma proposta 

pedagógica que atendesse de fato às especificidades das modalidades de ensino e, principalmente, 

à EJA. Além disso, deveriam ser oferecidas propostas de formação continuada e/ou existir um 

acompanhamento da prática pedagógica do professor por um coordenador pedagógico, já que eu 

e os demais colegas não tínhamos orientações específicas sobre a modalidade na qual atuávamos. 

 Acreditamos que o (a) professor (a) na sociedade contemporânea deve buscar o 

aperfeiçoamento para melhorar sua prática, considerando-se que a modernidade exige mudanças, 

adaptações, atualização e aperfeiçoamento. Assim, a formação continuada torna-se indispensável 

para os (a)s professores (a)s, pois promove a busca de novas reflexões para o processo educativo, 

uma vez que os (as) profissionais passam a conhecer e a refletir sobre outras experiências 

educativas, de forma repensar suas ações, com novas propostas didáticas e metodologias que 

poderão incrementar o seu fazer docente.  

Vale salientar que a formação docente é importante para estimular a autonomia dos (as) 

professores (as) e favorecer a construção de sua identidade profissional. Como ressalta Nóvoa 

(1992, p. 13), "A formação não se constrói por acumulação (de cursos, de conhecimentos ou de 

técnicas) [...]”. É preciso ir além. É necessário que reflitamos a respeito da nossa trajetória 

profissional e sobre a (re) construção de nossas identidades. O autor ressalta a importância da troca 

de conhecimentos no processo de formação continuada, onde o professor ensina e aprende em 

processo simultâneo. 

Ressalto aqui, que o sentimento de angústia só foi amenizado quando comecei a conviver 

profissionalmente com meus pares. Estes, por sua vez, alegavam a mesma sensação que eu tinha 

em relação à insegurança para trabalhar com a EJA. Nesta direção, Dantas (2009) ressalta que, 

muitas vezes, a prática da EJA é constituída no interior da própria escola, na sala de aula e os 

conhecimentos dos (a)s professores (a)s são originados a partir de sua visão pessoal, de sua 

experiência na carreira e de sua visão de mundo, de sociedade, da troca de informações e das 

interlocuções com os demais colegas de profissão, dos cursos de formação que participa no 

exercício de suas funções.  

No ano de 2003, fui transferida para outra escola, por ser a única a cobrar melhorias para 

trabalhar com a EJA. Fui encaminhada para uma escola de Ensino Fundamental II em uma 

comunidade Ribeirinha que fica a 28 km de distância da cidade de Nilo Peçanha. Esta comunidade 

é formada por pescadores e marisqueiras, realidade totalmente diferente daquela que eu trabalhava 
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anteriormente. Mais uma vez, recorri ao improviso. A cada aula que eu ministrava, ficava ainda 

mais angustiada, por saber que não estava segura no meu fazer pedagógico. Lecionava durante o 

dia nas turmas de ensino regular da 5ª a 8ª série e à noite, era professora na única turma de EJA 

que havia na escola. A EJA sempre me acompanhando, mas dessa vez com um pouco mais de 

dificuldade.  

Nesta escola, havia uma coordenadora pedagógica para todos os segmentos, ou seja, essa 

pessoa coordenava todas as escolas de Ensino Fundamental II do município. A maior dificuldade 

que tínhamos era encontrar um horário para reuniões pedagógicas. Todas as vezes que marcava o 

planejamento nunca tinha transporte para deslocá-la para as escolas rurais.  

Em geral, nós, educadores que trabalhamos com a EJA, não temos formação adequada para 

atuar nesta modalidade de ensino e não temos recebido atenção necessária nos cursos de formação 

de professores. Sem a devida qualificação, passamos a desenvolver as práticas pedagógicas, 

ignorando as especificidades e pluralidades dos sujeitos em processo de escolarização. Utilizamos 

metodologias (técnicas, recursos e atividades) sem qualquer significado para os alunos, 

desconsiderando o contexto e a historicidade desses sujeitos.  

Muitas vezes, utilizamos os mecanismos de reprodução do processo de escolarização regular 

(infantil) para determinar a metodologia de trabalho nas salas de EJA. Como ressalta Soares 

(2012), os professores que atuam com jovens e adultos são, geralmente, os mesmos professores 

que atuam no ensino regular. Estes tentam adaptar a metodologia utilizada com crianças, ou 

repetem com os jovens e adultos a mesma prática de ensino que usam com crianças e adolescentes. 

Diante disso, a formação do (a) professor (a) da EJA precisa estar em diálogo com o dia a dia e 

com as práticas desenvolvidas nesta modalidade, as quais serão amadurecidas no processo de 

reflexão crítica, induzindo a reelaboração dos saberes em movimento. Trata-se de uma percepção 

de formação que valoriza os saberes vivenciais. 

Em 2008, fiz uma Especialização em Educação Profissional Integrada a Educação Básica na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos -PROEJA. Este curso tinha por objetivo formar 

profissionais para atuarem na elaboração de estratégias de aprendizagem para a Educação Básica 

na modalidade EJA. Vi neste curso a possibilidade e oportunidade de ajudar tanto o trabalho 

pedagógico (ensino), como também a aprendizagem dos alunos.  

Durante o curso, passei a conhecer todo contexto histórico, as leis e diretrizes que 

fomentavam as discussões acerca da EJA.  Os professores proporcionavam sempre discussões 

colaborativas, possibilitando o desenvolvimento de um trabalho com os demais colegas que 

também eram professores da EJA, levando-nos a ter uma formação continuada em que pudéssemos 

refletir sobre as nossas experiências e práticas pedagógicas que eram desenvolvidas. A cada estudo 
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novo sobre a modalidade, percebia que precisava mudar não só a minha prática, mas também 

ajudar meus colegas da escola em que trabalhava. 

Enquanto professora da EJA, junto aos alunos das turmas para as quais lecionei, foi possível 

verificar diferentes perfis, necessidades, histórias e perspectivas de vida. Era nítido perceber que 

a EJA não tinha lugar específico. Segundo Furtado (2009), a EJA é o lugar de oportunidade para 

quem está à margem da educação do nosso país, dos desfavorecidos, dos trabalhadores, também 

dos reprovados e desistentes. É o lugar do jovem, do adulto, do idoso, como também de seus filhos, 

bem pequenos que acompanham seus familiares por não terem com quem ficar em casa. Esse é o 

lugar da EJA, um lugar próprio, com suas leis, diretrizes, orientações estaduais e municipais.  

Sendo assim, a EJA demanda algumas medidas essenciais, principalmente aquelas 

relacionadas à formação docente. Desse modo, essa formação deve garantir aos professores e 

professoras, espaços para a reflexão sobre sua prática, para que os (a)s mesmos (a)s possam, junto 

com outros colegas, tematizar sua prática, construir conhecimentos sobre seu fazer pedagógico, 

aperfeiçoando-se constantemente. Essa formação deve pautar-se em situações que levem o (a) 

professor (a) a teorizar sobre sua ação cotidiana, refletindo sobre os modelos teóricos que servem 

de suporte para tal teorização. 

Nessa perspectiva, pensar na formação do (a) professor (a) nos remete pensar na escola como 

espaço privilegiado para esse desenvolvimento. As trocas entre os pares e a apropriação das teorias 

que envolvem a EJA geram uma transformação capaz de suprir as necessidades, os vazios que 

muitas vezes acontecem em sala de aula. Além disso, é preciso estudar, pois as teorias nos levam 

a rever conceitos equivocados e servem como alicerce que nos dão subsídios para alcançar os 

objetivos da ação pedagógica. 

A partir da formação continuada é que ocorrem as transformações nas ações dos (a)s 

professores (a)s, abrangendo desde sua prática pedagógica até a organização do trabalho docente 

e dos espaços escolares. A partir do exposto, é possível constatar que uma prática pedagógica 

apropriada pode trazer benefícios para a aprendizagem dos alunos, fazendo com que os mesmos 

se sintam provocados a avançarem na aprendizagem ou, desmotivá-los, pelo sentimento de não 

pertencimento ao ambiente escolar.  

 Em 2017, houve a inauguração do Núcleo da EJA no município de Nilo Peçanha, onde 

trabalho, e por ser a única especialista em EJA da comunidade, fui convocada para atuar como 

coordenadora desse núcleo. Vibrei de felicidade achando que resolveria todos os problemas da 

EJA; imaginei que a constituição de um núcleo para essa modalidade de ensino pudesse fortalecer 

a EJA e finalmente a modalidade teria um lugar na educação municipal. Pelo contrário, os 

problemas só estavam começando.  



21 
 

A princípio, iria coordenar e supervisionar todos os professores do município nos dois 

seguimentos: Ensino Fundamental I e Fundamental II, tanto na zona rural, na zona urbana, como 

também na sede do município. Havia necessidade de um transporte para que eu pudesse realizar 

as visitas nas escolas. Elaborei um cronograma de visitas e também um cronograma de 

planejamento com os professores para que pudesse dar suporte aos mesmos. Passei então a visitar 

as escolas e observar como eram desenvolvidas as práticas pedagógicas dos professores da EJA. 

Durante as visitas realizadas nas escolas, a necessidade da formação continuada foi ratificada 

pelos (a)s professores (as) da EJA,  que relatavam a cada encontro as dificuldades  que tinha para 

trabalhar com jovens e adultos.  A formação continuada tinha sido ressaltada como uma das 

importantes vias para promover o desenvolvimento docente.  

Em se tratando da Educação de Jovens e Adultos, é importante que o professor busque 

metodologias e recursos didáticos adequados para a faixa etária dos estudantes, tomando cuidado 

para não infantilizar o ensino nesta modalidade. Haddad e Di Pierro (2000) ressaltam que, 

historicamente, os educadores de jovens e adultos reproduziam as mesmas estratégias de ensino 

aplicadas à educação de crianças. Dessa forma, a formação continuada específica para professores 

(a)s que lecionam turmas de jovens e adultos é de suma importância para o desenvolvimento do 

trabalho docente, para que o (a)s mesmos (a)s tenham acesso a metodologia adequadas de ensino 

e, por conseguinte, ampliem as possibilidades de compreensão do conhecimento científico por 

parte dos alunos.  

Durante os encontros de planejamento, procurava demonstrar para os/as professores/as a 

apropriação de um discurso que falava da diversidade dos seus sujeitos, da educação como um 

direito, da importância de construir uma proposta pedagógica que respeitasse os tempos dos 

educandos e da necessidade de considerá-los como sujeitos singulares, com histórias marcadas 

pela exclusão. 

Desmotivada por não conseguir atender sozinha toda essa demanda, acabei entregando a 

coordenação do Núcleo e assumindo a gestão de uma escola de Ensino Fundamental II e EJA. 

Enquanto gestora, observei que o perfil do (a) professor (a) da EJA é de um profissional que 

demonstra ter afetividade pelos discentes e acredita nas potencialidades dos seus educandos. Em 

relação às práticas curriculares, o (a)s docentes procuram desenvolver, em suas salas de aulas, 

significativas aprendizagens, apesar de observarmos que muitas questões em relação à diversidade 

dos discentes da EJA não são pontuadas pelos interlocutores como determinantes das suas práticas 

pedagógicas, mesmo que sejam visivelmente identificadas nos estudantes. 

Nessa perspectiva, a falta de uma proposta pedagógica que atendesse às especificidades 

dessa modalidade, bem como a falta de formação docente, são questões que sempre me 

inquietaram durante minha trajetória profissional na EJA. Por conta disso, nesse mesmo ano me 
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inscrevi na Pós-Graduação em Leitura e Produção Textual para EJA -POSLET. O curso era 

coordenado pela Profa. Dra. Dislene Cardoso e tinha por objetivo formar profissionais para 

atuarem com eficiência na docência da EJA, mediante postura crítica-reflexiva voltada para a 

leitura e produção de textos, que permitisse atender as especificidades dessa modalidade de ensino. 

Fazer essa pós-graduação foi muito significativa para minha vida profissional e acadêmica, pois 

me fez refletir sobre minha necessidade permanente da leitura e escrita e os benefícios dessa 

postura para minha formação. Outra contribuição importante, foi a construção de meu primeiro 

artigo acadêmico, o qual oportunizou-me desenvolver o olhar de pesquisadora e ampliar meus 

estudos para a construção de meu projeto de pesquisa concretizando minha inserção no Mestrado 

Profissional em Educação de Jovens e Adultos- MPEJA. 

O caminhar no Mestrado de Jovens e Adultos, levou-me a escritas compartilhadas de artigos 

publicados em anais de eventos, como autora e co-autora, que refletem a realidade vivenciada nas 

escolas públicas que ofertam a EJA, pelos sujeitos, docentes e estudantes da modalidade, refletindo 

os desafios impostos em nossas ações escolares, para o fortalecimento da EJA.  Esse caminhar 

permitiu, também, minha inserção como membro no Grupo de Estudos e Pesquisas em Política e 

Avaliação Educacional GEPALE-BAHIA, o qual me proporcionou diversos estudos, discussões, 

pesquisas e participações em congressos, simpósios e até minicursos como mediadora. Através do 

meu desempenho nos estudos e nas pesquisas, já tive a oportunidade de poder realizar a primeira 

jornada pedagógica em EJA no de Nilo Peçanha, participar de debates e discussões nos municípios 

vizinhos contribuindo para as reflexões na construção de propostas pedagógicas, e até recebi da 

câmara municipal do município de Valença uma monção de aplausos por ser militante atuante da 

EJA em nossa região, na promoção de movimentos para o fortalecimento da modalidade,   
 Assim sendo, a pesquisa iniciada no MPEJA apontou novos caminhos para refletir mais a 

fundo sobre a formação docente como mecanismo primordial para mobilizar as práticas e saberes 

necessários à EJA e instigou-me levar aos professores subsídios teóricos e práticos para melhoria 

de suas ações pedagógicas, visando consolidar uma educação possível, uma educação para a 

esperança, para a transformação de tudo aquilo que nega o sonho e a utopia dos sujeitos da EJA 

no município de Nilo Peçanha.  

Posto isso, minha implicação com o tema resultou das observações, experiências e 

inquietações relacionadas à EJA, decorrentes da minha trajetória profissional nessa modalidade. 

A partir da percepção de algumas lacunas existentes na formação docente, que me constitui 

enquanto professora da EJA me fez perceber que esse é um campo de especificidades que exige 

uma qualificação adequada.  
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Diante do exposto, o presente estudo pretende responder ao seguinte questionamento: Até 

que ponto a formação continuada pode contribuir para a mudança da prática pedagógica das (o)s 

professoras (e)s que atuam na Educação de Jovens e Adultos na rede municipal de Nilo Peçanha? 

Partindo dessa inquietação, que constitui uma problemática enfrentada pela maioria dos 

professores dessa modalidade de ensino, e por entender a importância de se pensar em alternativas 

que venham equacionar ou amenizar as dificuldades enfrentadas pelos mesmos no que se refere à 

formação e consequente melhoria da prática docente, este estudo apresenta uma possibilidade de 

contribuição para os estudos da EJA. 

Nesse sentido, propomos como objetivo geral refletir sobre a importância da formação 

continuada na prática pedagógica dos (a)s professores (a)s que atuam na Educação de Jovens e 

Adultos; e para aprofundar essa discussão,  propomos os seguintes objetivos específicos: 

Descrever as concepções dos professores da EJA acerca da formação continuada; identificar os 

impactos da falta de formação para os professores da EJA; Elaborar um Plano de ação que possa 

contribuir para a construção de uma proposta de formação continuada para professoras(e)s da EJA 

no município de Nilo Peçanha.  

O estudo está organizado em cinco seções: a introdução, onde faço uma breve 

contextualização do tema, apresento o objeto de estudo e as inquietações que me mobilizaram a 

estudar essa temática, apresento o problema e os objetivos da pesquisa, bem como o delineamento 

de cada seção do trabalho e o referencial teórico que subsidiou as discussões ao longo da escrita 

da dissertação. 

Na segunda seção discorre sobre os encaminhamentos metodológicos apresentando os 

passos do processo de sistematização da pesquisa, a escolha da abordagem, os procedimentos e os 

instrumentos utilizados no campo empírico, bem como a descrição dos instrumentos de pesquisa, 

a caracterização dos lócus da pesquisa e dos (a)s colaboradores (a)s da investigação. 

Na terceira seção discorro acerca dos (de) sabores de ser professor (a) da EJA, abordando os 

desafios para se constituir docente dessa modalidade. Serão apresentadas algumas reflexões sobre 

a importância da formação continuada para os (a)s professores (e)s da EJA, a partir de uma 

contextualização histórica que apontem as conquistas e leis que amparam e deram visibilidade à 

Educação de Jovens e Adultos, refletindo sobre a precarização da formação dos professores que 

atuam na EJA, a partir das lutas coletivas e das estratégias de resistência.  Para subsidiar minhas 

discussões, recorri a documentos oficiais, estudos e pesquisas de autores que se dedicaram a 

estudar a respeito da importância da formação continuada de professores como Faria (2009), 

Soares (2011), Freire (2014, 2016) e Machado (2018); e sobre a história da Educação de Jovens e 

Adultos como Paiva (1987), Freire (2016) e Arroyo (2017), dentre outros que se fizerem 

necessários ao longo da escrita. 
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A quarta seção será dedicada para análise e produção dos dados em consonância com os 

objetivos deste estudo. Os resultados produzidos por meio das diferentes vozes dos (a)s 

professores(a)s, considerando as análises de informações recolhidas nos caminhos vivenciados no 

percurso da pesquisa como sustentação teórica das práticas em EJA, possibilitadas pelos 

questionários semiestruturados, sinalizando as contribuições sobre a importância da formação 

continuada, a relevância das práticas pedagógicas e proposta formativa para a melhoria no campo 

da EJA. 

Na quinta seção será apresentada a sugestão da proposta formativa para os professores que 

atuam na EJA como produto de pesquisa desse estudo. Essa é uma proposta pedagógica 

colaborativa de formação continuada para professores com temáticas específicas da EJA, 

emergidas dos diálogos interativos nas rodas de conversa e nos questionários semiestruturados. 

Por fim, trago as considerações finais, encaminhamentos e recomendações da pesquisadora, 

nas quais serão retomados os objetivos da pesquisa que foram discutidos durante o estudo e serão 

apontadas algumas considerações em relação à formação de professores da EJA e o 

desenvolvimento desta formação nas práticas pedagógicas dos docentes da EJA. 
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2.ITINERÁRIOS DA PESQUISA 

 

 
Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho, 

refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar (FREIRE,2000, p.87). 

 

A epígrafe escolhida para iniciar essa seção tem grande sentido diante do que será tratado ao 

longo do texto. Pensar quais caminhos seguir para realizar esta pesquisa de maneira coerente e 

comprometida com a temática a que me propus investigar e, ainda manter uma postura cuidadosa 

e ética com os interlocutores que se dispuseram a colaborar com o estudo foi um desafio. Desse 

modo, as palavras de Freire (2000) têm um sentido estreito com a metodologia aplicada e o 

resultado esperado na conclusão desse trabalho. 

Ao conceber o ato de pesquisar enquanto o delineamento de um conjunto de ações, propostas 

para encontrar a solução para um problema, tendo por base procedimentos racionais e sistemáticos, 

a escolha dos procedimentos metodológicos foi bastante significativa, pois favoreceu um olhar 

reflexivo sobre a problemática, possibilitando o delineamento dos objetivos estabelecidos. 

Nessa seção, será apresentado o percurso planejado para efetivação do processo de coleta da 

pesquisa. Inicialmente, farei a contextualização do campo empírico e a descrição dos (a)s 

colaboradores (a)s do estudo.  Serão evidenciadas as etapas a serem seguidas, descrevendo os 

instrumentos que serão utilizados para apreensão das informações consideradas relevantes para 

todo o processo investigativo.  Vale ressaltar que, por conta da pandemia decorrente do COVID 

19 (SARS-CoV-2), todo processo metodológico que havia sido anteriormente planejado, precisou 

ser modificado, adaptando-se ao contexto daquele momento.  

Para atender aos objetivos propostos, optamos por uma pesquisa qualitativa, inspirada na 

pesquisa ação pedagógica com os (a)s professores (a)s que atuam na EJA no município de Nilo 

Peçanha. A demonstração de dados ocorreu por meio de questionário on-line auto aplicado, 

disponibilizado na plataforma Google Forms. Posteriormente, foi feita uma roda de conversa com 

os professores participantes da pesquisa intitulada de “Diálogos Interativos” inspirados nos 

Círculos de Cultura criados por Paulo Freire. Esses diálogos aconteceram de forma virtual, por 

meio do aplicativo Google Meet e abordou alguns aspectos que foram sinalizados no questionário. 

A referida pesquisa contou com a participação de 08 (oito) professores da rede pública de ensino, 

que atuam especificamente na modalidade Educação de Jovens e Adultos e desenvolvem suas 

atividades laborais no município de Nilo Peçanha-Ba.  
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2.1 SOBRE A ABORDAGEM DE PESQUISA ADOTADA NO TRABALHO 

Definir o tipo de pesquisa que será utilizada em uma investigação não é uma tarefa simples, 

pois, nos faz refletir sobre nossas escolhas quanto à natureza, à abordagem, aos procedimentos 

metodológicos e técnicas selecionadas. Cabe, portanto, ao pesquisador elaborar um plano de 

pesquisa que atenda aos seus interesses, aos objetivos da pesquisa e ao problema a ser pesquisado, 

escolhendo a abordagem mais adequada, respeitando os pressupostos de cada procedimento de 

coleta e análise das informações. 

Quanto à natureza, esta pesquisa foi classificada como aplicada por acreditar que além de 

gerar conhecimentos para a aplicação prática, está em busca de solução para o problema proposto. 

A pesquisa aplicada impõe ao pesquisador o desafio de encontrar soluções para problemas 

concretos, buscando efetivar os resultados do seu trabalho. 

Seguindo as orientações de Appolinário (2011, p. 146), a pesquisa pretende “[...] resolver 

problemas ou necessidades concretas e imediatas”.  Ela foca nos problemas presentes no cotidiano 

das instituições, organizações, grupos ou atores sociais. Muitas vezes, as necessidades surgem do 

contexto profissional e o pesquisador, junto com os sujeitos da investigação, buscam alternativas 

para solucionar os problemas. 

No que diz respeito à abordagem, adotamos a pesquisa qualitativa pelo fato desse tipo de 

pesquisa compreender melhor a realidade humana, as dificuldades vivenciadas e enfrentadas, as 

atitudes e os comportamentos dos sujeitos envolvidos na pesquisa. Segundo Gil (2010), a pesquisa 

qualitativa estabelece o diálogo necessário na busca do conhecimento e envolve a interpretação e 

compreensão das realidades em um processo histórico e contextualizado.  

Deste modo, como afirma Flick (2014), a realidade estudada pela pesquisa qualitativa não 

é uma realidade determinada, mas é construída por diferentes atores. Esse tipo de pesquisa 

possibilita a descoberta e enfatiza a interpretação do contexto estudado, retrata a realidade de 

forma completa e profunda, usa variedades de fontes de informações, representa os diversos pontos 

de vistas presentes numa situação social, mesmo que sejam conflitantes. Além de compreender os 

eventos da vida real emanados no campo.  

Para Malheiros (2011, p. 189), “o trabalho qualitativo exige métodos rigorosos, que 

possibilita ao pesquisador se aproximar do objeto. Suas conclusões não se baseiam em crenças, 

mas sim em análises e observações”. Esse tipo de investigação exige do pesquisador um empenho 

para coletar várias informações que auxiliem no seu processo investigativo, tendo em vista que os 

estudos descritivos visam descrever o fenômeno ou fato de uma realidade. 

Numa abordagem qualitativa, o pesquisador procura utilizar-se de meios que lhe permitam 

compreender concepções, valores, atitudes e hábitos dos sujeitos envolvidos, considerando sua 

experiência e suas vivências, atentando-se para cada detalhe que possa contribuir para a 
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constituição da pesquisa. Desta forma, a opção pela abordagem qualitativa, como explicita Minayo 

(2014, p. 57), “[...] se aplica ao estudo da história, das relações, das representações, das crenças, 

das percepções e das opiniões, produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de 

como vivem de como vivem, constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam”. 

Corroborando com Minayo (2014), entendemos que a escolha da abordagem qualitativa 

confere ao pesquisador o contato com os sujeitos, suas histórias no contexto e local em que os 

fenômenos estudados ocorrem, como fonte direta de informações sobre a realidade a ser 

pesquisada. Deste modo, o pesquisador, numa busca qualitativa, preocupa-se em aprofundar os 

elementos que marcam as situações, a sua abrangência e a diversidade dos grupos selecionados 

para a compreensão dos fenômenos estudados, refletindo a totalidade das múltiplas dimensões do 

objeto estudado. 

 

 

2.2 PESQUISA-AÇÃO PEDAGÓGICA COMO ESTRATÉGIA METODOLÓGICA 

A pesquisa-ação pedagógica é uma variante da pesquisa ação cujo tipo de investigação tem 

sido muito utilizado na formação continuada de professores (a)s, tendo esses (a)s profissionais 

como protagonistas de sua profissão e de sua prática pedagógica. É um procedimento que viabiliza 

a formação de professores, a partir da reflexão e reconstrução de sua prática pedagógica. O campo 

empírico desta pesquisa pressupõe a construção de um processo investigativo orientado, que 

possibilite a construção coletiva de conhecimentos que perpassam saberes oriundos da experiência 

e o anúncio de novas aprendizagens. Diante disso, o ato de pesquisar envolve nossa ação enquanto 

pesquisadores em interação com pessoas que se disponibilizam com suas culturas, seus saberes, 

temores, preocupações, desejos e colaboram para refletir e transformar a realidade (FRANCO, 

2016). 

Nesse sentido, a pesquisa ação-pedagógica foi adotada como estratégia viável para analisar 

a realidade em que se encontra o processo formacional dos (a)s professores (a)s que atuam na EJA. 

Para a construção e efetivação deste tipo de pesquisa, faz-se necessário que o pesquisador siga três 

etapas conforme o diagrama abaixo:  
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Ilustração 1: Etapas da pesquisa-ação pedagógica 

 

Fonte: Elaborada pela autora com base no Método de Paulo Freire 

 

Os princípios que norteiam esse tipo de pesquisa são baseados pelo "Método Paulo Freire", 

a partir do desenvolvimento do Círculo de Cultura constituído pelas três etapas: investigação, 

tematização e problematização. Na etapa da “investigação” didaticamente o professor no universo 

vocabular do sujeito da EJA tem a possibilidade de buscar palavras e temáticas centrais que façam 

parte da vivência e experiência desse sujeito. Na etapa da tematização, busca-se o significado de 

cada tema, tomando desse modo, consciência do cotidiano do trabalho, ou seja, o professor faz 

uma relação das palavras com alguma situação que o aluno vive diariamente, conhecida por todos. 

A última etapa, denominada de problematização permite que aluno e professor tenham uma visão 

crítica e reflexiva da realidade na qual se encontram inseridos e, juntos trabalhem para a 

transformação desta realidade por meio de soluções. Para Franco (2016), a principal 

intencionalidade da pesquisa-ação pedagógica é a formação contínua de professores protagonistas, 

críticos-reflexivos, empoderados, capazes de transformarem a si e a sua realidade.  

Cumpre ressaltar que não se trata de transformar os (a)s professores (a)s em pesquisadores 

(a)s profissionais, mas em realizar um trabalho coletivo, que gere benefícios a ambos, ou seja: ao 

pesquisador que irá compreender a práxis docente, permitindo articular melhor a teoria 

educacional e a prática docente; e, ao(a) professor  (a), que irá compreender sua prática, sua função 

social e política e transformar seu olhar sobre a realidade para poder reconstruí-la na perspectiva 

da formação dos alunos.  

 

 

 

Investigação

TematizaçãoProblematização
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2.3 CARACTERIZAÇÃO DO CENÁRIO DA PESQUISA  

 

Ilustração2: Localização do Município 

 

Fonte: Sistema de Informações Territoriais (http://sit.mda.gov.br). 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Município de Nilo Peçanha, localizado à beira da BA-001, 

na região sul da Bahia, na Costa do Dendê, rodeada por oito belos povoados, todos bem próximos 

que completam a lista de seus atributos.  O município fica distante 264 Km da capital (via BR 101) 

e 167 Km utilizando o sistema Ferry Boat (BA 001). Faz limites intermunicipais Ituberá, Piraí do 

Norte, Cairu, Taperoá, Gandu, Wenceslau Guimarães e Teolândia. Sua população estimada pelo 

IBGE em 2020 foi de 14 079 habitantes. 

A cidade teve origem em 1565 de uma vila chamada Santo Antônio de Boipeba, que não 

sobreviveu ao ataque dos indígenas. Em 1618, foi criada a freguesia de Divino Espírito Santo de 

Boipeba. Em 1930, a localidade passou a se chamar Nilo Peçanha. Nessa cidade, funciona um 

pequeno estaleiro para a fabricação de canoas, geralmente em vinhático.  

Por estar situada na Bahia, ter uma população originada do povo branco, índio e negro, a 

cidade de Nilo Peçanha é rica em manifestações culturais, muitas delas reconhecidas no mundo 

inteiro e visitadas por turistas de todos os países. O escudo apresentado na bandeira representa 

uma cidade que se constrói na base na agricultura e dos bens ambientais que possui. Várias festas 

http://sit.mda.gov.br/
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populares e manifestações compõem a cultura do lugar sendo a principal delas o grupo folclórico 

do Zambiapunga que é uma herança africana.  

 

Ilustração 03: Grupo Folclórico Zambiapunga 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://www.goowww.cultura.ba.gov 

 

Zambiapunga é um cortejo de homens mascarados, trajados com roupas coloridas e feitas 

com panos e papéis de seda, que saem às ruas durante a madrugada, dançando e acordando a cidade 

ao som ecoante de enxadas, tambores, cuícas e búzios gigantes, usados como instrumentos de 

percussão. Dedicada ao deus supremo do candomblé do Congo-Angola, era inicialmente uma 

cerimônia para afugentar os maus espíritos. Com a utilização de máscaras, a manifestação chegou 

ao estado através dos negros bantos, escravizados na região do Congo-Angola e trazidos para cá 

para trabalhar no plantio dos canaviais do Recôncavo e de grandes extensões de dendezeiros no 

litoral do Baixo-Sul. 

A cidade é cortada pelo Rio das Almas, que além de deixar a paisagem mais bonita e o clima 

ameno, é utilizado para a prática esportiva, pesca e extração de areia. A vegetação existente é 

composta de mata atlântica e manguezal e algumas áreas de restingas. A maioria da população é 

residente em área rural, o centro da cidade é pequeno e não dispõe de maiores condições de lazer, 

trabalho e geração de renda; e o turismo se desenvolve em alguns distritos conhecidos por suas 

belezas naturais como cachoeiras, praias e festas populares. O clima é quente e úmido e favorece 

a prática da agricultura, pesca e turismo. A cidade tem oito povoados, dentre eles, dois são 

reconhecidos como quilombolas:  

 

 

 

https://www.goowww.cultura.ba.gov/
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Ilustração 04: Povoados de Nilo Peçanha 

 

Fonte: https://www.tripadvisor.com.br 

 

Povoado de Boitaraca: este foi originado a partir de um quilombo. A população do local é 

negra e vive da economia de piaçava, da pesca em alto mar e da catação de mariscos. Atrás da 

Igreja de Nossa Senhora da Conceição, principal ponto de visitação, existe um pequeno morro, de 

onde se tem uma bonita vista do canal do Rio dos Patos.  

 Povoado de Jatimane: Originado também a partir de um quilombo, Jatimane é passagem 

obrigatória para a bela e deserta praia de Pratigi. A economia local apoia-se, principalmente, no 

beneficiamento da piaçava e na produção de farinha. Conhecido popularmente pelo delicioso prato 

típico da tainha defumada, servido nos bares, às margens do Rio Jatimane. 

 Povoado de Barra dos Carvalhos: Vila de pescadores situada a 2 km de Nilo Peçanha, tem 

sua economia baseada no artesanato, através da produção de miniaturas de embarcações, no cultivo 

do dendê, e, sobretudo, na pesca de arrasto do camarão, distribuído para Valença e Salvador. 

Povoado de Itiúca: A economia local vive basicamente da pesca, já que o povoado apresenta 

grande variedade e abundância de peixes, incluindo o robalo, a carapeba e a tainha. De lá, fretando-

se uma pequena embarcação, pode-se fazer belos passeios pelos povoados ribeirinhos do Rio dos 

Patos, que também banha Itiúca. 

Povoado de São Francisco: situado às margens do Rio dos Patos, este povoado apresenta 

uma maior infraestrutura em relação aos seus vizinhos. Com um cais para atracação e alguns bares, 

o povoado de São Francisco ainda conta com belos traços paisagísticos. Para o visitante, a dica é 

https://www.tripadvisor.com.br/
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curtir um passeio de canoa pelo leito do rio, ouvindo os fascinantes causos dos pescadores. 

 Povoado de São Benedito: Principal distrito da cidade onde habita a maior parte da 

população, situado a 50 km de distância da sede. Sua extensão territorial localiza-se no campo. 

Por se tratar de um povoado rural, a economia é pautada nos produtos e na criação de gados. Por 

ser uma comunidade que fica distante da sede da cidade, todos os produtos são levados e vendidos 

no município de Piraí do Norte e Gandu, que ficam mais próximos. Nessa comunidade, também 

se concentra o maior número de escolas dos anos iniciais, finais e de ensino médio. 

Povoado de Barroquinha e Barreiras: São os dois menores povoados com cerca de cinquenta 

habitantes. Não há escolas e nem posto de saúde. Sua economia emerge como gerador de emprego 

e renda de forma individual e coletiva através da pesca e da piaçava. 

A predominância da população de Nilo Peçanha revela um estereótipo de pessoas negras 

com presença forte de afrodescendentes por abrigar remanescentes de quilombos em dois 

povoados da cidade. Percebe-se que no município há uma imensa diversidade cultural devido à 

logística da cidade que é dividida por comunidades. 

Ao trazer, inicialmente, na caracterização do lócus da pesquisa uma exposição histórica do 

município pesquisado, convido o leitor a adentrar e conhecer suas singularidades e peculiaridades, 

uma vez que, faz-se necessário conhecer essas especificidades culturais, econômicas, políticas ou 

sociais para compreender a necessidade do processo formativo do professor, uma vez ele precisa 

conhecer a realidade no qual se encontra inserido. 

Além do contexto histórico do campo da pesquisa, serão apresentados, o cenário educacional 

e o quantitativo de matrículas da EJA no município no período de 2015 a 2020. O quadro 

educacional do município de Nilo Peçanha é composto por trinta e quatro escolas, sendo que 

apenas quatro escolas ofertam a educação de jovens e adultos. Uma direcionada para alunos de 

anos iniciais e três, de anos finais. A maioria das escolas encontram-se localizadas em 

comunidades rurais de difícil acesso. Por conta da falta de infraestrutura nas estradas, no período 

chuvoso, os transportes não conseguem chegar a esses lugares e muitos alunos desistem de estudar. 

Iremos perceber isso claramente na tabela de matrícula abaixo: 
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A tabela acima explicita uma comparação entre o número de alunos efetivamente 

matriculados da EJA na zona urbana e rural de Nilo Peçanha. Nota-se, a partir das informações 

acima, que houve uma maior concentração de alunos matriculados em 2015, especificamente na 

zona rural do município. Registrou-se 671 alunos, apresentando quase o triplo de matrículas da 

zona urbana. Em comparação ao ano de 2016, a zona urbana aumentou o número de alunos 

matriculados, porém a zona rural apresentou uma queda de 135 alunos.  

Em 2017, a zona urbana volta a declinar em relação à quantidade de matrícula e a rural 

consegue atingir um número bem mais acentuado, nesse caso, 641 alunos. No ano de 2018, a zona 

urbana registrou 174 alunos, já a zona rural contabilizou 599, ou seja, triplica mais uma vez o 

número de alunos em relação à urbana. Entretanto, ambas vêm perdendo alunos ao longo do tempo, 

percebendo-se pela quantidade de alunos matriculados em 2020. 

A realidade nos revela a necessidade de mais investimentos nas políticas públicas para 

atender às demandas postas por essa modalidade de ensino. Os sujeitos da EJA buscam uma nova 

oportunidade com o ingresso ou retorno à vida escolar, por isso, é necessário que a escola conheça 

e respeite as especificidades desse público e a trajetória de cada aluno e que compreendam que 

esses sujeitos possuem formas de aprendizagens diferentes. Reconhecer as especificidades dessa 

modalidade de ensino é levar em consideração os saberes dos discentes como parte integrante da 

prática docente (TARDIF, 2007). São saberes provenientes da experiência, da formação 

profissional, saberes disciplinares e curriculares.  

 Nesta perspectiva, a formação de educadores da EJA é um dos maiores desafios a ser 

enfrentado no município, em virtude da escassez da formação inicial e continuada dos educadores 

para esta modalidade.  A formação e o trabalho docente é uma questão importante, uma vez que o 

Tabela 1–Quantidade de alunos matriculados na EJA na zona urbana e rural no 

período de 2015 a 2020. 

Ano Zona urbana Zona rural 

2015 239 671 

2016 285 536 

2017 199 641 

2018 174 599 

2019 108 427 

2020 67 209 

Total: 1072 3.083 

Fonte: Dados disponibilizados pelo QEdu, projeto da Fundação Lemann. Disponível em: 

http://www.qedu.org.br>. Acesso em: 21 maio. 2021. 

http://www.qedu.org.br/
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(a) educador (a) deve estar consciente que sua formação é contínua e está relacionada ao seu dia-

a-dia. Segundo Nóvoa (2003 p. 23), “O aprender contínuo é essencial e se concentra em dois 

pilares: a própria pessoa, como agente, e a escola como lugar de crescimento profissional 

permanente”. Para este estudioso, a formação continuada se dá de maneira coletiva e depende de 

experiências, reflexões, como instrumentos de análise. 

 O (a) docente não pode se privar de estudar. Grandes são os desafios que os (a)s 

profissionais enfrentam. No entanto, manter-se atualizado e desenvolver práticas pedagógicas mais 

significativas é indispensável para que haja maior mobilização na formação de professores, sendo 

necessário criar condições favoráveis, tanto na formação continuada quanto na valorização do 

mesmo. 

 

2.4 PERFIL DO(A) ESTUDANTE DA EJA NO MUNICÍPIO DE NILO PEÇANHA 

  

De acordo com as informações contidas no Plano Municipal de Educação – PME, os sujeitos 

pertencentes da EJA no município de Nilo Peçanha são compostos por trabalhadores rurais, 

pescadores, marisqueiras, catadores de piaçava, trabalhadores formais e informais, oriundos de 

auxílios do governo. Atualmente, esse público vem se modificando no cenário da educação, sendo 

composto por jovens que se encontram com defasagem idade/série. Tal situação é fruto de uma 

espécie de migração perversa de jovens entre 15 (quinze) e 18 (dezoito) anos que não encontram 

o devido acolhimento junto aos estabelecimentos do ensino sequencial regular da idade própria. 

A maioria dos estudantes da EJA concentra-se em comunidades locais, onde o único atrativo 

que encontram é a escola. Muitos buscam a escola como um “refúgio” para a diversão, tendo em 

vista que as comunidades onde eles residem são pequenas e não oferecem nenhuma opção de lazer. 

Outros retornam à escola como necessidade de aperfeiçoamento por conta do “tempo perdido”, ou 

pelo fato de terem buscado em outras cidades o meio de sobrevivência, porém pela falta de 

qualificação, acabam retornando para suas comunidades.     

Os déficits de matrícula no Ensino Fundamental produziram ao longo dos anos, grande 

número de jovens e adultos que não tiveram acesso ou não lograram aprovação no Ensino 

Fundamental obrigatório. A defasagem educacional é um contingente expressivo desse público, 

decorrente de fatores como falta de oferta de matrícula, falta de uma política educacional de 

combate à evasão escolar, provocada por circunstâncias desfavoráveis ao processo de 

escolarização e/ou por problemas socioeconômicos diversos; ausência de uma proposta curricular 

que atenda às especificidades desses sujeitos; rotatividade de professores e ausência de formação 

continuada para os docentes. Essas causas refletem no aparecimento de uma massa de jovens e 

adultos que demanda diversas alternativas de estudos para suprir suas necessidades educacionais. 

A maioria das escolas de Nilo Peçanha concentra-se no campo, porém, nem todas as escolas 
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ofertam a Educação de Jovens e Adultos. Isso ocorre pela falta da efetivação de uma política 

pública para a modalidade no município. Diante disso, o analfabetismo é o maior problema como 

nos mostra as informações trazidas pelo Plano Municipal de Educação através dos dados 

apresentados pelo  Atlas de Desenvolvimento Humano do Brasil. 

 

Quadro 01- Nível Educacional da População Adulta com mais de 25 anos 

Taxa de analfabetismo 2010 

25 a 29 anos 39, 4 

30 anos ou mais 64,1 

Percentual de atendimento  

% de 25 a 29 anos na escola 15% 

Fonte:Atlas de Desenvolvimento Humano do Brasil 

 

De acordo com a tabela informada no Plano Municipal de Educação-PME, podemos 

perceber que ainda é muito grande o índice de analfabetismo na cidade de Nilo Peçanha, o que 

requer  mudanças efetivas, através de Políticas Públicas Municipais, Estaduais e Federais como 

também da mobilização da sociedade. 

Analisando com mais detalhes a tabela apresentada acima podemos perceber que as taxas de 

analfabetismo em Nilo Peçanha estão majoritariamente concentradas na população que tem mais 

de 30 anos - cerca de 64,1% é analfabeta. Logo em seguida, aparecem os adultos que possuem 

idade entre 25 e 29 anos. 

Entendemos a necessidade de buscar a redução deste índice para possibilitar aos seus 

munícipes a oportunidade real de inserção no mercado de trabalho, haja vista que o grau de 

analfabetismo interfere e/ou bloqueia as possibilidades de crescimento individual do sujeito. Nesse 

sentido, essa pesquisa contribui para elaboração de ações  voltadas para formação dos professores 

e suas práticas pedagógicas na construção de novas políticas para esta população. 

É necessário dialogar sobre a formação de professores para a EJA, pois é fundamental que o 

docente da EJA esteja embasado teoricamente no sentido de favorecer o diálogo aberto, visando à 

produção e a utilização das múltiplas linguagens. Portanto, se ainda há índices altos de 

analfabetismos no país, no estado e no município precisamos discutir estratégia para contribuir 

para a modificação dessa realidade.  

 

2.5 CONHECENDO AS (O)S COLABORADORAS (E)S DA PESQUISA  

 

A pesquisa contou com a colaboração de 07 (sete) professoras e 01 (um) professor que atuam 

nas turmas de EJA da rede municipal de Nilo Peçanha – Bahia. 02 (dois) residem nas cidades 
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circunvizinhas e 06 (seis) residem na sede do município e se deslocam para o trabalho em 

transporte fornecido pela prefeitura municipal. Além de atuarem na EJA, também lecionam nos 

anos finais do Ensino Fundamental.  

Os docentes estão divididos em dois grupos: o grupo das professoras (e)s efetivas (o)s, 

admitidas (o)s por meio de concurso público, e outro grupo que trabalha em regime de prestação 

de serviço, cujos profissionais são admitidos através de processo seletivo, por meio de contrato 

temporário para substituir professores que estão em gestão, coordenação ou em algum tipo de 

licença (maternidade, prêmio, para estudos, tratamento de saúde, etc.). Para descrever o perfil 

dos/as professores/as participantes da pesquisa, apresentarei informações sobre as sete professoras 

e o professor que colaboraram com a investigação, preservando suas identidades, utilizando como 

nomes fictícios os povoados do município de Nilo Peçanha. Desse modo, serão caracterizados da 

seguinte forma: 

Barroquinha tem 01 ano de atuação na rede municipal de Educação. Graduou-se em 

Pedagogia; é a sua primeira experiência de docência na EJA. Tem carga horária de 20 horas 

semanais, distribuídas nos 03 (três) turnos de funcionamento da escola. Não tem formação 

específica em EJA e seu tempo de atuação nesta modalidade é de 04 meses. É professora contratada 

da rede municipal de ensino.   

Jatimane é professora desde 2003. Está na rede municipal há 18 anos, atuando durante 08 

anos na EJA, também atua no Ensino Fundamental II, no turno vespertino. Graduou-se em 

Sociologia, não tem formação específica em EJA. 

Barra dos Carvalhos é professora de Língua Portuguesa. Tem formação em Letras e pós-

graduação em Língua Portuguesa. Está na educação há 24 anos e na EJA há 20 anos. Trabalha na 

rede municipal também no ensino regular. Também não possui formação específica para atuar na 

EJA. 

Itiúca está na educação desde 2003. Até 2020, atuou como porteiro da escola. Atualmente, 

é professor do Ensino Fundamental II, no turno vespertino e na EJA. O seu vínculo com a rede é 

efetivo como porteiro e contratado como professor. Não possui formação específica em EJA, está 

fazendo licenciatura em Matemática. 

São Francisco possui graduação em Pedagogia e em História com especialização em 

Metodologia do Ensino de História e Geografia. Está há 20 anos na educação, sendo 12 anos na 

EJA. Também não tem nenhuma formação específica para atuar na EJA. 

Boitaraca é licenciada em Letras, está na rede há 04 anos em regime de contratação. Atua na 

EJA há 02 anos, mas não possui formação específica. 
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Barreiras não tem nível superior, porém leciona a disciplina de Matemática nos anos finais 

e na EJA. Trabalha na rede há mais de 05 anos em regime efetivo e na EJA há 04 anos; também 

não tem formação específica para atuar em classes de Educação de Jovens e Adultos. 

São Benedito concluiu a licenciatura em Geografia, é professora efetiva da rede há 20 anos. 

Atua na EJA há mais de 05 anos e não tem formação para trabalhar na EJA.  

Podemos perceber através dessas informações que o tempo de atuação desses professores na 

educação varia bastante, assim como o tempo de atuação na EJA. Sabemos que muitos professores 

estão na EJA para complementação de carga horária, pois atuam em outras modalidades de ensino 

durante o diurno. Este é um fator que ocorre com frequência na rede municipal de Nilo Peçanha. 

Percebemos na caracterização que os professores que atuam na EJA apresentam perfis iguais aos 

de outros professores do cenário educacional brasileiro: falta de formação específica, dupla/tripla 

jornada de trabalho, maioria do sexo feminino, etc. Não há critérios para a seleção destes 

profissionais para atuarem nas classes da EJA. Não há uma preocupação com o currículo do 

professor, se tem ou não perfil e experiência para atuar nesta modalidade de ensino. 

 

2.6 INSTRUMENTOS E ETAPAS DO PROCESSO DA PESQUISA 

A demonstração de dados nos deu subsídios necessários para construirmos uma melhor 

compreensão acerca do objeto de estudo e possibilitou a construção de uma proposta de formação 

continuada.  Para isso, foram feitas análises das respostas dos sujeitos participantes da pesquisa e 

reflexões dessas respostas à luz dos teóricos estudados, considerando principalmente as 

experiências e vivências dos (a)s colaboradores (a)s. Os instrumentos escolhidos conforme os 

objetivos propostos foram o questionário e as rodas de conversa, intituladas “Diálogos 

Interativos”. 

Para a primeira etapa da pesquisa foi utilizado um questionário (em anexo) com perguntas 

semiestruturadas. Segundo Gil (2010, p.128), o questionário pode ser definido “[...] como a técnica 

de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por 

escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, 

interesses, expectativas, situações vivenciadas etc”. Optamos por utilizar o questionário como 

fonte complementar de informações na fase exploratória da investigação, sobre o qual 

investigamos a categoria do saber docente, com o intuito de subsidiar a construção de uma proposta 

de formação continuada para os docentes que atuam na EJA no município de Nilo Peçanha-Bahia, 

sendo o mais fiel possível às necessidades elencadas pelos sujeitos da pesquisa. A partir das 

informações coletadas por meio deste instrumento, buscamos saber sobre formação inicial, tempo 

de experiência na EJA, participação em processo de formação continuada e concepção de EJA. 
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Esse instrumento nos possibilitou conhecer melhor os professores os (a)s professores (a)s que 

atuam na EJA em Nilo Peçanha.   

Além da aplicação do questionário, foi realizada uma segunda etapa de coleta e produção de 

dados através de rodas de conversa intituladas “Diálogos Interativos”. Na roda de conversa, houve 

a possibilidade de encontro com o outro, consigo mesmo e com o mundo. Portanto, esses encontros 

possibilitaram um entendimento e uma intervenção sobre si mesmo, sobre o outro e sobre o mundo, 

ou seja, nas rodas de conversa, a realidade pode ser problematizada por meio da conversação de 

forma que a conscientização possa ocorrer.  

Sampaio (2018, p.72) diz que “as rodas de conversa produzem conhecimentos coletivos e 

contextualizados já que são construídas pela fala crítica e escuta sensível de forma lúdica 

favorecendo o entrosamento e a confiança entre os participantes”.  Logo, as rodas de conversa 

possibilitaram que os sujeitos da pesquisa se expressassem e, sobretudo, escutassem os outros, 

trocando informações sobre os temas apresentados. Este instrumento metodológico consiste em 

uma estratégia de participação coletiva através de debates acerca de uma temática, por meio da 

criação de espaços de diálogo, nos quais os sujeitos podem se expressar e, sobretudo, escutar os 

outros e a si mesmos, possibilitando o processo de formação. 

As rodas de conversa foram organizadas em três encontros virtuais com vistas à reflexão 

sobre o tripé conhecimento, atitude e prática. Estes encontros ocorreram conforme agendamento 

prévio, preferencialmente há cada quinze dias, de forma virtual pelo aplicativo Google Meet2. A 

duração de cada roda de conversa foi de aproximadamente 60 minutos. 

Na primeira roda de conversa (conhecimento) falamos sobre a concepção acerca da 

Educação de Jovens e Adultos. Para isso, foi utilizada como motivação a síntese do texto 

“Educação de Adultos como direito humano”, de Moacir Gadotti3. Inicialmente, foi feita a 

acolhida e apresentação de cada sujeito da pesquisa por meio da dinâmica “Bandeira da minha 

Identidade”, que foi utilizada como ponto de partida para entendermos de que forma a educação 

de jovens e adultos se fez presente na vida dessas (e)s professoras (e)s. 

Após essa reflexão, fizemos uma breve apresentação sobre o contexto histórico da EJA, as 

bases legais vigentes que fundamentam a modalidade, a começar pela Constituição Federal de 

1988, que representou para a EJA avanços significativos, quando no artigo 208 garantiu a educação 

                                                             
2Optamos por fazer a roda de conversa virtual devido ao momento pandêmico que estávamos vivendo, em decorrência 

do COVID 19, que nos impossibilitou a realização de atividades presenciais.   
3 Todos os textos utilizados para as rodas de conversas foram encaminhados previamente para o e-mail individual do 

sujeito participante da pesquisa. 
4Art. 37. “A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos 

no ensino fundamental e médio na idade própria” (BRASIL, 1996). 
5Onde se registra a mudança de “Ensino Supletivo” para a Educação de Jovens e Adultos, trazendo uma ampliação do 

conceito da modalidade, uma vez que “ensino” se centra apenas na mera instrução para “educação” (grifos do autor). 

(SOARES, 2003) 
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de todos e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nacional, LDBEN Nº 9.394/96 e que reconhece 

a importância da modalidade através da seção V, em seus artigos 374 e 385. O artigo 62, ao tratar 

da formação de docentes para a Educação Básica “estabelece a necessidade de uma formação 

adequada para se trabalhar com o jovem e o adulto”. 

A segunda roda de conversa (atitude) tratou sobre a formação continuada de professores da 

EJA.  Para introduzir essa discussão foi colocado no Mentimeter uma questão norteadora: “Como 

desenvolver o trabalho pedagógico na EJA, a partir da identidade do sujeito/aluno, tendo em vista 

a diversidade cultural, social, de gênero e de raça do público que procura esta modalidade de 

ensino?” Os sujeitos participantes da pesquisa responderam o questionamento por meio de 

palavras-chave. O conjunto de respostas formou uma nuvem de palavras, que norteou as nossas 

reflexões que foram conduzidas a partir do texto de Miguel Arroyo “Formar educadoras e 

educadores de Jovens e Adultos” 

Na terceira roda de conversa (prática) foram disponibilizadas no Power point duas situações 

problemas: a primeira referia-se às práticas infantilizadas presentes em algumas atividades 

desenvolvidas para EJA. Para isso, foi utilizada como exemplo uma atividade que foi desenvolvida 

por uma professora da EJA no seguimento I; a segunda situação problema referia-se ao 

planejamento pedagógico.  Apresentamos o planejamento de uma professora que trabalha 40 horas 

em diferentes escolas. No turno matutino, ela leciona no ensino regular nas turmas de sexto ano; e 

no turno noturno, em uma turma da EJA. Para contextualizar as reflexões utilizamos como texto 

base um artigo da Prof.ª Dra. Inês Barbosa de Oliveira que trata das reflexões acerca da 

organização curricular e das práticas pedagógicas na EJA. A partir das discussões e reflexões 

observadas durante as rodas de conversas, propomos como produto final desse estudo, apresentar 

um plano de ação que possa subsidiar a elaboração de uma proposta de formação continuada com 

foco em conhecimentos teóricos e metodológicos que contemplem o processo de ensino do 

professor e a aprendizagem dos sujeitos da EJA, a ser apresentada para a Secretaria Municipal de 

Educação. 

Vale ressaltar que todos os sujeitos participantes da pesquisa assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (em anexo) que foi encaminhado via e-mail, antes de 

iniciarmos o processo de coleta e demonstração de dados, conforme recomenda a Resolução 

466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) que dispões de pesquisas envolvendo seres 

humanos. 

Após o processo de coleta, demos início a etapa de demonstração dos dados obtidos. Essa 

etapa é fundamental para a pesquisa, pois dela depende a organização dos elementos que são os 

fundamentos para a busca da compreensão da problemática da investigação.  
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3.(DES) SABORES DE SER PROFESSOR (A) NA/ DA EJA  

 

Quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser 

formado (FREIRE, 1996, p.25). 

 

Pensar como a docência se constrói, como ocorre essa constituição e como os processos de 

formação continuada podem contribuir para essa constituição são desafios perseguidos no decorrer 

desse estudo. A amplitude da “ideia” de formação e da própria docência sinaliza o quão subjetivo 

é tal processo. Da mesma forma, tratando-se da EJA, não pode ser diferente, pois os profissionais 

que trabalham com jovens e adultos precisam assumir posturas condizentes para atuarem nessa 

modalidade de ensino, portanto, necessitam de uma formação específica tendo em vista as 

demandas dos estudantes da EJA. 

O conceito de professor tem, na sua essência, a ideia de alguém que ajuda outros a 

desabrocharem suas capacidades, através de atividades socialmente determinadas por um currículo 

instituído que, na sua dimensão instituinte, requer que o professor tome decisões contextualizadas 

e se revista de uma roupagem interrelacional favorável ao desenvolvimento humano.  

De acordo com estudos de Pimenta (2002), a identidade do professor não pode ser 

considerada um dado imutável, nem externo que possa ser adquirido, mas é um processo de 

construção do sujeito historicamente situado. A profissão de professor, como as demais, emerge 

num dado momento e contexto histórico como resposta às necessidades que foram postas pelas 

sociedades, adquirindo estatuto próprio e legalidade. 

Ninguém nasce professor. Tornamo-nos o que somos a partir de processos   sociais   e   

individuais de identificação, mediante oportunidades que surgem em nosso percurso de formação, 

através das relações que estabelecemos na relação com outros. A construção da identidade e da 

profissão docente deve ser dinâmica e contextualizada, tendo em vista o movimento social e 

histórico que envolve a vida e a carreira do (a) professor (a) nos espaços e tempos em que este (a) 

se insere.  Nesse sentido, os saberes docentes são continuamente elaborados e ressignificados 

durante toda sua formação profissional. 

Esse cenário evidencia a complexidade e a importância do estudo sobre os saberes e fazeres 

dos (a)s professores (a)s em seu cotidiano, em especial na Educação de Jovens e Adultos. Segundo 

D ‘Ambrósio (2001), todo (a) educador (a) ao iniciar a sua carreira, vai desenvolver o seu trabalho 

de acordo com as concepções que lhe foram apresentadas no decorrer de sua formação. 

Basicamente procurará aproximar o seu fazer pedagógico da prática que viu algum mestre fazendo 

e que de certa forma lhe impressionou. Provavelmente deixará de fazer algo que viu e não aprovou. 
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Em suma, irá desenvolver a sua prática baseada no que aprendeu nos cursos de formação e no que 

observou durante a sua condição de aluno – das práticas de seus professores. 

De acordo com o autor, os (a)s docentes formam-se a si próprio através da reflexão dos 

acontecimentos pessoais e profissionais, formam-se também na relação com os outros, numa 

aprendizagem conjunta, formam-se através das coisas e de sua compreensão crítica. Cavalcanti 

(2012) nos diz que a identidade profissional possui um papel fundamental e que é nela que estão 

as crenças do profissional sobre a sua profissão, as representações sociais, as influências sobre sua 

formação, o seu processo sócio histórico de formação e as experiências adquiridas ao longo da 

trajetória docente. Também ressalta que "tudo isso irá nortear o professor, seus saberes, o modo 

de pensar e agir, como se relacionará com as pessoas, ou seja, como vive sua profissão." 

(CAVALCANTI, 2012, p.21) 

Freire (2016, p.95) aborda o processo da identidade que se reconstrói e que se forma nas 

vivências, nas experiências e com o mundo quando diz “[...] ninguém educa, ninguém, ninguém 

educa a si mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo”. Portanto, a identidade 

docente perpassa pela vida do sujeito, que também revive e se ressignifica, no lugar, no espaço e 

nas possibilidades do outro. 

 O que os (a)s docentes pensam sobre ensinar e aprender está relacionado às suas 

experiências e a sua formação profissional, o que exige que pensemos sobre quem ensina e quem 

aprende no processo de escolarização. Consideramos que as trajetórias pessoais e profissionais são 

fatores definidores dos modos de atuação do (a) professor (a), revelando suas concepções sobre 

seu fazer pedagógico. Vale ressaltar que a construção do papel de professor (a) embora receba 

influências de outras pessoas, tem um caráter subjetivo que é desenvolvido na prática da sala de 

aula, durante o   exercício de atuação docente e na relação com seus pares.  

Embora a formação inicial seja necessária, ela não é suficiente em si mesma. Apesar dela 

oferecer um suporte, no sentido de preparar os (as) professores (as) para atuarem na profissão, 

depende da concepção pela qual se paute essa formação. Imbernón (2000) corrobora essa ideia, 

entendendo que a formação inicial é o meio para fornecer as bases da construção do conhecimento 

pedagógico especializado, pois se constitui, segundo ele, no começo da socialização profissional 

e da assunção de princípios e regras práticas 

Aprender a ser professor não é uma tarefa que se conclua após estudos de um aparato de 

conteúdos e técnicas para a transmissão deles. É uma aprendizagem que deve ser construída por 

meio de situações práticas que sejam efetivamente problemáticas, o que exige uma formação 

permanente.  

Nesse sentido, a formação de professores (a)s precisa atender às necessidades de um (uma) 

profissional que vive em uma sociedade que passa por constantes mudanças e transformações, 
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buscando contribuir de forma significativa para o desenvolvimento do conhecimento profissional 

de professores (a)s, principalmente na EJA. 

Desse modo, a formação continuada para professores da EJA deve suscitar reflexões sobre 

a prática docente, promovendo uma consciência coletiva, através de uma proposta formativa que 

estimule o engajamento dos educadores (a)s em processos de aperfeiçoamento, visando 

transformá-los (a)s em facilitadores (a)s do conhecimento, além de melhorar a sua prática docente, 

conscientizando os (a)s professores (a)s sobre seu papel social dentro e fora da sala de aula. Para 

Freire (1996, p. 15) é “[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o 

da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se 

pode melhorar a próxima prática”. 

Sendo assim, esse processo de formação deve atender uma dimensão pedagógica de uma 

forma dinâmica, e deve levar em consideração a história de vida do professor, tendo em vista que, 

a partir do seu processo de formação, entrelaçado com as experiências coletivas, há a possibilidade 

de uma reflexão sobre novas práticas pedagógicas que desencadeiem uma formação diferenciada 

e pautada no exercício de reflexão-ação. 

Nesse sentido, Freire (1996) nos convida a refletir sobre as nossas experiências e vivências 

enquanto sujeitos educadores. Sendo as práticas pedagógicas construídas em um determinado 

contexto histórico. Quando repensadas é sempre um saber que não pode se separar do indivíduo, 

mas podemos buscar no fazer já construído um olhar sensível, uma escuta aguçada do nosso 

interior e construir novos conhecimentos a partir dessa reflexão crítica do nosso próprio fazer. De 

acordo com Soares (2010), no que se refere à formação dos professores que estão trabalhando com 

a Educação de Jovens e Adultos: 

A inserção profissional desses educadores na EJA tem ocorrido á medida que esses 

educadores vão vivenciando essa realidade específica e, a partir daí, vão criando 

caminhos e alternativas de ação docente para o contexto que se apresenta. Nessa 

construção, encontramos professores das mais diversas áreas, formados nos mais diversos 

cursos de graduação, ou mesmo sem essa formação acadêmica, quando voltados para a 

EJA por seu envolvimento com movimentos sociais, programas de alfabetização de 

adultos do governo ou trabalhos voluntários (SOARES, 2010, p.11). 

 

Diante disso, a formação continuada deve possibilitar que os (a)s professores (a)s reflitam 

sobre suas práticas. E a reflexão destas, poderá vir a ser o primeiro passo para que sejam alcançadas 

importantes transformações na maneira de conceber e desenvolver o ensino e aprendizagem dos 

sujeitos. Sendo assim, precisamos de uma formação que atenda às reais necessidades dos (a)s 

professores (a)s e que não seja fruto de políticas homogêneas, impostas a toda coletividade 

docente, mas que seja capaz de fazer o professor emergir de uma condição de mero transmissor de 

conhecimentos, para uma condição de agente libertador, conscientizador e promotor de 

aprendizados.  
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Dentre os vários benefícios da formação continuada, há que se destacar que ela contribui 

para que o professor consiga desenvolver aulas mais dinâmicas, tenha maior engajamento com os 

sujeitos nas atividades, detectando com mais facilidade as dificuldades de aprendizagem e possa 

criar novas estratégias para saná-las. Além disso, o educador da EJA, através de múltiplos olhares 

pode realizar o seu fazer formativo contínuo e se constituir na perspectiva de professor-

pesquisador, tendo em vista que o saber docente se ressignifica durante o processo de construção 

da identidade. E essa identidade se reconstrói no fazer pedagógico a partir da reflexão das suas 

práxis na formação continuada e na pesquisa, processos que não cessam na trajetória profissional 

do docente. Conhecer a si mesmo, conhecer seu aluno, sua realidade social, cultural e histórica. 

Conhecer a escola e todas as suas limitações e capacidades.   

Em vista disso, os conhecimentos teóricos e práticos devem caminhar juntos. Bastos (2017) 

aponta que é importante lembrar que muitos professores têm a visão de que somente a prática 

garantirá a sua formação, porém, é inegável a relevância da teoria como suporte para as práticas 

pedagógicas. Corroborando com a ideia do autor supracitado, Imbernón (2010) ressalta que: 

 

É necessário começar a refletir sobre o que nos mostra a evidência da teoria e da prática 

formadora dos últimos anos e não nos deixarmos levar pela tradição formadora, para 

assim tentar mudar e construir uma nova forma de ver o ensino e a formação docente, a 

fim de transformar a educação e contribuir para uma sociedade mais justa (IMBERNÓN, 

2010, p. 31). 
 

 Segundo o autor, é com base na prática e na reflexão sobre ela que as transformações podem 

ocorrer com o auxílio das formações continuadas, porém não pode ser dissociada da teoria. 

Constituem como duas vertentes indissociáveis para o processo da formação. Para Shön (1995) ao 

reconhecer a necessidade de “refletir em ação” e de “refletir sobre a ação docente”, o formador 

envolvido com a educação poderá intervir nos ambientes de formação no sentido de fomentar 

discussões que contemplem essas ações em busca de alcançar melhorias para o desenvolvimento 

de sua própria formação. 

Ademais, a formação continuada faz parte do nosso desenvolvimento, sendo inerente a nossa 

vida, acontece em vários lugares, nos momentos e diversos espaços da escola, seja em reuniões 

gerais ou nos planejamentos. Faz-se necessário construir um espaço pedagógico de trocas para que 

fortaleça as práticas desenvolvidas no interior da instituição escolar, mas para que essa ação se 

torne possível é necessário que o professor participe como protagonista do processo educativo. 
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3.1 FORMAÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES NO CONTEXTO DA EJA: ALGUMAS 

REFLEXÕES 

 
A formação continuada tem como base uma reflexão dos sujeitos sobre sua prática 

docente, de modo a permitir que examinem suas teorias implícitas, seus esquemas de 

funcionamento, suas atitudes etc., realizando um processo constante de autoavaliação que 

oriente seu trabalho. (IMBERNÓN, 2010 p.48).  

 

A epígrafe nos mostra que a formação continuada deve ser trabalhada a partir da reflexão 

sobre a prática docente e deve ser entendida por nós como a melhor forma de garantir a qualidade 

das aprendizagens. É nesse processo que o profissional terá consciência das suas dificuldades e de 

suas possibilidades de superação. Diante disso, nessa subseção, trataremos das questões referentes 

à formação continuada de professores (a)s da EJA, refletindo sobre os seus saberes e como eles 

(as) se desenvolvem profissionalmente. 

A formação de professores (as) recebeu ao longo do tempo diferentes denominações como 

curso, reciclagem, capacitação, treinamento, formação contínua, formação em serviço, dentre 

outras. No percurso do processo formativo, essas nomenclaturas ganham diversos significados 

como: formação inicial, formação continuada, formação em serviço, formação permanente, 

formação centrada na escola. No entanto, a formação continuada conquista espaço privilegiado 

por permitir a aproximação entre os processos de mudança que se deseja fomentar no contexto da 

escola e a reflexão intencional sobre as consequências destas mudanças. Nesse sentido, o professor 

tem papel crucial no desenvolvimento dos alunos, pois é o principal responsável por apresentar ao 

educando novas possibilidades e entendemos que a qualificação desse profissional traz 

consequências que não se restringem ao seu trabalho, mas também, à instituição e à comunidade 

escolar como um todo, principalmente na Educação de Jovens e Adultos. 

De acordo com o autor, é necessário que se pense numa formação contínua que possibilite 

aos professores a “reflexão crítica sobre suas práticas. Cabe ressaltar que a formação contribui 

para a superação de desafios na atuação docente e para o desenvolvimento de novas habilidades. 

Trata-se, portanto, de um processo permanente e constante de aperfeiçoamento. Uma forma de 

fortalecer o trabalho do professor e assegurar a qualidade do ensino ofertado.  

Nóvoa (1992) ao discutir a formação continuada de professores esclarece que tal formação 

necessita levar em consideração três aspectos fundamentais: o desenvolvimento pessoal do 

professor, o seu desenvolvimento profissional e o desenvolvimento organizacional. 

O desenvolvimento pessoal do professor está intimamente relacionado com o seu 

desenvolvimento profissional. Sendo assim, Nóvoa (1992) chama a atenção para o investimento 

da pessoa do professor e traz para o âmbito da formação os saberes de suas experiências. Afirma 

ainda que “a formação não se constrói por acumulação de cursos, de conhecimentos ou de técnicas, 
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mas sim, através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas e de (re) construção 

permanente de uma identidade pessoal” (NÓVOA, 1992, p. 25). 

Do ponto de vista profissional, a política de formação de professores está inserida de um 

lado, no cenário de adaptação dos profissionais às novas exigências do sistema capitalista, que 

direcionou as reformas do Estado no plano político institucional e no plano econômico-

administrativo, e outro lado, na formação reflexiva como eixo metodológico. Em face disso, 

segundo Imbernón, o processo de formação deve:  

 
[...] dotar os professores de conhecimentos, habilidades e atitudes para desenvolver 

profissionais reflexivos ou investigadores. Nessa linha, o eixo fundamental do currículo 

de formação do professor é o desenvolvimento da capacidade de refletir sobre a própria 

prática docente, com o objetivo de aprender a interpretar, compreender e refletir sobre a 

realidade social e à docência (IMBERNÓN,2000, p. 39). 

 

Sob esta ótica, a formação deve oferecer ao (à) professor (a) estratégias eficientes para o 

desenvolvimento de sua prática pedagógica, estimulando a sua capacidade de interpretar situações 

complexas e diversas, oriundas do contexto escolar. 

Quanto ao desenvolvimento organizacional, Imbérnon (2010, p.85) diz que “a formação 

centrada na escola transforma a instituição educacional em lugar de formação prioritário em 

relação a outras ações formativas.” No lócus da escola, a formação permite que os (a)s professores 

(a)s e formadores (a)s dirijam os programas de formação em consonância com as necessidades da 

unidade escolar promovendo possibilidades de elevar a qualidade do ensino e da aprendizagem 

em sala de aula. Entretanto, 

 
para a formação de professores, o desafio consiste em conceber a escola como um 

ambiente educativo, onde trabalhar e formar não sejam atividades distintas. A formação 

deve ser ancorada como um processo permanente, integrado no dia-a-dia dos professores 

e das escolas, e não como uma função que intervém à margem dos projetos profissionais 

e organizacionais (MECBRIDE, apud NÓVOA, 1992, p. 29). 
 

Toda proposta de formação de professores deve estar coerente com o projeto político 

pedagógico da comunidade escolar, a qual os educadores pertencem. A formação não deve 

acontecer desvinculada dos projetos e necessidades da escola. As unidades escolares se constituem 

em territórios próprios onde a autonomia pedagógica dos professores é fundante para a qualidade 

da educação oferecida, e tal autonomia deve ser estimulada durante o processo de formação 

docente.  

Cordeiro (2010, p.66), afirma que a “formação do professor deve fundamentar-se na 

concepção de um professor que repense constantemente sua prática”, o que na prática os 

professores têm encontrado muitas dificuldades em concretizá-los, pois as deficiências 

encontradas nos cursos de formação e o distanciamento dos mesmos da realidade escolar não os 

têm permitido concretizar seus objetivos. 



46 
 

Corroborando nesta perspectiva, o educador Nóvoa (1991), menciona a escola como um 

espaço de formação quando afirma que: 

[...] a formação continuada deve estar articulada com o desempenho profissional dos 

professores, tornando as escolas como lugares de referência. Trata-se de um objetivo que 

só adquire credibilidade se os programas de formação se estruturarem em torno de 

problemas e de projetos de ação e não em torno de conteúdos acadêmicos (NÓVOA, 

2002, p.30). 

 

Logo, em um processo de formação continuada para os docentes é importante considerar o 

ciclo profissional desses profissionais, tendo em vista que é um processo complexo no qual 

interferem múltiplas variáveis e que podem sinalizar pistas de como reconhecer que, os problemas 

e as buscas dos docentes em torno de suas necessidades formativas não são as mesmas nos 

diferentes momentos do seu exercício profissional e que muitas estratégias de formação continuada 

ignoram esse fato. 

Na EJA, isso tem um significado: o fortalecimento da luta pelo direito à diversidade, 

característica constituinte dessa modalidade. Isso vem atribuindo um novo sentido ao papel do 

educador, não como um reprodutor de conteúdos e valores, mas como um profissional crítico, que 

faz a diferença como mediador do processo de aprendizagem. 

A formação contínua para o (a) professor (a) que atua na EJA é necessária e urgente, para 

que haja uma mudança significativa nas práticas pedagógicas desenvolvidas pelos professores que 

atuam nessa modalidade. E é o professor que, desempenhando o seu papel como mediador do 

processo de ensino e aprendizagem, poderá contribuir para transformação da realidade desses 

sujeitos.  

No que concerne às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, 

instituídas mediante o Parecer 11/2000, a Câmara de Educação Básica (CEB), preconiza que “o 

preparo de um docente voltado para a EJA deve incluir, além das exigências formativas para todo 

e qualquer professor, aquelas relativas à complexidade diferencial desta modalidade de ensino, 

 

[...] o preparo de um docente voltado para a EJA deve incluir, além das exigências 

formativas para todo e qualquer professor, aquelas relativas à complexidade diferencial 

desta modalidade de ensino. Assim esse profissional do magistério deve estar preparado 

para interagir empaticamente com esta parcela de estudantes e de estabelecer o exercício 

do diálogo. Jamais um professor aligeirado ou motivado apenas pela boa vontade ou por 

um voluntariado idealista e sim um docente que se nutra do geral e também das 

especificidades que a habilitação como formação sistemática requer. (BRASIL, 2000, 

p.56) 

 

Apesar disso, sabemos que até os dias atuais, não há uma exigência de formação específica 

para o exercício na Educação de Jovens e Adultos, o que acaba por fragilizar as práticas educativas 

desenvolvidas neste contexto. Tanto o material quanto metodologias e conteúdos deveriam estar 

interligados a uma prática pedagógica consciente, pautada nos princípios do direito universal à 

educação em relação com a realidade dos estudantes e a especificidade desta modalidade. 
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Diante do exposto, a orientação da legislação é que as escolas promovam a formação 

continuada, levando em conta as orientações dos documentos oficiais. Desse modo, os 

conhecimentos teóricos e práticos devem caminhar juntos. Bastos (2017) aponta que é importante 

lembrar que muitos professores têm a visão de que somente a prática garantirá a sua formação, 

porém, é inegável a relevância da teoria como suporte para as práticas pedagógicas. Corroborando 

a ideia do autor supracitado, Imbernón (2010) ressalta que: 

É necessário começar a refletir sobre o que nos mostra a evidência da teoria e da prática 

formadora dos últimos anos e não nos deixarmos levar pela tradição formadora, para 

assim tentar mudar e construir uma nova forma de ver o ensino e a formação docente, a 

fim de transformar a educação e contribuir para uma sociedade mais justa (IMBERNÓN, 

2010, p. 31). 

 

 Segundo o autor, é com base na prática e na reflexão sobre ela que as transformações podem 

ocorrer com o auxílio das formações continuadas, desde que não seja dissociada da teoria. Para 

Shön (1995) ao reconhecer a necessidade de “refletir em ação” e de “refletir sobre a ação docente”, 

o formador envolvido com a educação poderá intervir nos ambientes de formação no sentido de 

fomentar discussões que contemplem essas ações em busca de alcançar melhorias para o 

desenvolvimento de sua própria formação. 

Diante disso, a formação de professores para educação de jovens e adultos justifica-se pelo 

fato de que essa modalidade se difere das etapas iniciais e finais da educação básica. Soares (2011) 

afirma que os sujeitos que integram a Educação de Jovens e Adultos possuem marcas e trajetórias 

escolares mal sucedidas, e em sua maioria são oriundos de camadas populares e foram explorados 

nos contextos sociais, culturais e econômicos. Considerando esta realidade, a prática pedagógica 

para esses educandos deverá ser conduzida considerando sua realidade, ou seja, uma prática que 

oportunize condições favoráveis para a aprendizagem, na busca do resgate do ser humano na 

sociedade. 

Entretanto, o cenário que encontramos atualmente, principalmente no município de Nilo 

Peçanha, nos revela a necessidade de uma formação específica para os educadores de jovens e 

adultos, ou seja, uma formação que consiga oferecer subsídios para um trabalho com qualidade 

nesta modalidade, reconhecendo as especificidades, o perfil dos educandos, as políticas públicas 

e as demandas apresentadas pelos jovens e adultos. 

Para os autores Moura (2009), Pimenta (2005) e Tardif (2007), professores que passam por 

um processo de formação qualificada, cujo processo formativo contemple o entendimento sobre a 

EJA, sua estrutura, história, especificidades, entre outras questões, desenvolvem de maneira 

significativa, habilidades para formar com qualidade outros professores que trabalharão junto à 

EJA. 

Partimos do pressuposto de que a EJA está alcançando uma crescente visibilidade na 

instância das práticas e no campo de estudos e pesquisas, no entanto, ainda existe uma efetiva 
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demanda para uma formação específica do educador que atua com esse público. O profissional 

que pretende trabalhar com a EJA deve estar consciente de suas atribuições e das especificidades 

que se exige enquanto educador.  

Para Soares e Simões (2005, p.36), essa situação se explica 

[...] pela própria configuração histórica da EJA no Brasil, fortemente marcada pela 

concepção de que a educação voltada para aqueles que não se escolarizaram na idade 

regular é supletiva e, como tal, deve ser rápida e, em muitos casos, aligeirada. Nessa 

perspectiva, também o profissional que nela atua não precisa de uma preparação longa, 

aprofundada e específica. (SOARES; SIMÕES, 2005, p. 36) 

 

Torna-se fundamental, portanto, a discussão sobre a identidade docente dos educadores de 

jovens e adultos, no que se refere à forma como essa identidade vem sendo construída na formação 

contínua desse educador, considerando-se as políticas públicas voltadas para essa formação, que  

precisa considerar alguns aspectos como: a experiência pessoal e profissional dos adultos e as 

modificações características dessa fase de vida, de modo que os dispositivos formativos os (a)s 

levem a uma formação de qualidade e adequada ao seu desempenho em diferentes contextos 

sociais, de modo que tudo isso repercuta na qualidade do ensino.  

Desse modo, não se pode falar em formação para professores (a)s que atuam na Educação 

de Jovens e Adultos sem antes conhecermos um pouco da história e concepções sobre essa 

modalidade. Fazer um breve histórico da EJA no Brasil significa compreender como essa 

modalidade ganhou visibilidade nas muitas dimensões em que uma sociedade se legitima, seja de 

ordem econômica, seja de ordem cultural, social, política e educacional, com vistas a entender 

como nossa sociedade se constitui e, consequentemente, a escola. Reconhecer os compromissos 

com os direitos de jovens e adultos é um passo necessário para que haja diálogo entre os sistemas 

escolares e principalmente a formação dos professores. 

Nesse sentido, a formação continuada favorece que o professor esteja em desenvolvimento 

constante; fato esse que permite ao profissional refletir sobre, e aperfeiçoar sua prática pedagógica, 

bem como contribuir para a aquisição contínua de conhecimentos capazes de gerar transformação 

no seu fazer docente.  Isso culminará na potencialização do processo de ensino e de aprendizagem, 

favorecendo não só o desenvolvimento do docente, como também dos alunos. 
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3.2 COMPREENDENDO O CONTEXTO HISTÓRICO DA EJA NO BRASIL 

 

Ao longo da história da educação, a Educação de Jovens e Adultos caracterizou-se por um 

modelo de suplência e de alfabetização com caráter eminentemente compensatório, com o objetivo 

de preparar pessoas jovens e adultas para o mercado detrabalho. Constituía-se em uma educação 

modular, fragmentada e conteudista, contribuindo para a manutenção da subescolarização dos (a)s 

alunos(a)s e para aampliação da demanda da EJA.  

A Constituição Federal de 1988 assegura que todos têm direito à educação, sendo esta a 

premissa maior que garante o direito de todas as pessoas à escolarização básica no contexto 

brasileiro. Dessa forma, não compactuamos com a concepção, apresentada na LDBEN, Lei n.º 

9394/96, de que existe uma idade própria para aprender. A aprendizagem, como sabemos, ocorre 

ao longo de toda a vida. Assim, Machado (2008): 

propõe a superação da concepção aligeirada de EJA, demonstrando a valorização dos 

saberes construídos ao longo da vida dos sujeitos nos processos de aprendizagem escolar 

e o reconhecimento das fragilidades nas propostas de ensino e aprendizagem que 

precisam ser compreendidas e traduzidas em propostas educativas. (MACHADO, 2008, 

p.162). 

 

A Conferência Internacional de Educação de Adultos (Confintea), movimento que, junto 

com a Unesco, se pronunciou em defesa da educação de adultos, não apenas como um direito 

humano básico, mas também como um componente integrante e essencial da aprendizagem e 

educação ao longo da vida. As Conferências, para Ireland (2013, p. 9), apresentam como um de 

seus objetivos o de, periodicamente, fazer um balanço da educação de adultos em todo o mundo, 

estabelecendo tendências emergentes e indicando caminhos para a década seguinte nesta área. A 

primeira delas foi realizada em 1949, em Elsinore (Dinamarca) e a última, em 2009, na cidade de 

Belém do Pará, Brasil. Segundo Ireland (2013, p. 9), a primeira foi organizada na esteira da 

Segunda Guerra Mundial, com a missão de contribuir para a consolidação da paz mundial e da 

compreensão internacional. 

As conferências Paris-França (1985) e Hamburgo-Alemanha (1997), ao tratarem da 

Educação de Adultos, fortaleceram a ideia-base de que aprender é a chave do mundo 

contemporâneo, portanto, o direito a aprender recebeu destaque significativo.  

 Esse processo de reconhecimento da educação como um direito universal foi regulamentado 

no Brasil pela Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e, depois, pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, Lei n.º 9394/96. Segundo Haddad e Ximenes 

(2014), é a oferta da modalidade que estimula seu acesso. Afirmam os autores: 

Na EJA, o caráter indutor do Estado é fundamental, pois, diferentemente da educação 

fundamental regular, em que há um grande consenso da sociedade sobre a necessidade de 

as crianças irem à escola, além de forte pressão para que isto ocorra, é a oferta que 

estimula a demanda, exigindo, portanto, uma atitude ativa do poder público (HADDAD; 

XIMENES, 2014, p. 240). 
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Nesse sentido, a partir da segunda metade dos anos de 1990, são garantidos o direito e a 

oferta da educação formal aos jovens e adultos que ainda não tiveram acesso à educação básica 

em decorrência de vários fatores sociais, políticos e econômicos. O reconhecimento da EJA como 

modalidade de ensino da educação básica se efetiva com a promulgação da LDBEN 9394/96, 

especificamente, nos artigos 37 e 38. 

Art. 37: A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso 

ou oportunidade de estudo no ensino fundamental e médio na idade própria; 

§1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não 

puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, 

consideradas as características do aluno, seus interesses, condições de vida e trabalho, 

mediante cursos e exames. 

§2º O poder público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do trabalhador na 

escola, mediante ações integradas e complementares entre si. 

Art. 38. Os sistemas de ensino manterão cursos e exames supletivos, que compreenderão 

a base nacional comum do currículo, habilitando ao prosseguimento de estudos em 

caráter regular. § 1º Os exames a que se refere este artigo realizar-se-ão: I- no nível de 

conclusão do ensino fundamental, para os maiores de quinze anos; II- no nível de 

conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito anos. § 2º Os conhecimentos e 

habilidades adquiridos pelos educandos por meios informais serão aferidos e 

reconhecidos mediante exames (BRASIL, 1996, p.37-38). 

 

Diante disso, a EJA  não se limita apenas à escolarização básica restrita apenas ao nível do 

ensino fundamental e do ensino médio, mas se articula com a educação profissional, criando 

maiores possibilidades de inserção no mundo produtivo ou maiores possibilidades de 

empregabilidade estabelecendo um novo redimensionamento, institucionalização e integração da 

educação de jovens e adultos com a educação profissional e tecnológica. 

Apesar do avanço da EJA com sua inclusão na legislação como modalidade da educação 

básica foi preciso um marco regulatório do Conselho Nacional de Educação (CNE), através da 

Câmara de Educação Básica (CEB), para redimir as dúvidas que ainda pairavam sobre a EJA. Foi 

através do Parecer 11/2000 que teve como relator o conselheiro professor Carlos Roberto Jamil 

Cury que a EJA passa a ser reconhecida e viabilizada como uma política reparadora que requer 

maior atenção do sistema educacional para poder cumprir os seus objetivos propostos. 

De acordo com o Parecer do CNE 11/2000 (BRASIL, 2000), a reparação se configura como 

uma oportunidade de os sujeitos terem acesso a um bem real, social e simbolicamente importante 

no contexto social, ou seja, o direito à educação. A equalização se efetiva pela oferta desta 

modalidade para assegurar a entrada e a permanência, com aprendizagem, destes sujeitos na 

escola, através da garantia de mais vagas, demandando uma nova oportunidade de equalização. A 

qualificação se caracteriza com o próprio sentido da EJA, pois se configura na possibilidade de 

garantir a atualização de conhecimentos aos sujeitos para toda a vida, sendo, então, reconhecida 

como a função permanente da EJA. 
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O conhecimento e interpretação destes instrumentos legais de constituição da EJA como 

modalidade da Educação Básica é o que buscamos visualizar nas escolas da EJA através das 

práticas pedagógicas que se efetivam principalmente nas salas de aula. 

No início dos anos 2000, o MEC anunciou que a alfabetização de jovens e adultos seria uma 

prioridade do novo governo federal. Para isso, foi criada a Secretaria Extraordinária de Erradicação 

do Analfabetismo, cuja meta foi “erradicar o analfabetismo” durante o mandato de quatro anos do 

governo Lula.  No intuito de cumprir essa meta, foi lançado o Programa Brasil Alfabetizado, por 

meio do qual o MEC contribuiu com os órgãos públicos estaduais e municipais, instituições de 

ensino superiore organizações sem fins lucrativos, os quais desenvolveram ações de alfabetização. 

No Programa Brasil Alfabetizado, aassistência foi direcionada ao desenvolvimento de projetos 

com ações para alfabetização de jovens e adultos e formação de alfabetizadores. 

Na modalidade EJA, ocorreram parcerias entre Organizações Não Governamentais (ONGs), 

municípios ,universidades, grupos informais e populares. Foram realizados fóruns estaduais, 

regionais e nacionais, destacando a Declaração de Hamburgo, os Fóruns e Conferências da EJA, 

instrumentos fundamentais de articulação e rumos desta modalidade de educação (PAIVA, 2003). 

Entende-se a Educação de Jovens e Adultos como um direito ao crescimento intelectual, 

profissional e humano que todas as pessoas têm,considerando as condições impeditivas de 

efetivação deste direito.  Podemos afirmar que a trajetória histórica da EJA em nosso país sempre 

sofreu interferências do contexto histórico-sócio-político de cada época, e na atualidade, a ênfase 

na Educação de Jovens e Adultos é de grande relevância, mas será realmente de grande 

contribuição para nossa sociedade se o trabalho docente também estiver qualificado para essa 

modalidade de ensino, oferecendo assim uma educação de qualidade com ideais reflexivos e 

transformadores. Diante de tantas questões que elucidam a hsitória da EJA, nós olhamos para a 

realidade do professor e perguntamos? De que forma o professor que não recebeu formação 

específica para atuar na EJA vai dar conta da docência nessa modalidade de ensino? Será que isso 

é posível? Para compreender os avanços da Educação de Jovens e adultos, algumas conquistas que 

ao longo da história demarcaram a realidade da EJA, e também pressionaram a construção de 

diretrizes que pensassem a formação desse professor voltada para a educação de jovens e adultos. 

 

 

Ilustração 05: Síntese de documentos que fundamentam a EJA 
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Fonte: Elaborada pela autora, 2021 

 

Constatamos, a partir deste histórico, o nascedouro de outra perspectiva de EJA, referenciada 

nas experiências de educação popular e desenvolvidas por diversos setores da sociedade civil. Tal 

concepção apropria-se da proposta freiriana, a qual propõe análise crítica do contexto social 

vivenciado pelos educandos, identificando e contemplando as necessidades dos adultos, a partir 

da superação da compreensão da realidade e da construção da consciência crítica do sujeito no 

mundo. 

Diante deste cenário, a EJA reivindica, na sua essência, um educador consciente da história 

dessa modalidade e das possibilidades de mudança na formação pessoal e técnica dos sujeitos 

envolvidos, considerando-se que a práxis docente envolve conhecimentos e habilidades 

pedagógicas específicas, bem como, o reconhecimento das necessidades de aprendizagens destes 

sujeitos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Constutição Federal (1988)Avanços na demarcação de direitos- Educação direitos de todos e dever
do Estado ( exigência de obrigatória de uma prática educativa específica pra EJA) e vai criando
condições para a formação de professores de uma forma ainda, muito preliminar

LDB(1996) A EJA se torna modalidade educativa, embora de
uma forma ainda muito "tímida"

Diretrizes Curriculares da
Educação de Jovens e
Adultos (2000)-Documento
que possibilitou a construção
das políticas públicas dos
estados.

Políticas públicas do estado da
Bahia-criado em 2009 que traz
os ideias da educação popular,
fundamentada por Paulo
Freire.

Fóruns de EJA - grande ganho
para a formação de
professores e para EJA.
(Espaço propositivo que cria
proposições para as práticas
na EJA e para a formação de
professora da EJA

Diretrizes Municipais Plano
Municipal de Educação
Proposta Curricular para EJA
Projeto Político Pedagógico
para EJA
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3.3 A PRECARIZAÇÃO DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES (A)S QUE ATUAM NA EJA 

 

 

A formação do educador de adultos sempre esteve na periferia das propostas de formação 

docente, contribuindo para a descaracterização do perfil deste educador. Segundo Arroyo (2006), 

a ausência de um perfil para o educador da EJA é uma das consequências da indefinição das 

políticas públicas para este público e uma tarefa peculiar para as universidades. 

Em outros termos, podemos dizer que se não temos políticas fechadas de formação de 

educadores para EJA é porque ainda não temos também políticas muito definidas para a 

própria educação de jovens e adultos. Essas políticas precisam ser construídas, e será 

preciso muita iniciativa e capacidade criativa para o fazermos. Isso vai exigir, no meu 

entender, muito diálogo, muita lucidez e, sobretudo, muita coragem dos cursos de 

Pedagogia para que se possa construir esse perfil (ARROYO, 2006, p.18). 

 

Nesse sentido, a formação docente deve constituir-se como um dos fatores fundamentais 

para se propuser o desenvolvimento de uma educação de qualidade. É por meio da formação que 

criamos condições para que o professor aperfeiçoe, reconfigure seus comportamentos e práticas, 

os quais influenciam diretamente suas ações no ambiente escolar, bem como no processo de 

constituição de sua identidade. Para Freire (2006, p.40), “[...] o processo de formação perdura ao 

longo da vida toda, o homem não para de educar-se, sua formação é permanente e se funde na 

dialética entre teoria e prática”. 

De acordo com o autor, é necessário que se pense numa formação contínua que possibilite 

aos/às professores/as a reflexão crítica sobre suas práticas. Cabe ressaltar que a formação contribui 

para a superação de desafios na atuação docente e para o desenvolvimento de novas habilidades. 

Trata-se, portanto, de um processo permanente e constante de aperfeiçoamento. Uma forma de 

fortalecer o trabalho do professor e assegurar a qualidade do ensino ofertado.  

 Em relação à formação específica de professores em EJA, Oliveira, Neves e Reis (2017, p. 

9), ressaltam que “[…] Formar o professor para atuar na EJA está cada vez mais difícil, porque a 

maioria dos currículos dos cursos de licenciatura não discute a realidade da Educação de Jovens e 

Adultos, e, quando ofertam alguma disciplina específica, a carga horária não atende à demanda da 

formação”. Nesse sentido, constatamos que a qualificação não é assegurada somente na formação 

inicial. O que o currículo das universidades assegura em relação à carga horária na modalidade da 

EJA é insuficiente para os graduandos exercerem à docência, assim o curso de Pedagogia precisa 

reestruturar seu projeto pedagógico de modo a atender as especificidades dos sujeitos da EJA. No 

que diz respeito ao processo de formação inicial, Dantas (2016, p.145), salienta que:  

Defendemos como prospectiva de formação a ampliação da oferta do componente EJA 

como obrigatório não apenas no curso de Pedagogia, mas também nas demais 

licenciaturas que envolvem diferentes áreas de conhecimento (Letras, Matemática, 

Geografia, História, Ciências Sociais, Artes) (DANTAS, 2016, p.145). 

 

Desta forma, compreende-se que o anseio e a demanda de formação dos docentes podem 

constituir-se enquanto ponto de partida, pois a formação destes sujeitos deve ser compreendida 
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como um “[…] campo de luta e reconfiguração” (FARIA, 2012, p. 2), potencializadora da 

seguridade dos direitos educativos de jovens e adultos. De acordo com Faria (2012), há um baixo 

número de investigações das experiências e saberes especializados dos docentes da EJA, 

necessitando que a Universidade legitime a EJA enquanto campo de investigação e possa assumir 

o desenvolvimento de uma formação docente potencializadora para a constituição da EJA 

enquanto direito, superando as práticas equivocadas de educação supletiva e aligeirada para 

aqueles que tiveram processos educativos interrompidos, ou que não puderam acessar a escola. 

 No entanto, como resistir, diante de um cenário onde o professor cada vez mais perde sua 

autonomia e o trabalho docente entra em um processo crescente de desvalorização? O que se espera 

das propostas para formação de professores? Que tipo de professores (as) estas formações 

pretendem formar? Professores funcionários ou reflexivos? Técnicos ou investigadores? 

Aplicadores ou conectores curriculares? Nóvoa (1992) destaca que estes questionamentos devem 

permear os programas de formação de professores, ou seja, todos os graduandos na área da 

educação devem ter o direito de conhecer a história da EJA, suas lutas, desafios e especificidades, 

inerentes a essa modalidade de ensino, até porque negá-los não oferecendo esse componente da 

EJA, colocará os alunos em situações difíceis ao assumirem turmas da EJA para realizar suas 

práticas de ensino em estágio.  

Quanto à secundarização da EJA, Ventura e Bonfim (2015, p. 221) salientam que “a EJA 

ainda ocupa lugar pouco destacado, não apenas nas propostas curriculares de formação inicial, 

mas, também, na produção cientifica acadêmica”. Dessa forma, a ação do docente ao lidar com os 

dilemas vivenciados na prática educativa da EJA, cercada de sujeitos diversos e de suas realidades 

igualmente diversas, torna-se difícil. A este respeito, Moura (2015) destaca a situação dos 

currículos dos cursos de formação de graduação, que não contemplam o que recomenda as 

Diretrizes Nacionais para a Formação de Professores da Escola Básica, na qual está inserida a 

modalidade da EJA, através do Parecer do Conselho Nacional de Educação, CNE/CP Nº009/2001 

ao definir que: 

[...] um curso de formação de professores não pode deixar de lado a questão da educação 

de jovens e adultos, que ainda é uma necessidade social expressiva. Inúmeras 

experiências apontam a necessidade de pensar a especificidade desses alunos e de superar 

a prática de trabalhar com eles da mesma forma que se trabalha com os alunos do ensino 

fundamental ou médio regular. A construção de situações didáticas eficazes e 

significativas requer compreensão desse universo, das causas e dos contextos sociais e 

institucionais que configuram a situação de aprendizagem dos seus alunos (BRASIL. 

2001, p.25-26). 

 

A este respeito, Arroyo (2005) ressalta que é na diversidade das lutas, das presenças e de 

ações afirmativas que se dão os processos de autorreconhecimento dos excluídos, marginalizados, 

dos diferentes. Portanto, a Educação Pública Integral e a Educação de Jovens e Adultos, 
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reconhecem a identidade e as trajetórias humanas de um povo como “campo de direitos”. Direitos 

que foram e são negados, dentro de uma sociedade excludente 

Sendo assim, a resistência e a luta são características relevantes na EJA. Logo, deve ser vista 

como espaço de possibilidades e não como lugar de reparação e da falta. Resistir é esperançar e a 

EJA configura-se enquanto um campo de resistência em que todos podem cooperar mutuamente 

para a promoção de uma sociedade de iguais. Espaços e movimentos coletivos em prol do direito 

à educação na EJA baseados nas especificidades do sujeito com a proposta da resistência na busca 

de um direito legitimado, que poderá ser um elemento fundante na construção de um projeto de 

sociedade mais justa. Arroyo (2017) destaca o valor das resistências na Educação de Jovens e 

Adultos quando diz que: 

valorizar as resistências e os esforços por construir imagens positivas em outro projeto de 

cidade, de campo. Em outro projeto de escola e de EJA, que assume as radicalidades 

humanas que os educandos conferem a seus itinerários pela educação, pelo direito a uma 

vida justa (ARROYO, 2017, p. 37).  

Diante disso, é preciso uma formação continuada que contemple a compreensão das 

características e especificidades dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos. Em se tratando dos 

sujeitos da EJA é preciso ainda reconstruir a relação destes com a escola, pois a maioria deste 

público escolar está chegando às unidades de ensino carregando com eles a marca de um intenso 

período de exclusões ou fracassos escolares. 

 Nessa perspectiva, compreende-se que a formação dos (a)s professores (a)s que atuam na 

Educação de Jovens e Adultos deve ser um elemento constante no trabalho docente principalmente 

no que diz respeito à consideração da realidade dos (a)s educandos (a)s em suas práticas 

pedagógicas.  A relação teoria e prática na Educação de Jovens e Adultos ainda não foi 

compreendida na sua totalidade, em virtude disso, muitos(a)s docentes se utilizam dos 

conhecimentos adquiridos durante suas experiências na docência com crianças e adolescentes, o 

que acarreta adaptações de atividades de outras modalidades para a EJA. 

Segundo Arroyo (2006, p.17) “a formação do educador e da educadora de jovens e adultos 

sempre foi um pouco pelas bordas, nas próprias fronteiras onde estava acontecendo a EJA”. No 

que consiste ao perfil do (a) professor (a) de EJA, destacamos a questão da infantilização que desde 

sempre existiu nas práticas da Educação de Jovens e Adultos, onde são aproveitados os conteúdos 

dos anos iniciais do Ensino Fundamental para uma breve “reciclagem” nas salas de aula da EJA.  

O autor cita que o primeiro ponto a ser destacado acerca da formação de professores (as) da 

EJA é que não há parâmetros sobre o perfil desse (a) professor (a). Uma causa apontada pelo autor 

é a marginalidade com que a EJA se constitui durante muito tempo pela falta de políticas públicas, 

falta de centros de estudos sobre a EJA e principalmente, a falta de formação específica para os 

(a)s professores (a)s. 
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O mesmo autor chama a atenção para a ausência de parâmetros oficiais que delineiem o 

perfil desse (a) educador (a) e também de sua formação, o que se deve em parte, pela própria 

indefinição da identidade da educação de pessoas jovens e adultas. Arroyo (2006) não considera 

essa questão como um problema, pois entende que o perfil do educador de jovens e adultos, assim 

como a EJA, está em permanente construção; entretanto, alerta para a necessidade de uma 

formação mais específica para atender às peculiaridades da modalidade.  

Sua perspectiva é corroborada pelo Parecer CEB 11/2000, que apresenta as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação de Jovens e Adultos, quando ressalta que “o preparo de 

um docente voltado para a EJA deve incluir, além das exigências formativas para todo e qualquer 

professor, aquelas relativas à complexidade diferencial desta modalidade de ensino” (BRASIL, 

2000, p. 56). O texto prescrito na referida legislação, exige uma formação docente que prepare 

esses profissionais possibilitando uma qualificação adequada para a modalidade da EJA. Uma 

formação própria para o (a) professor (a) que atua na EJA justifica-se pelas diversas demandas que 

a modalidade exige, e que difere das etapas iniciais e finais da educação básica. Soares (2011) 

afirma que os sujeitos, jovens e adultos, que integram a EJA possuem marcas de trajetórias 

escolares malsucedidas, em decorrência de muitos deles terem sido oriundos de camadas populares 

e terem sido explorados nos contextos sociais, culturais e econômicos. 

Faria (2009, p. 156) reitera essa reflexão ao afirmar que “[...] a EJA necessita dialogar e 

acolher a diferença, além de combater toda forma de exclusão e desigualdade que tem sido 

constante no cenário brasileiro”. Desse modo, a modalidade educacional EJA é constituída por 

uma diversidade de sujeitos que são marcados historicamente pela negação de direitos humanos, 

como já mencionamos anteriormente, a escola e, consequentemente, os professores são essenciais 

para romper com a prática discriminatória tão presente no cotidiano da nossa sociedade, e 

sobretudo, possibilitar uma reflexão sobre o que é ensinado e aprendido. 

Diante disso, a reconfiguração do campo da EJA a partir dos seus sujeitos impõe grandes 

desafios e complexidade fazendo emergir a necessidade de se discutir a especificidade da docência 

para essa modalidade, colocando em pauta a identidade dos professores e das professoras que nela 

atuam, como nela ingressam, que processos formativos vivenciam e o que pensam sobre os (as) 

alunos (as). Sabe-se que fatores diversos podem interferir nas práticas dos (as) professores (as), e 

que nem sempre estão subordinados (as) à ausência de formação.  O tensionamento entre 

professores e gestores, a situação funcional dos professores, o desprestígio de atuar em EJA, os 

baixos salários, os caráteres supletivos da modalidade, entre outros aspectos, também interferem 

na prática docente na EJA.  

O processo histórico da educação no Brasil é marcado pela subvalorização da formação 

docente, pela falta de investimentos em formação específica para os professores da EJA e  por 
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concepções pautadas no “[…] discurso neoliberal expresso nas políticas da EJA no final da década 

de 90” (FARIA, 2012, p. 8), que orientava o fazer docente com propostas negadoras de 

possibilidades educacionais adequadamente qualificadas para o desenvolvimento dos sujeitos da 

EJA considerando suas potencialidades, resultou na elaboração de concepções equivocadas desses 

sujeitos discentes, que passaram a ser identificados como oriundos do “fracasso escolar”. 

Nesse sentido, Faria (2012) estabelece uma reflexão acerca da formação inicial e continuada 

do(a) professor(a) da EJA ressaltando alguns aspectos: a necessidade de superação das concepções 

equivocadas sobre os jovens e adultos e sobre as verdadeiras razões que os mantiveram longe da 

escola ou que levaram à interrupção do seu processo educacional; as condições e razões de seu 

retorno para a escola; a necessidade de reconhecer o respeito à garantia do direito à educação para 

todos; a necessidade de desenvolvimento de pesquisas específicas acerca da formação dos 

professores da EJA; a necessidade de um diálogo permanente em torno de uma educação 

inovadora, que busque soluções e respostas em favor da melhoria da qualidade de vida dos sujeitos; 

a necessidade de uma educação estruturada com base nas práticas sociais constitutiva dos sujeitos; 

e a necessidade de mobilização e comprometimento dos professores em favor do protagonismo, 

libertação, emancipação e promoção da luta e resistência dos sujeitos discentes da EJA em relação 

à expropriação dos seus saberes e fazeres no contexto capitalista. 

Segundo a autora, a formação de professores (a)s precisa ser desenvolvida em uma 

perspectiva crítica para que se desvele as verdades enganosas, fortalecendo a luta e enfrentamento 

para consolidar a EJA enquanto um campo de responsabilidade pública de Estado para com os 

sujeitos que precisa ser potencializadora de sonhos de mudança e agregadora de conhecimentos 

para fortalecer a prática no campo de ação na escola da EJA, consolidando o espaço da ação 

enquanto lugar de ressignificação do conhecimento. 

Dantas (2009) alerta que a prática da EJA na maioria das vezes é construída no interior da 

própria escola, na sala de aula. Os conhecimentos dos (a)s professores (a)s são originados a partir 

de sua visão pessoal, de sua experiência na carreira, de sua visão de mundo, de sociedade, da troca 

de informações e das interlocuções com os demais colegas de profissão, dos cursos que participa 

no exercício de suas funções. 

Diante disso, o processo de formação continuada se consolida como necessidade formativa 

para professores (a)s da EJA. Através dessa formação eles (a)s poderão encontrar possibilidades 

de melhoria de suas práticas, além da inserção dos sujeitos como construtores de sua própria 

realidade. A autora ainda destaca que:  

 

Na verdade, a EJA vem se transformando em um campo de estudo e de pesquisa que 

requer ações e atividades pedagógicas específicas e que são diferenciadas das demais 

etapas da educação básica, exigindo um tratamento distinto para a formação dos 

educadores e caminhos outros para a atuação profissional (DANTAS 2016, p.141). 
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  A autora afirma que as práticas pedagógicas no campo da EJA requererem formações 

específicas para os (a)s educadores (a)s e também condições para que esses (a)s profissionais 

possam atuar. Os (a)s professores (a)s necessitam de formação continuada específica onde a teoria 

possa dialogar com a prática vivida no dia a dia de cada realidade escolar. 

A formação de professores (a) da EJA precisa considerar alguns aspectos como: a 

experiência pessoal profissional dos adultos, as modificações características dessa fase de vida, de 

modo que os dispositivos formativos os (a)s levem a uma formação de qualidade adequada ao seu 

desempenho em diferentes contextos sociais, de modo que tudo isso repercuta na qualidade do 

ensino. 

  A precarização das condições de trabalho dos (a)s professores (a)s que, na sua maioria, são 

admitidos em caráter temporário e a forma de contratação dos profissionais para a EJA, do modo 

como se realiza, traz prejuízos tanto para as relações de trabalho quanto para a construção e 

continuidade de projetos pedagógicos, dada a alta rotatividade de professores para essa 

modalidade.  

Nesse sentido, Arroyo (2006) nos alerta que simplesmente aproveitam os professores do 

Ensino Fundamental para resolverem o problema, e que, em vez de falarem“[...] criança ou 

menino”, falariam “jovem ou adulto”, constituindo-se assim “um professor generalista que poderá 

dar aula no diurno, a crianças e adolescentes, e no noturno, a jovens e adultos” (ARROYO,2006, 

p.21). 

Por conta desse mesmo professor atuar na dita educação regular se sente despreparado para 

atuar na EJA, pois não foi formado para lecionar nessa modalidade em sua formação inicial. A 

ausência de formação continuada para EJA faz com que os professores reproduzam a mesma 

dinâmica que estabelecem para outras modalidades da educação básica. Corroborando com Arroyo 

(2006), Faria (2009), em estudo denominado “O percurso Formativo dos 

Professores/pesquisadores da EJA na Contemporaneidade”, sinaliza esse cenário de desafios que 

envolve a formação de professores da EJA ao anunciar que: 

A educação de Jovens e Adultos (EJA), como campo político de formação e investigação, 

necessita comprometer-se com a educação das camadas populares e com a superação das 

diferentes formas de preconceitos, exclusão e discriminação existentes em nossa 

sociedade, as quais se fazem presentes tanto nos processos educativos dentro do contexto 

escolar quanto para além dele (FARIA, 2009, p. 152). 

 

A autora nos mostra que a formação de educadores (as) da EJA deve comprometer-se com 

a transformação da realidade dos sujeitos diversos que constituem essa modalidade, enquanto 

questionamento primeiro desse processo de formação, chamando para si a responsabilidade do 

diálogo indissociável com os seus sujeitos, a partir dos movimentos sociais, coletivos, 

organizações não governamentais, associações, sindicatos, cooperativas de trabalhadores e outros 

sujeitos que a reivindicam. 
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A formação de professores precisa estar articulada às políticas que incidem sobre o trabalho 

docente na EJA. Nesse sentido, mudar as práticas não é tarefa fácil, até porque esta mudança 

implica mudar também o cenário político de formação de professores que prioriza investir em 

cursos com práticas orientadas para a formação técnica, disciplinar e individualizada. Nessa 

direção, Imbernón (2011) preconiza que a formação de professores (a)s está diretamente 

relacionada à perspectiva que se tem do trabalho docente, isto porque, se o ensino é visto de forma 

isolada, a formação será centrada exclusivamente na sala de aula. 

Da mesma forma, se o (a) professor (a) for visto (a) como um (a) profissional que aplica 

técnicas, a formação será tecnicista, direcionada para métodos e técnicas de ensino, mas por outro 

lado, se ele (a) for considerado (a) enquanto sujeito do seu próprio processo formativo e 

profissional reflexivo, consequentemente a formação será impulsionada para a análise e a reflexão 

crítica sobre a prática, com decorrente reformulação de projetos e mudanças na educação 

A maioria desses educadores trabalham sem uma preparação para o campo específico de sua 

atuação, sendo, em geral, professores recrutados no próprio corpo docente do ensino regular, já 

que não existe uma preocupação com o campo específico da educação de jovens e adultos, o que 

leva os educadores a vivenciarem precárias condições de profissionalização e de remuneração, 

sendo esse o principal problema para uma inserção profissional específica desses educadores.   

Atualmente, vivenciamos um momento histórico marcado por uma crise estrutural do 

sistema capitalista, onde a exploração do trabalho assume níveis ainda mais desumanos. Aliado a 

esse cenário desolador se soma a pandemia de COVID-19, apresentando um cenário delicado para 

todos os educadores e em especial para os sujeitos da EJA. 

Esta situação revelou de forma cruel as fragilidades encontradas no sistema da saúde e da 

educação, mostrando uma crise estrutural para toda a sociedade, diante de vários aspectos 

econômicos, políticos, sociais e educacionais. Mediante esse contexto, o isolamento social impôs 

novas rotinas para vivenciar e superar a pandemia, ou seja, todos tiveram que se reinventar.   

Em virtude da realidade imposta pela pandemia, foi necessário enfrentar de forma brusca 

situações emergenciais, entre elas, a hibridizaçãoda  educação,  causando grandes mudanças na 

forma de trabalho docente, uma vez que o retorno às aulas presenciais deverá ser gradual.  Essa 

nova forma de viver, em virtude do caráter emergencial, apresenta desafios nas novas formas de  

ensinar  tanto  na  educação  básica,  quanto  no  ensino  superior,  que estavam acostumados à 

educação presencial. 

Diante disso, várias situações começaram a emergir, principalmente para os educandos da EJA, 

que sofrem diretamente com a diminuição significativa da atividade econômica e ausência de políticas 

públicas de proteção, referindo-se aos impactos da crise sanitária causada pela pandemia da Covid-19.  A 

solução encontrada para resolver o problema foi a implementação das aulas remotas emergenciais 
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e a partir dessa decisão, surgiram vários questionamentos em relação à precariedade estrutural das 

escolas públicas, que não acompanham o desenvolvimento da tecnologia. Dessa forma, 

percebemos a triste realidade enfrentada pelos Estados e Municípios ao tentar dar continuidade às 

aulas para a população que depende do ensino público em meio à pandemia. 

A tentativa de implementação das aulas remotas descortinou as desigualdades sociais graves 

que já fazem parte do cotidiano da população vulnerabilizada. Em vista disso, o ensino remoto 

durante a pandemia constitui um grande desafio para os profissionais da educação, pois a maioria 

não estava, e ainda continua ser estar preparada para lidar com essa nova situação posta pelo 

contexto pandêmico, na medida em que não tinha, e continua não tendo, as ferramentas adequadas 

para dar início ao trabalho. Para grande parte dos estudantes, o acesso às aulas remotas se tornou 

um pesadelo pela falta de dispositivos eletrônicos, recursos computacionais e internet banda larga. 

A educação é um direito humano e social e, por isso, ela deve ser de qualidade em todos os 

aspectos, com aportes tecnológicos adequados nas escolas e nas mãos de estudantes e professores 

motivados e preparados para ensinar e aprender. O que está provado é que as ferramentas digitais 

são importantes fontes de pesquisa e interação entre escola, professores e estudantes e que a 

educação, atual e do futuro, contará cada vez mais com elas. Se as aulas remotas constituem um 

problema para a população mais jovens que normalmente tem facilidade de manejo com os 

equipamentos eletrônicos, imaginem para os sujeitos educandos e educandas da EJA, adultos ou 

idosos, que têm menor familiaridade com as novas tecnologias. Como os professores que não 

receberam nenhuma formação poderão atender essa demanda, tendo em vista que a preocupação 

no momento é com a sobrevivência? 

Sabemos que a EJA é formada por uma população estudantes trabalhadores e trabalhadoras 

composta por jovens, adultos/as e idosos/as, na maioria negra e com histórico de vulnerabilização 

social, que precisou interromper os estudos para trabalhar, cuidar da família, exercer a 

maternidade, ajudar no sustento da casa, dentre inúmeras outras situações dificultadoras. A 

pandemia causada pelo novo Novo Coronavírus aumentou a desigualdade social dos sujeitos da 

EJA, traçando um quadro que os deixa ainda mais invisibilizados.  

Diante da realidade posta, é imprescindível pensar em políticas públicas e projetos 

pedagógicos que acolham aprendizes em idade não convencional em um contexto de 

vulnerabilidade social. O período pandêmico explicitou a negação do direito ao acesso a 

escolarização, ao conhecimento sistematizado, mas também a negação dos direitos civis e sociais 

e humanitários, uma vez que faz falta a escolarização frente a exigências do trabalho, do acesso às 

tecnologias digitais, o acesso aos bens da cultura e a formação continuada para professores (a)s 

que tiveram que repensar suas práticas. Para Arroyo 2006: 
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O foco para se definir uma política para a educação de jovens e adultos e para a formação 

do educador da EJA deveria ser um projeto de formação que colocasse a ênfase para que 

os profissionais conhecessem bem quem são esses sujeitos jovens e adultos, como se 

constroem como jovem e adulto e qual a história da construção desses jovens e adultos 

populares (ARROYO, 2006, p.25). 

 

Diante disso, é preciso uma formação continuada que contemple a compreensão das 

características e especificidades dos sujeitos da Educação de Jovens e Adultos. Em se tratando dos 

sujeitos da EJA é preciso ainda reconstruir a relação destes com a escola, pois a maioria deste 

público escolar está chegando às unidades de ensino carregando com eles a marca de um intenso 

período de exclusões ou fracassos escolares. 

Nessa perspectiva, fez-se necessário conhecer os marcos legais, bem como os documentos 

oficiais que os asseguram enquanto direito inalienável, porque neles encontra-se exposta a 

necessidade de formação dos docentes para atuarem na modalidade. Desta forma tornou-se 

relevante conhecer o que existia na literatura sobre a temática, verificando a presença e os registros 

de propostas de formação para este público e, por meio dos registros, identificar de que maneira 

vem acontecendo as formações. 

A busca por trabalhos acadêmicos e científicos trouxe como fonte primária os sites que 

abrigam os artigos científicos e o acervo digital do banco de dados da Universidade do Estado da 

Bahia (UNEB), especificamente no Mestrado Profissional de Jovens e Adultos (MPEJA), a fim de 

observar as discussões realizadas e os encaminhamentos sobre a temática, justificando assim a 

busca por publicações na universidade local. Optou-se por fazer levantamento das pesquisas 

realizadas sobre o tema no período de 2015 a 2021, a partir dos descritores: “formação de 

professores e “EJA” no Banco de dados da Capes, Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 

(BDTD). 

No Banco de dados da Capes, foram encontradas 333 publicações. Após leitura dinâmica 

dos títulos e dos resumos, foram selecionados para leitura aprofundada do texto completo, 8 

pesquisas. A partir da palavra-chave “formação de professores” foram encontrados 5.600 

trabalhos, dos quais 5.594 foram excluídos após leitura do título e do resumo, restando 6 pesquisas 

científicas para se fazer a leitura na íntegra. Logo, no Banco de dados da Capes foram analisados 

14 trabalhos, sendo 14 dissertações e não foram registradas e/ou encontradas teses. 

No BDTD, por meio do levantamento realizado no dia 10 de março de 2021, com a palavra-

chave ‘EJA’, foram encontrados 1.472 trabalhos. Desses, houve a exclusão após leitura de títulos 

e resumos de 1.467 trabalhos. Deste modo, selecionou-se para a leitura do texto completo 5 

pesquisas. Com a palavra-chave “formação de professores” foram localizados 192 trabalhos, 

desses foram excluídos 188, restando 4 trabalhos para a leitura aprofundada. Logo, no Banco 

Digital de Teses e Dissertações foram analisados 9 trabalhos sendo 8 dissertações e 1 tese. 



62 
 

No banco de dados do MPEJA/UNEB, por meio do levantamento realizado no dia 08 de 

abril de 2021, com a palavra-chave “EJA”, foram encontrados 14 trabalhos. Desses, houve a 

exclusão após leitura de títulos e resumos de 6 trabalhos. Deste modo, selecionamos para a leitura 

do texto completo 8 pesquisas. Entretanto, 6 trabalhos já foram localizados no Banco de Teses da 

Capes, restando 2 pesquisas para a leitura na íntegra. Utilizando como descritor a palavra-chave 

“formação de professores” foram encontrados 34 trabalhos. Desses, foram excluídos 27, restando 

7 pesquisas científicas para a leitura completa. No entanto, 3 já estavam disponíveis no Banco de 

Teses da Capes, restando neste caso, 4 pesquisas. Logo, no MPEJA foram analisadas 6 

dissertações.  

O levantamento de pesquisas realizadas sobre o tema investigado no banco de dados da 

CAPES nos auxiliou a mapear o que já foi desenvolvido em nível de mestrado e doutorado, nos 

últimos cinco anos, com a categoria formação docente.  

Cabe ressaltar o destaque da Universidade do Estado da Bahia (UNEB) por apresentar seis 

dissertações. Assim, por região, constatamos a seguinte distribuição: A região Nordeste com sete 

dissertações e uma tese, a região Sudeste com seis, a região Centro-Oeste com três, a região Sul 

com uma e a região Norte com uma. Atribuímos o maior número de trabalhos na região Nordeste, 

especificamente em Salvador, na UNEB, devido à implantação, em 2013, do Programa de Pós-

Graduação Stricto Sensu em Educação de Jovens e Adultos.  

Abaixo, apresentamos o levantamento de dissertações e teses sobre formação continuada na 

Educação de Jovens e Adultos no período de 2015 a 2021. Esses dados nos auxiliam na realização 

de uma reflexão sobre as pesquisas desenvolvidas no campo da EJA sobre formação docente no 

país.  

Tabela 2 – Quantidade de dissertações e teses sobre formação continuada de 

professores (a)s na Educação de Jovens e Adultos no período de 2015 a 2019 

Ano Dissertações Teses 

2015 11 1 

2016 1 0 

2017 6 0 

2018 6 0 

2019 4 0 

2020 0 0 

2021 0 0 

Total: 28 1 
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Do total de 29 pesquisas levantadas, 7 tratam sobre a formação continuada como alternativa 

para o desenvolvimento das práticas pedagógicas de professores que atuam na modalidade EJA 

(DUQUES, 2015; OLIVEIRA, 2015; CALEGARI, 2015; CAMARGO, 2015; MACEDO, 2017; 

OLIVEIRA, 2018; FERREIRA, 2019). 

 A pesquisa de Duque (2015) indica que incidir os olhares sobre a formação dos educadores 

com propostas e ações concatenadas aos preceitos da modalidade, significa melhorar a qualidade 

da educação ofertada na EJA e, consequentemente, promover a melhoria tanto do ensino do 

professor, como também a aprendizagem do aluno. Camargo (2015) em sua pesquisa ressalta que 

a todo o momento há mudanças nas práticas pedagógicas dos professores e, que, a auto formação, 

as próprias experiências advindas das práticas cotidianas do professor mostram-se insuficiente 

para a atuação docente. Neste sentido, faz-se necessário a formação continuada.  

Macedo (2017), em sua pesquisa, evidenciou a necessidade de pensar uma formação-

investigação colaborativa. Este tipo de formação teria a possibilidade e/ou oportunidade de atender 

aos desafios atuais da EJA. Isso significaria sair da cultura do isolamento e criar oportunidades de 

reflexão individual e, principalmente coletiva sobre o trabalho pedagógico do professor. Implicaria 

ainda conforme a autora vencer novos/velhos e complexos desafios: a) entender a escola como 

espaço formativo de excelência, lócus privilegiado de troca de experiências, de estudo sistemático 

da prática, construção de estratégias didáticas que atendam às especificidades dos alunos e alunas, 

de estudo do contexto específico e contexto mais amplo; b) pensar as condições de trabalho nos 

espaços formativos de AC, garantindo o tempo para dedicação aos estudos, além de buscar 

coletivamente políticas de permanência dos docentes na modalidade  da EJA. De modo 

semelhante, Ferreira (2019) revelou por meio de sua pesquisa que se faz necessário a promoção 

de reflexões sobre a formação do professor-pesquisador na EJA, que de forma colaborativa e 

multiplicadora. 

As pesquisas mostram que há uma necessidade dos professores estarem em constante 

processo de formação, haja vista que a formação é de suma importância para a melhoria das 

práticas pedagógicas e atualização do conhecimento para o trabalho do professor. 

Compreendemos, logo, a necessidade de que os professores da EJA levem em conta que suas 

práticas pedagógicas devem ser diferenciadas, apoiadas por uma política especifica de formação 

docente, que contribua com novos caminhos e olhares para os processos de aprendizagens dos 

estudantes. Sem contar que é através dessa formação permanente dos professores que acontece o 

movimento fundamental da reflexão crítica sobre a prática. 

Fonte: Banco de Teses da Capes, Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações e BDTD da 

Universidade Estadual da Bahia acessados no período de 17/01/2019 e elaborado pelo autor em 2021. 
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Dentre as características que conformam a EJA, destaca-se a diversidade de contextos em 

que se desenvolve a prática pedagógica e pluralidade de seus sujeitos. O conhecimento do sujeito 

da EJA é condição fundamental para a docência nessa modalidade, por isso, a formação exige 

conhecimentos educacionais específicos sobre currículo, aprendizagem de jovens e adultos, 

metodologias, avaliação, entre outros pontos.  

Além das pesquisas tratarem da importância da formação continuada para os professores que 

atua na EJA, durante o levantamento de informações, pudemos constatar que 09 pesquisas 

buscaram investigar por meio das experiências e percepções dos professores da EJA, os impactos 

na educação após participarem das formações continuadas (FRANCISCO, 2015; MOURA, 2015; 

OLIVEIRA, 2016; ALTAMOR, 2017; CRUZ, 2017; BUFFON, 2017; FERREIRA, 2018; 

SANTOS, 2018; WIELEWSKI, 2019).  

A pesquisa de Buffon (2017) evidenciou que as formações continuadas para EJA 

contribuíram para reflexões e construções coletivas das propostas curriculares da escola. Além 

disso, ajudou na reorganização do planejamento pedagógico do professor e aproximou a escola, 

universidade e a própria Secretaria Municipal de Educação. 

 A pesquisa de Ferreira (2018) revelou que os impactos da formação continuada 

corroboraram não só nos aspectos pedagógicos, mas também nos aspectos pessoais, profissionais, 

culturais e sociais. De forma similar, Santos (2018) demonstrou em sua pesquisa que a viabilidade 

da promoção de uma formação continuada também causa impactos no campo pedagógico e 

principalmente sócio afetivos, pois possibilita a aproximação entre os sujeitos da pesquisa para 

discutir os interesses da EJA, bem como construção de um processo de interação entre os 

participantes, contribuindo para o desenvolvimento dos sujeitos que fazem parte da comunidade 

escolar. 

Diante disso, é possível pensar também o que pode causar na prática pedagógica do professor 

caso o mesmo não esteja em constante formação continuada. Wielewski (2019)  considera que a 

falta de investimento na formação docente provoca um reflexo negativo na ação do (a) professor 

(a), trazendo em sua prática as marcas da precarização, embora a despeito da sua criatividade e 

compromisso, o (a) mesmo (a) construa sua docência a partir da improvisação e do aligeiramento, 

pois sua prática se torna ineficaz diante da diversidade apresentada pela modalidade.  

Três pesquisas analisaram as concepções dos professores sobre a formação continuada. 

(CORRÊA, 2015; NOBRE, 2015; SANTOS, 2018). Corrêa (2015) apontou a compreensão de uma 

formação crítica-reflexiva; uma formação que gere novas interrogações, buscando instigar as 

inquietações e principalmente que gere uma nova consciência pedagógica. Nobre (2015) conclui 

em sua pesquisa que a práxis dialógica e problematizadora dos professores da EJA possibilita 

profícuos questionamentos e auxilia na formação de subjetividades críticas, capazes de estabelecer 
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uma visão analítica e dialética da realidade circundante. Ou seja, uma análise crítica-reflexiva da 

realidade. 

Neste sentido, entende-se que a reflexão na ação, identifica-se como a reflexão durante a 

prática pedagógica, ambas são primordiais ao trabalho docente, uma vez que o professor é sujeito 

inerente dessa ação, pois é ele quem desencadeia uma série de outras situações que irão ocorrer 

durante o processo de ensino-aprendizagem, dependendo do olhar que o mesmo tem do seu 

trabalho, e dos resultados que deseja alcançar. 

Diante disso, a formação continuada deve ser vista como umas práxis educativas intrínsecas, 

ação que busque estabelecer a relação entre teoria e prática. Ela deve ser realizada a partir do 

diálogo entre os sujeitos envolvidos. É por meio das discussões e debates que as visões de mundo, 

de homem e de sociedade se manifestam e podem ser questionadas e confrontadas, abrindo espaço 

para um novo conhecimento que leve a uma nova ação e uma nova realidade. 

Cinco pesquisas discutem sobre as políticas de formação continuada para professores da 

EJA. (LIMA, 2015; SANTOS, 2015; LAGO, 2015; PEREIRA, 2015; JONES, 2019). A pesquisa 

de Lima (2015) revela a importância da formação permanente para o exercício da prática 

pedagógica, e principalmente para a transformação da mesma, tendo como base a reflexão crítica 

acerca de todos os aspectos que compõem e influenciam o contexto escolar. 

 Pereira (2015) evidencia em sua pesquisa que a formação continuada é um direito do 

professor, e este deve ser visto como um agente de transformação social. Nesse contexto, os 

professores constroem representações, adotam posturas e possuem intencionalidades que vão se 

identificar com o jogo social instituído, pautando-se de acordo com a pressão das conformidades 

sociais e confrontos e/ou contradições das instituições sociais/educacionais.  

Diante disso, é preciso que haja o desenvolvimento de políticas afirmativas de formação 

continuada para professores que atuam na EJA, uma vez que a Educação de Jovens e Adultos, 

enquanto modalidade educacional que atende educandos-trabalhadores, tem como finalidades e 

objetivos o compromisso com a formação humana e com o acesso à cultura geral. Esta modalidade 

de ensino acolhe sujeitos que não tiveram oportunidade de estar na escola na infância ou na 

adolescência por diversos motivos, retornando ao processo de escolarização, anos após estarem 

afastados da escola, como jovem, adultos e idoso.  

Desta forma, espera-se que o educando, a partir da inserção no espaço escolar, passe a se 

reconhecer como sujeito socialmente ativo, inclusive do processo de aprendizagem. Assim, ao 

tornar-se sujeito nas práxis de aprendizagem mediante a compreensão dos processos de trabalho, 

de criação, de produção e de cultura, o educando passa a se reconhecer como sujeito do processo 

e a confirmar saberes adquiridos para além da educação escolar, na sua própria vida. 
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Neste sentido, as políticas de formações continuada para EJA deveriam ser vistas como 

políticas públicas necessárias e obrigatórias para a auto formação, para que os profissionais 

conhecessem bem quem são estes jovens e adultos, como se constroem como jovens e adultos e 

qual a história da construção desses sujeitos, que vivenciam situações de opressão, exclusão, 

marginalização, condenados à sobrevivência, com uma trajetória muito especifica, mas que, apesar 

das condições buscam horizontes de liberdade e emancipação no trabalho e na educação. 

Jones (2019), na pesquisa desenvolvida, mostra que a política de formação deve contemplar 

as questões étnico-raciais na concepção de uma educação inclusiva da diversidade. Ou seja, uma 

formação que incentive os docentes dos diferentes níveis a valorizarem aspectos étnico-raciais, na 

perspectiva de promover diálogos, superação de discriminação, racismo e todas as formas de 

preconceito, contribuindo para uma educação que combata a intolerância e desperte o desejo de 

construir uma sociedade mais humanizada. 

Três pesquisas analisaram as perspectivas e dificuldades dos professores em trabalhar na 

EJA. (SILVA, 2017; FELINTO, 2018; SOUZA, 2019). Felinto (2018) aponta em sua pesquisa que 

uma das primeiras dificuldades enfrentadas pelo professor da EJA é adaptar-se ao novo, a um 

mundo diferente, a realidades diferentes. O educador se depara com jovens e adultos que muitas 

vezes, depois de um dia cansativo de trabalho, vão à escola em busca da aprendizagem. Para muitos 

desses alunos, além destes fatores, é necessário vencer a frustração educacional vivenciada no 

passado.  

Diante dessa situação, o docente deve refletir, pois se depara em sala com contextos culturais 

totalmente diferentes, lida com pessoas de idades totalmente diferentes, pensamentos diferentes, 

ou seja, o professor deve trabalhar para relacionar o que está sendo ensinado com o contexto 

existente em sala de aula. Dessa maneira, o professor se depara com um grande desafio que é 

incentivar o estudante a participar e interagir no processo de ensino e aprendizagem, formando 

cidadãos críticos preparados para a sociedade em que vivem. 

A autora acrescenta ainda a falta de estrutura inadequada que não atende e nem respeita as 

necessidades dos sujeitos da EJA; a infantilização dos conteúdos e as atividades onde são 

aproveitados os conteúdos do Ensino Fundamental para uma breve “reciclagem” para serem 

ministradas nas salas de aula da EJA; o aproveitamento de professores do Ensino Fundamental 

para complementação de carga horária e a falta de proposta pedagógica especifica para a 

modalidade, além da falta de materiais didáticos específicos para a EJA  e a  falta de planejamento. 

 Silva (2017) revelou em sua pesquisa que há necessidade de ampliar as discussões sobre a 

EJA em todas as redes, como também sobre a formação de professores como elemento 

fundamental para a melhoria educacional na EJA. Desta forma, pensar sobre a formação de 

professores é essencial, pois, na medida em que se têm mais professores habilitados para a 
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escolarização de jovens e adultos, mais potencialidade a escola terá de participar de processos de 

mudança. Pois essa formação continuada irá possibilitar ao professor uma participação mais ativa 

no universo da profissão e uma formação potencializadora do desenvolvimento da autonomia e da 

capacidade de trabalhar com as transformações que vêm ocorrendo na economia, na cultura e na 

sociedade.  

Souza (2019) aponta que a formação deva acontecer de forma proativa, porém ressalta a 

fragilidade e a falta de investimento para a formação continuada. Nesse contexto, a formação 

continuada é um dos elementos de um grande conjunto que precisam ser revistos, pois o professor 

não poderá ser o único a se responsabilizar por sua formação. 

Nessa perspectiva, a formação continuada de professores como direito pode ser 

compreendida, como aquela que deve ser possibilitada pelos agentes responsáveis por garanti-la 

(União, Distrito Federal, Estados e Municípios), e sobre a qual os docentes têm direito de 

reivindicar 

Diante disso, as políticas de formações continuada para EJA deveriam ser vistas como 

políticas públicas necessárias e obrigatórias para a auto-formação de professores (as), de modo 

que os profissionais conhecessem bem quem são os jovens e adultos com os quais trabalham, como 

se constroem como jovens e adultos e qual a história da construção desses sujeitos, que vivenciam 

situações de opressão, exclusão, marginalização e são condenados à sobrevivência sem garantia a 

uma educação de qualidade. Sendo assim, a formação continuada para professores (a) da EJA 

nessa pesquisa traz uma proposta inclusiva e de compreensão sobre as especificidades dos sujeitos 

da EJA, com o propósito de desmistificar teorias idealistas e justificativas subjetivas que são 

empregadas aos sujeitos e à modalidade da EJA e que fazem parte do processo elitista e neoliberal 

de exclusão dos sujeitos. 

Portanto, podemos ampliar e fortalecer a formação docente na EJA através da autorreflexão 

das práxis dos professores (a)s, que poderá nos conduzir a conhecer e a colaborar para a construção 

do bem coletivo e do ser humano das possibilidades. Na próxima seção apresentaremos a análise 

dos dados produzidos durante a pesquisa, e que revelam as vozes dos (a)s professores (a)s 

colaboradores (a)s do estudo sobre a formação continuada. 
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4. AS VOZES DOS (A)S PROFESSORES (A)S DA EJA SOBRE A FORMAÇÃO 

CONTINUADA 

Nesta seção apresentamos as análises realizadas, a partir dos registros produzidos ao longo 

desta pesquisa. Nosso intuito, além de apresentar e sistematizar as informações coletadas, é refletir 

sobre as respostas dos questionários e os diálogos interativos realizados com os (a)s professores 

(a)s que atuam na modalidade EJA conforme já expresso no capítulo metodológico, a fim de 

produzir um diagnóstico para pensar na formação continuada para professores da EJA.  

A demonstração dos dados foi organizada a partir da sistematização das vozes do sujeitos 

durante as rodas de conversa, na medida em que destacamos os aspectos relacionados à identidade 

do professor, dando sentido a cada momento, às compreensões presentes nas respostas dos 

questionários e nas vozes trazidas durante os diálogos interativos.  

 

4.1 QUESTIONÁRIO 

O objetivo da aplicação deste instrumento, o questionário foi conhecer o perfil dos sujeitos 

da pesquisa, que sinalizaram aspectos relevante em relação ao tempo de formação e da docência. 

Os participantes da pesquisa foram oito professores (a)s que atuam da EJA no município de Nilo 

Peçanha-Ba. Buscou-se conhecer o perfil desses sujeitos, gênero, estado civil, faixa etária, vínculo 

empregatício, turno em que trabalha com a EJA e o tempo de atuação como docente na EJA. Foi 

imprescindível trazer tais elementos, pois isso proporcionou conhecermos melhor os sujeitos e 

situar o leitor sobre alguns aspectos considerados importantes na compreensão do objeto de estudo. 

Além desses pontos destacados acima, vale aqui apresentar os dados relacionados à 

formação acadêmica dos sujeitos participantes da pesquisa, que serão descritos abaixo, por meio 

do gráfico 1: 

Gráfico 1- Formação Acadêmica dos(a)s professores (a)s Colaboradores (a)s 

 

 

Fonte: Dados elaborado pela autora, 2022. 
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Observa-se por meio do gráfico acima que a maioria dos professores tem formação 

acadêmica em Licenciatura em Pedagogia, neste caso, (3) professores. Além disso, (1) professor 

tem Licenciatura em Letras, e, neste mesmo dado quantitativo tem professores com Licenciatura 

em Sociologia, Matemática e Geografia. Diante dos dados acerca da formação inicial dos 

professores participantes da pesquisa, cabe aqui, neste momento, registrar também informações 

sobre o quantitativo de professores que tem participado de formação continuada. Vale ressaltar 

que apenas (1) professor possui especialização em Língua Portuguesa. 

Importante também saber, além da formação acadêmica, quais as razões e ou motivos que 

conduziram os sujeitos participantes da pesquisa a escolherem a modalidade de ensino EJA. 

Majoritariamente (7) professores pesquisados escolheram a modalidade EJA para completar suas 

atividades laborais/carga horária de trabalho, enquanto (1) professor informou que optou porque 

gosta de atuar na modalidade. Estes fatores sinalizam a falta de critérios da Secretaria Municipal 

de Educação para a escolha dos profissionais que vão atuar na EJA ou em qualquer outra 

modalidade de ensino. Essa é uma realidade da rede pública de ensino: apesar de todos os avanços 

de ordem legal garantidos para a EJA, na prática, esses avanços não são reconhecidos e 

implementados como políticas públicas para os alunos jovens e adultos. 

 

4.1.1 O QUE REVELAM OS/AS COLABORADORAS/ES DA PESQUISA  

Buscamos apreender, além dos aspectos já mencionados por meio do questionário, qual a 

concepção e percepções dos professores pesquisados sobre a modalidade EJA. Um dos professores 

colaboradores da pesquisa informou que a EJA é considerada  

[...] modalidade diferenciada, pois é composta por alunos que não tiveram 

oportunidades de estudar em tempo oportuno, no entanto não é contemplada com 

propostas coerentes que correspondam com a realidade da EJA, na verdade precisa de 

um olhar por parte do poder público que contemplem políticas públicas de acesso a 

todos dessa modalidade (SÃO BENEDITO, 2020). 

 

Entendemos a partir dessa resposta, que São Benedito concebe a EJA de acordo com o 

que indica as Diretrizes Nacionais da Educação de Jovens e Adultos, o que é um aspecto 

positivo, ao mesmo tempo em que extrapola seu conceito, trazendo-o para a relação humana 

que a educação estabelece com os estudantes que buscam a modalidade. 

Já outros professores participantes da pesquisa como São Francisco, Barreiras e 

Barroquinha, por exemplo, resumem a EJA apenas à ideia de “oferta de uma educação voltada 

para as pessoas que não passaram pelo processo de escolarização na idade considerada adequada”. 

Neste sentido, a modalidade está relacionada, primeiramente, à ideia de oferta de uma 

educação voltada para as pessoas que por inúmeros motivos não conseguiram concluir seus estudos 

ou até não tiveram oportunidade de ingressar no ensino regular. Além disso, não veem a 



70 
 

denominação EJA como modalidade de ensino. Estes conceitos convergem com o que diz a 

LDBEN 9394/96 quando estabelece a EJA como modalidade de ensino em seu Artigo 37, 

preconizado pela Lei 13.632/2018, afirma que “[...] será destinada àqueles que não tiveram acesso 

ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na idade própria e constituirá 

instrumento para a educação e a aprendizagem ao longo da vida” (BRASIL, 1996, p.1).   

Para a participante Boitaraca (2020) a “EJA é uma modalidade para pessoas adultas. ” 

Percebe-se, então, que a definição de EJA está relacionada ao perfil dos estudantes que estão 

inseridos nessa modalidade, isso porque quando definimos a modalidade como uma forma de 

educação para quem não estudou na idade certa, estamos delimitando um público específico. Em 

muitos casos esse público é composto por adultos trabalhadores que precisaram priorizar em sua 

vida a sobrevivência, deixando a escola em segundo plano, mas que compreendem a educação 

como possibilidade de crescimento. Diante disso, faz-se necessário que esses profissionais 

entendam que o público é formado por “[...] jovens e adultos que têm uma trajetória muito 

específica, que vivenciam situações de opressão, exclusão, marginalização, condenados à 

sobrevivência, que buscam horizontes de liberdade e emancipação no trabalho e na educação” 

(ARROYO, 2006, p. 23). 

Tivemos também outros professores que retrataram a “EJA como modalidade de aceleração 

que possibilita jovens e adultos a recuperarem o tempo perdido”(JATIMANE; ITIUCA, 2020). 

Além disso, a “EJA é uma etapa de ensino que oportuniza ao aluno por meio dos conteúdos 

propostos pelas disciplinas almejarem uma vaga de trabalho” (BARRA DE CARVALHO, 2020). 

Observamos pela concepção dos (a)s colaboradores (a)s sobre a EJA, que a modalidade tem 

o intuito apenas de acelerar e/ou corrigir a defasagem daqueles estudantes que se encontram em 

distorção idade/ano. Esta concepção só reafirma que o estudante da EJA está atrasado com os 

estudos e, por isso, deve correr “atrás”. Não se pode resumir ou limitar essa situação a essa questão, 

até porque, conforme Ventura (2013) a EJA é uma educação para a vida, ou seja, educa-se em 

qualquer momento da vida. Isso modifica também a concepção de que há idade própria para ser 

educador. 

Outro ponto a ser ressaltado é o desconhecimento de um dos colaboradores da pesquisa sobre 

a EJA, definindo-a como etapa de ensino e não modalidade de ensino da educação básica. Por isso, 

faz-se necessário frisar a importância do próprio professor que desenvolve suas atividades laborais 

na EJA conhecer profundamente todos os aspectos que a compõe para que não haja equívocos, 

contradições e entre outros pontos. 

Os (a)s professores (a)s foram questionados (a)s também sobre a sua participação em cursos 

de formação continuada na modalidade especifica que atuam. As respostas mostraram que nenhum 

professor participou de formações sobre a EJA. A partir desta informação reforça ainda mais a 
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importância de não somente implantar políticas de formação continuada para os professores, mas 

também cobrá-los desta participação efetiva. Nóvoa (1991) ressalta que todo o professor que 

desenvolve suas atividades docentes, precisa e necessita estar em constante formação com o intuito 

de aperfeiçoar o seu fazer pedagógico e ajudar na aprendizagem do seu aluno independente de 

qual seja a etapa e/ou modalidade de ensino.   

É necessário refletirmos sobre a formação dos professores preparando-os para o exercício da 

docência, discutindo com eles sobre quais conteúdos da formação os mesmos necessitam para a 

efetivação de uma prática mais qualificada. Como aponta Nóvoa (2009), a formação de professores 

deve ser concebida dentro de um contexto de responsabilidade profissional, com ênfase em 

mudanças nas rotinas de trabalho, pessoais, coletivas e organizacionais. 

Sabemos que é importante para (o) professor (a) ao trabalhar com a EJA conhecer as 

especificidades, o perfil dos estudantes, as políticas públicas e as bases legais que embasam a 

modalidade e, na oportunidade, utilizá-las para ajudar a desenvolver sua prática pedagógica. Por 

isso, foi perguntado aos (a)s docentes se eles tinham conhecimento de algum documento e apenas 

(1) professor informou que conhece e sempre faz leituras contínuas sobre o assunto para ajudar na 

sua prática de sala de aula, os outros (7) professores informaram que nunca ouviram falarem 

nenhum documento orientador para a Educação de Jovens e Adultos e que utilizavam apenas o 

livro didático oferecido pela escola.  

Nota-se que há um desconhecimento por parte da maioria dos professores participantes da 

pesquisa no que diz respeito aos documentos oficiais e/ou escolares que regulamentam e orientam 

a modalidade, e isso, de certa forma, pode implicar na ação didática dos mesmos. Isso porque não 

há efetivação de políticas públicas para a EJA no que diz respeito à formação docente. Assim, 

torna-se necessário implantar políticas que possibilitem a efetivação de uma prática pedagógica 

para os sujeitos da EJA que atenda a perspectiva de formação cidadã, garantindo, por conseguinte, 

os direitos desse sujeito. Dessa forma, se efetivaria uma educação compatível com as funções e 

objetivos da EJA contemplando o que está descrito no Parecer CNE/CEB 11/2000. 

Durante o processo de ensino e aprendizagem, os professores da EJA passam por situações 

difíceis que impossibilitam na maioria das vezes, a realização e o acompanhamento de forma 

efetiva da aprendizagem dos estudantes. Pensando nestas proposições, perguntou-se aos 

professores participantes quais as dificuldades que eles enfrentam para trabalhar com a 

modalidade. Com expressividade todos falaram da “falta de formação específica para atuar com 

jovens e adultos”. Destacaram também a carência de materiais de apoio voltados à modalidade, 

(BARREIRAS, 2020), atrelado a isso, apontam a falta de um “currículo que atenda as reais 

necessidades do público” (ITIUCA; BOITARA; SÃO BENEDITO, 2020). Além disso, alguns 
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educadores ainda completaram, “a evasão e desinteresse por parte daqueles que frequentam a sala 

de aula” (JATIMANE, 2020). 

Esses fatores demonstraram que os órgãos públicos não garantem e nem reconhecemos 

direitos atribuídos a EJA como modalidade da educação básica. É de responsabilidade dos sistemas 

educacionais assegurarem a frequência e a permanência dos sujeitos da EJA, oferecerem materiais 

de apoio necessários a uma boa formação e investirem principalmente na formação continuada dos 

docentes, pois na medida em que os professores adquirem o domínio teórico-prático necessário 

para sua ação pedagógica, ressignificam sua prática, contribuindo para a promoção da melhoria e 

qualidade do ensino/aprendizagem, desse modo, promove um impacto relevante na prática social. 

A Secretaria de Educação precisa implementar e efetivar políticas educacionais que atendam 

jovens, adultos e idosos como sujeitos concretos, em suas trajetórias humanas, como seres de 

direitos à vida, ao afeto e à educação. 

Outro fator relevante apresentado pelos (a)s docentes foi a necessidade de um currículo 

específico para atender a modalidade. Diante disso, tem-se como um dos desafios, pensar na 

elaboração de uma proposta curricular direcionada para jovens e adultos trabalhadores e 

trabalhadoras, visando possibilitar uma reflexão acerca de um currículo que integre o saber 

instituído e o saber vivido. O currículo para EJA deve estar alinhado à heterogeneidade que a 

modalidade apresenta, considerando diferentes etnias, faixas etárias, localizações geográficas e 

origens sociais, seja com o sujeito do campo ou da cidade, migrante ou participante de outras 

culturas. De acordo com Freire (2005), o currículo para a EJA deve ser um agente ativo na 

transformação social por meio da necessidade de contestar a realidade vigente. Nessa perspectiva 

da contestação da realidade posta, os educadores participantes da pesquisa percebem a necessidade 

de um currículo que se adeque às especificidades da EJA. 

Diante das concepções explicitadas pelos (a)s professores (a)s participantes da pesquisa 

observa-se que os referidos profissionais ainda apresentam uma carência de compreensão acerca 

da modalidade que ensinam. Neste sentido, faz-se necessário uma formação teórica que possibilite 

aos mesmos identificarem e compreenderem as concepções acerca do histórico da modalidade, o 

seu funcionamento, e de que forma acontece o ensino do professor e a aprendizagem do aluno 

(DANTAS, 2015). 

Trabalhar formação continuada na concepção da reflexão sobre a prática do próprio 

professor é entendida por nós como a melhor forma de garantir a qualidade da aprendizagem. 

Diante disso, perguntou-se aos professores se a formação continuada seria relevante para a prática 

pedagógica na EJA. Expressivamente a maioria das respostas foram favoráveis à necessidade de 

uma formação continuada para professores (a)s da EJA: 
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Para Barroquinha (2020), “uma formação específica para nós professores irá ajudar e/ou 

auxiliar no trabalho pedagógico, pois muitas coisas mudaram e precisamos nos atualizar 

constantemente”.  

Pensar na formação docente e na possibilidade de transformações no âmbito escolar, torna-

se imprescindível para melhoria da qualidade de ensino, uma vez que a formação favorece a 

ampliação intelectual do profissional e estimula a atribuição de novos significados às práticas 

docentes. Freire (2002, p. 22) ressalta que: 

[...] na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão 

crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode 

melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à reflexão crítica, tem 

de ser tal modo concreto que quase se confunde com a prática (FREIRE, 2022, p.22) 

A EJA por ser uma modalidade diferenciada, necessita de uma formação continuada que 

ofereça aos professores de forma específica, subsídios necessários para os (a)s docentes 

conduzirem melhor a sua prática pedagógica. Para a participante da pesquisa São Bendito (2020) 

a formação continuada é superimportante para todos nós professores, porém as formações 

que acontecem aqui, em nosso município, não contemplam a modalidade que 

trabalhamos. Infelizmente acabam não contribuindo muito para a nossa prática 

pedagógica”. Ademais, a formação precisa estar voltada para a questão da prática 

pedagógica do professor da EJA (ITIÚCA; SÃO FRANCISCO, 2020). 

Soeiro (2009) corrobora com as docentes quando afirma que: 

Na formação docente, é preciso que se faça uma relação com o próprio “fazer 

pedagógico” através da análise, observação e avaliação das atividades realizadas, visto 

que tudo isso contribui significativamente para a produção de saberes necessários à 

formação continuada, pois, ao analisar e refletir sobre sua prática, torna-se possível a 

construção de uma nova proposta de formação baseada na aprendizagem a partir da 

prática (SOEIRO, 2009, p.176). 

Ainda sobre a formação continuada, duas professoras informaram que querem uma formação 

focalizada na prática pedagógica e que as ajudem como ensinar (BOITARACA; JATIMANE, 

2020). Entretanto, antes de adentrar nos processos metodológicos e didáticos na prática, faz-se 

necessário compreender a relação entre campo teórico e prático. Soares (2002, p.18) ressalta que 

“[...] o preparar de um docente voltado para EJA deve incluir, além das exigências formativas para 

todo e qualquer professor, aquelas relativas à complexidade diferencial desta modalidade de 

ensino”. 

Reforçando esse pensamento, Arroyo (2002) ressalta que: 

a formação de professores para atuar na EJA, deve atentar para a diversidade da clientela 

formada por jovens e adultos com diversos interesses, observando as suas demandas, as 

suas peculiaridades, as suas diferenças culturais, as suas experiências de vida, os seus 

percursos históricos, os seus saberes, as suas características específicas, considerando-os 

como sujeitos históricos e atores sociais (ARROYO,2017, p.43). 

 

“A formação continuada pode assegurar um ensino de qualidade”, (BARRA DE 

CARVALHO, 2020) aponta um dos participantes da pesquisa. Isso é corroborado quando 
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ROMANOWSKI, (2010) diz que a formação docente no âmbito de desenvolver os saberes, exige 

qualificação, valorização profissional e políticas adequadas para o trabalho do professor. 

Na opinião de Barreira e Barra de Carvalho, a formação continuada pode assegurar um 

ensino de qualidade. Na mesma perspectiva, Romanowski (2010) ressalta que: 

O objetivo da formação continuada é a melhoria do ensino, não apenas a do profissional 

do professor, essas formações devem estar incluídas os saberes científicos, críticos, 

didáticos, devem estar relacionadas com o saber pedagógico e de gestão que saliente com 

ênfase a prática dos professores como importante eixo que conduz essa modalidade de 

formação (ROMANOWSKI, 2010, p.27). 
 

Frente ao exposto, entende-se que os professores necessitam de uma formação continuada 

que considere o contexto da EJA, enfatizando que as questões das práticas metodológicas devem 

considerar as realidades dos sujeitos.  

Nesse sentido, Paiva (2012), diz que a formação do professor precisa estar fundamentada 

para além do saber técnico, próprio do campo em que educadores atuam – o que inclui a vivência 

cultural e as demais redes de saberes que os sujeitos participam, em diálogo permanente com as 

práticas pedagógicas. Observamos nas falas dos professores que a formação continuada ainda não 

é uma prática efetiva entre professores do município de Nilo Peçanha.  

Sendo assim, a Secretaria Municipal de Educação do município pesquisado deve investir em 

uma formação continuada que conduza o profissional da educação a uma prática docente ativa 

com atuação e reflexão sobre sua ação e que possibilite a construção de práticas pedagógicas que 

valorizem as experiências do educando, por meio da articulação de diferentes conhecimentos e 

saberes. 

 

4.2 DIÁLOGOS INTERATIVOS 

Nesta seção trataremos das Rodas de conversa intituladas “Diálogos Interativos”. Conforme 

já explicitada na metodologia, foram organizados três encontros virtuais para dialogar e refletir 

sobre: “Concepções dos professores sobre EJA”, “A importância da Formação Continuada” e “As 

Práticas pedagógicas desenvolvidas na EJA”. Salientamos, aqui, que a escolha dessas temáticas 

surgiu a partir das informações coletadas no questionário.  

4.2.1 Primeiro Diálogo Interativo: Concepção dos Professores sobre a EJA 

Antes do desenvolvimento do primeiro “Diálogo Interativo” com os professores 

participantes, foi traçado um roteiro para a condução da conversação. Deste modo, segue abaixo a 

organização do roteiro para o trabalho no primeiro encontro:  

Quadro 02: Organização do Roteiro para o primeiro dialogo interativo 

Eixo Temático Concepção sobre a EJA. 

Objetivo Identificar a concepção e percepção dos 

professores sobre a EJA. 
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Justificativa Ao desenvolver suas atividades laborais, 

especificamente na EJA, faz-se necessário que 

os professores compreendam as concepções e 

percepções da modalidade, bem como suas 

funções e fundamentos, com intuito de 

desenvolver melhorar suas práticas pedagógicas. 

Questões Norteadoras O que é Educação de Jovens e Adultos? 

O que é ser educador da EJA? 

Procedimento Metodológico Acolhida: Música (dá licença) 

Dinâmica de apresentação 

Levantamento prévio 

Escuta dos sujeitos 

Exposição da temática por meio de slide 

Avaliação do Encontro: Como me vi nesse 

encontro? 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022. 

 

Aos dezenoves dias do mês de novembro de dois mil e vinte e um, ocorreu a nossa primeira 

“Roda de conversa” de forma virtual, intitulada “Diálogos interativos”, na qual realizamos uma 

acolhida para sensibilização dos professores através da música “Chegança” do compositor Coracy. 

Logo após, fez-se um momento de apresentação dos sujeitos participantes da pesquisa, através da 

dinâmica “autoconhecimento”, em que cada professor teria a possibilidade de relatar sua história 

de vida destacando suas experiências e vivencias na modalidade.   Dando continuidade, a 

pesquisadora solicitou que os participantes comentassem sobre a leitura do texto “Educação de 

Adultos como direito humano” de Moacir Gadotti (2010) com o intuito de saber o entendimento 

dos (as) participantes sobre as concepções, especificidades e percepções que a modalidade 

apresenta. A partir das falas dos sujeitos, a pesquisadora sistematizou um círculo de palavras 

conforme as ideias apresentadas no texto para que fosse iniciada as discussões. 

 

 

Figura 01- Círculo de Palavras sobre as Concepções da Educação de Jovens e Adultos 
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Fonte: Elaborada pela autora, 2022.  

As palavras apresentadas no círculo mostraram de forma sistematizada algumas concepções 

trazidas pelos professores por meio de palavras-chaves acerca da modalidade. Observa-se a partir 

desta concepção proferida pelos professores que a EJA não se resume apenas em escolarização, 

conforme explicitaram quando responderam ao questionário. Percebemos que a primeira palavra 

trazida no círculo é “DIREITO”, como um direito à educação ao longo da vida ampara a EJA, 

legalmente como educação permanente. Di Pierro (2004) ressalta que a concepção de educação de 

adultos como um direito que deve acontecer por toda a vida, não foi ao todo assimilada pelos 

professores em particular e pela escola como um todo. 

Nesse aspecto, é preciso reconhecer e respeitar o aluno da Educação de Jovens e Adultos. O 

docente precisa construir com o coletivo de alunos, metodologias peculiares, que possibilitem 

esses sujeitos saírem da invisibilidade e resgatarem a sua história de vida. Segundo Gadotti (2014, 

p. 7), “uma urgente questão de direito à educação que não deve terminar na chamada “idade certa”, 

mas que deveria estender-se até longos anos na vida de cada pessoa. Toda idade é certa para 

aprender. ” O referido autor nos remete a refletir que para aprender não tem idade, portanto, é 

necessário educar todos sem acepção de idades, credos, raças ou classe social. 

Nessa perspectiva, os professores relataram que precisamos ter um novo olhar sobre esses 

sujeitos, nosso olhar deve ver as condições reais, não podemos visualizar só as carências do 

percurso escolar (SÃO BENEDITO; JATIMANE, 20220). Dois professores acrescentaram que os 

jovens e adultos são pessoas que têm muitos saberes, trabalhadores, são seres humanos que só 

precisam de oportunidades para demonstrar o seu potencial em várias áreas do conhecimento 

(BARROQUINHA, SÃO FRANCISCO e ITIUCA). Portanto, não podemos oferecer um estudo 

DIREITO

HISTÓRIA 

TRABALHO

PERFIL REALIDADE

DIÁLOGO 

HUMANIZAÇÃO
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aligeirado e compensatório aos sujeitos da EJA e sim oferecer uma formação que os contemplem 

ao longo da vida.  (VENTURA, 2013). 

A segunda palavra trazida no círculo foi “TRABALHO” como motivação para ingresso na 

EJA. De um modo geral, ficou evidente nas narrativas dos (a)s professores (a)s que existe por parte 

de alguns educandos, a crença na aquisição do diploma como modo de conseguir uma inserção no 

mercado de trabalho. (BARRA DOS CARVALHOS, SÃO BENEDITO, SÃO FRANCISO). 

Segundo os professores (JATIMANE e ITIUCA) os adultos se culpam por não terem concluído a 

escolarização quando jovens, o que, na fase adulta dificulta a conquista de uma profissão tida como 

razoável.  

 Nesse sentido, Machado (2008, p. 165) faz algumas indagações que incitam as reflexões 

necessárias para repensar o trabalho frente aos educandos da EJA, 

Como lidar com alunos que chegam cansados, a ponto de dormirem durante quase toda 

aula? Como auxiliar os alunos no seu processo de aprendizagem, com atendimento extra 

ou atividades complementares, se uma grande parte deles trabalha mais de oito horas 

diárias, inclusive no final de semana? Como atender às diferenças de interesse geracional, 

tendo na mesma sala adolescentes e idosos? Como administrar, no processo ensino-

aprendizagem, as constantes ausências, em sua maioria, justificadas por questões de 

trabalho, família e doença? Por outro lado, como o professor deve proceder para 

reconhecer e validar os conhecimentos prévios que os alunos da EJA já trazem? ( 

MACHADO, 2008, p. 165) 

 

As questões levantadas por Machado (2008) aparecem constantemente nas escolas de EJA 

e revelam situações de difícil enfrentamento. De todo modo, é preciso vivenciar junto às classes 

da EJA e assunção de posturas coerentes com as de um educador comprometido para que saídas 

comecem a ser encontradas no sentido de ajuda mútua entre educadores e educandos, para que 

assim, estes consigam se desenvolver intelectualmente, conquistando sua cidadania e aqueles 

consigam desempenhar, a contento, a tarefa de educar. 

Outra palavra que aparece no círculo foi “DIÁLOGO”. O diálogo é inerente à condição 

humana. Comunicar-se é uma das necessidades primeiras dos seres, essencial à sobrevivência. 

Para Paulo Freire (2015) o diálogo é o ponto central da atividade de ensinar, na qual professor e 

aluno são seres atuantes, igualmente importantes neste processo. É através da dialogicidade que 

ocorre a conscientização dos educandos, é a forma pela qual o professor demonstra respeito pelo 

saber que o educando traz à escola, e sem o qual não se pode ensinar. 

Freire (2015) propõe que a educação deva ocorrer através do diálogo, em que professor e 

aluno sejam igualmente sujeitos do aprendizado, de maneira que o conhecimento que o aluno já 

possui seja tão importante quanto àquele que o professor traz consigo, o que possibilita uma 

construção conjunta de saberes. 

Uma das professoras citou que é preciso conhecer o PERFIL dos educandos que frequentam 

a EJA. (BARROQUINHA). Conhecer o perfil dos educandos da EJA é um passo importante para 

viabilizarem-se práticas de ensino que considerem a necessidade de trazer para a sala de aula suas 
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vivências e coletivamente promover reflexões críticas a respeito da sua realidade, de modo que os 

estudantes possam opinar, participar e promover a transformação social que almejam. Gadotti 

(2009) destaca a necessidade de compreendê-los enquanto sujeitos que possuem uma história de 

vida, luta e resistência e uma identidade política, ou seja, sujeitos de diretos; não apenas o direito 

a educação, mas também os direitos específicos de um tempo de vida. 

Seguindo o roteiro dos diálogos, o passo seguinte foi a apresentação de slides com as ideias 

centrais trazidas no texto “Educação de Adultos como direito humano” de Moacir Gadotti. A cada 

slide apresentado, dialogávamos e refletíamos sobre a concepção da Educação de Jovens e 

Adultos.  Esse momento de reflexão foi importante, pois os professores participaram com maior 

intensidade e relataram suas vivências e experiências na sala de aula. Eles trouxeram sugestões e 

opiniões sobre a realidade enfrentada por eles no decorrer de suas aulas na EJA. Vale salientar que 

a partir das leituras e discussões trazidas nesse primeiro encontro, os professores apresentaram de 

forma clara, impressões acerca da modalidade, porém os mesmos disseram que sentem 

dificuldades em materializarem sua metodologia para atender a diversidade dos sujeitos 

encontrados na sala de aula. Essa inquietação trazida por eles instigou a temática do nosso segundo 

diálogo interativo, no qual os professores disseram que necessitavam de formação para atender a 

diversidade que encontravam na sala de aula. Acredita-se então, que a leitura do texto referenciou 

e contribuiu para mudança de concepção acerca da EJA, já que conforme expresso anteriormente, 

limitavam apenas ao termo escolarização.  

Dando continuidade à discussão na roda de conversa, fundamentamos a concepção da EJA 

como “direito”, a partir da sistematização do contexto histórico da EJA e das bases legais vigentes 

que embasam a modalidade. Foi apresentado um pequeno vídeo retirado no youtube através do 

link: https://www.youtube.com/watch?v=snQyAv96O5c, trazendo a linha do tempo que mostra 

todo contexto histórico da EJA até os dias atuais. Durante esse momento, foi possível perceber que 

os professores desconheciam a história da EJA, pois todos eles faziam anotações sobre as 

informações que consideravam importantes dentro desse processo histórico. 

Também para refletir sobre a EJA, fez-se necessário conhecer os marcos legais, bem como 

os documentos oficiais que a asseguram enquanto direito inalienável, porque neles encontram-se 

expostas a necessidade de formação dos docentes para atuarem na modalidade. Desta forma, 

tornou-se relevante conhecer o que existia na literatura sobre a temática, verificando a presença e 

registros de formações para esta modalidade. Após essa apresentação, os professores relataram 

desconhecer esses marcos legais e informaram que na graduação, ouviram falar muito pouco sobre 

a EJA e salientaram que saber da existência desses marcos que amparam a modalidade foi muito 

importante, porque muitas vezes a responsabilidade com a EJA fica só na mão dos professores. 

https://www.youtube.com/watch?v=snQyAv96O5c
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Esse panorama é em parte causado pela falta de exigência por parte da Secretaria de 

Educação, de uma formação específica para atuar na modalidade, tendo em vista que os 

documentos que asseguram e regulamentam a EJA afirmam a necessidade de uma formação, 

porém não há uma obrigatoriedade de formação específica como condicionalidade para a atuação 

do docente na modalidade. 

 

4.2.2 Segundo Diálogo Interativo: A importância da Formação Continuada para 

professores da EJA  

 

Seguindo dinâmica do primeiro encontro, segue abaixo roteiro:  

Quadro 03: Roteiro do segundo encontro interativo 

Eixo Temático A importância da Formação Continuada para Professores 

Objetivo Refletir sobre a importância da formação continuada para os 

professores. 

Justificativa A formação continuada para professores é de suma 

importância, pois permite que o educador seja capaz de 

elaborar práticas que favoreçam o aprendizado em sala de 

aula, mostrando aos mesmos a importância de concluir seus 

estudos, tornando-os cidadãos críticos, atuantes e 

participativos. 

Questões Norteadoras Qual a contribuição da formação continuada para a prática 

docente? 

Procedimento Metodológico Acolhida: Mensagem reflexiva: Ser professor 

Questão Norteadora: Qual a contribuição da formação 

continuada para a prática docente? 

Formação da Nuvem de palavras a partir da questão 

norteadora. 

Escuta dos sujeitos (relação entre as palavras com o texto 

proposto) 

Avaliação do Encontro: Como me vi nesse encontro? 
Fonte: Elaborado pela autora,2022. 

 

Aos quinze dias do mês de dezembro de dois mil e vinte e um, realizamos nossa segunda 

“Roda de conversa”, intitulada “Diálogos Interativos” onde discutimos sobre a importância da 

formação continuada para os professores da EJA. Inicialmente foi disponibilizado um link do 

aplicativo no Mentimeter, onde os professores (a)s responderam através de palavras chaves a 

questão norteadora: “Qual a contribuição da formação continuada para a sua prática docente? Esse 

conjunto de respostas formou uma nuvem de palavras, que norteou as nossas reflexões que foram 

conduzidas a partir da leitura do texto de Miguel Arroyo “Formar educadoras e educadores de 

Jovens e Adultos”. 

 

Figura 02 – Nuvem de Palavras sobre a Importância da Formação Continuada para 

professores da EJA. 
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Fonte: Elaborado pela autora,2022. 

 

Percebemos na construção da nuvem de palavras que os professores trazem conceitos 

significativos e relevantes quanto a contribuição que a formação continuada pode trazer para suas 

práticas de sala de aula. Durante essa Roda de Conversa, foi possível perceber o quanto a formação 

continuada ainda necessita ser abordada e colocado em evidência. Os partícipes evidenciaram que, 

mesmo lidando com os estudantes da EJA todos os dias em sala de aula, vivenciam os desafios 

impostos por esta realidade e que este tipo de discussão nunca fez parte dos seus percursos 

formativos. Reconheceram alguns fatores que contribuem para a intensificação dos mesmos, 

ressaltaram as dificuldades que encontravam para lidar com jovens e adultos durante suas práticas 

pedagógicas. Destacam a heterogeneidade das turmas, o fenômeno da juvenilização, a falta de 

materiais didáticos específicos, a baixa autoestima dos educandos, a rigidez institucional, os 

problemas de inserção profissional, questões familiares, as contestações da ordem estabelecida, a 

descontextualização do currículo, pois este desconsidera a realidade que permeia o contexto dos 

estudantes da EJA, falaram que a falta de identidade referente à EJA fica explícita no momento da 

atuação dos professores, considerando-se  que, muitas vezes  deparam-se com várias situações em 

sala de aula, que não sabem como agir. 

Ressaltamos algumas discordâncias, na medida em que alguns professores ainda apoiam a 

educação conteudista e bancária como metodologia efetiva, afirmando que “a aprendizagem atual 

está muito resumida, pois os alunos não aprendem e ficam sem conseguir passar em nenhum 

vestibular e/ou concursos públicos” (BOITARACA, 2020).Alguns professores destacaram que 

buscam sozinhos por meio de internet ou com os colegas trocar experiências para tentar adequar 

suas metodologias e que a ausência de formação continuada para professores da EJA prejudica 

muito esse processo, pois desconhecem quais livros, sites ou teóricos buscarem para ajudar a 

compreenderem a modalidade. Esse depoimento deixa em evidência a necessidade de uma 

formação continuada para professores da EJA. 

Diante de tais colocações, é importante considerar que o processo de formação continuada 

de professores é resultado, por um lado, do compromisso de cada professor com seu próprio 
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desenvolvimento pessoal e profissional e, por outro, do reconhecimento de que a escola pode e 

deve ser pensada como espaço de formação e reflexão. Ou seja, a escola não forma apenas os 

alunos, mas também deve promover a formação aos profissionais que nela atuam. Assim sendo, o 

processo de formação continuada é fundamental para que os professores encontrem possibilidades 

de continuidade da formação no percurso de sua carreira profissional e possa contribuir para a 

qualificação e mudança nas suas práticas pedagógicas. 

 

 

4.2.3 Terceiro Diálogo Interativo: Práticas Pedagógicas na EJA  

Quadro 04: Roteiro de organização da terceira roda de conversa 

Eixo Temático Práticas Pedagógicas na EJA  

Objetivo Refletir sobre as práticas pedagógicas que são desenvolvidas 

pelos professores da EJA. 

Justificativa  As práticas pedagógicas utilizadas na EJA devem ser 

articuladas com o universo de vida dos educandos assistidos 

pela modalidade. 

Questões Norteadoras  Como a formação continuada para EJA pode mudar as práticas 

pedagógicas?  

Procedimento Metodológico Motivação: Curta metragem: Vida Maria  

Apresentar duas situações problemas sobre práticas 

pedagógicas que foram desenvolvidas nas turmas de EJA 

Momento de discussão à luz do texto de Inês Barbosa: 

Organização curricular e práticas pedagógicas. 

Registro das observações apresentadas pelos professores 

Avaliação do Encontro: Pontos positivos? Pontos negativos?  
Fonte: Elaborado pela autora,2022. 

 

Aos dez dias do mês de fevereiro aconteceu a nossa terceira “Roda de Conversa”, onde 

refletimos sobre práticas pedagógicas que são desenvolvidas nas turmas de EJA. No primeiro 

momento realizamos a motivação através do curta metragem “Vida Maria”, posteriormente 

fizemos uma analogia das práticas pedagógicas voltadas para cópia de nomes dos alunos, tendo 

em vista que foi relatado pelos professores durante os diálogos interativos que a maioria dos alunos 

desejam aprender fazer seus nomes.   

Após esse momento foram disponibilizados através de slides duas situações problemas: a 

primeira situação apresentada mostrava o uso de uma atividade voltada para crianças e que estava 

sendo usada por uma professora em uma turma de EJA. A segunda situação problema apresentada 

no slide era relacionada ao planejamento pedagógico de uma professora que trabalha em regime 

de 40 horas em diferentes escolas. No turno matutino, ela leciona no ensino regular com turmas 

do sexto ano e a noite ela leciona nas turmas de EJA do Seg. IV (referente ao 6º/7º). Por trabalhar 

com modalidades diferentes, a mesma deveria realizar planejamentos diferenciados, porém nas 
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turmas de EJA ela usa o mesmo planejamento e as mesmas atividades que são utilizadas nas turmas 

do sexto ano.  

Após apresentarmos ambas situações foi solicitado aos professores que fizessem reflexões a 

partir da leitura do texto da Profª Inês Barbosa “Organização curricular e das práticas pedagógicas 

na EJA”. Esse momento foi muito significativo, pois muitos professores relataram que também 

agiam iguais às professoras das duas situações problemas. Isso reforça o que Garcia (1999, p. 29) 

defende ao afirmar que “aprender a ensinar não deve ser um processo homogêneo para todos os 

sujeitos, mas que será necessário conhecer as características pessoais, cognitivas, contextuais, 

relacionais, etc.” Cada vez mais evidenciamos a importância da formação continuada dos 

professores, pois o elo entre os conhecimentos experienciais e o científico exige planejamento, 

estudo e respeito ao educando. Para atuar na docência é necessário muito mais do que cumprir os 

conteúdos programados para essa modalidade. 

As falas dos participantes da pesquisa evidenciaram que as práticas pedagógicas são tecidas 

nas experiências do dia a dia. Nesse caso, Barcelos (2010, p. 22-23) concebe “a escola como um 

dos territórios da experiência sensível [...] potência criativa para a construção de conhecimentos e 

saberes em relação à formação de professores (as)”. O autor ressalta que o espaço escolar se 

constitui de muitos elementos significativos para a formação docente. 

A partir das discussões e reflexões observadas durante as três rodas de conversas, 

apresentamos um plano de ação para elaboração de uma proposta de formação continuada com 

foco em conhecimentos teóricos e metodológicos que contemplem o processo de ensino do 

professor e a aprendizagem dos sujeitos da EJA, a ser apresentada para a Secretaria Municipal de 

Educação. 

 

5. UM NOVO CAMINHAR NA FORMAÇÃO CONTINUADA PARA PROFESSORES DA 

EJA 
A educação é permanente não por que certa linha ideológica ou certa posição política ou 

certo interesse econômico o exijam. A educação é permanente na razão, de um lado, da 

finitude do ser humano, de outro, da consciência que ele tem de finitude. Mas ainda, pelo 

falto de, ao longo da história, ter incorporado à sua natureza não apenas saber que vivia 

mas saber que sabia e, assim, saber que podia saber mais. A educação e a formação 

permanente se fundam aí (FREIRE, 1997, p. 20). 

 

A epígrafe traduz a ideia de formação permanente no pensamento de Freire (1997) como 

resultado do conceito da “condição de inacabamento do ser humano e consciência desse 

inacabamento”. Diante disso, a concepção de formação contínua, pautada numa prática coletiva 

reflexiva, é valorizada quando desenvolvida no próprio contexto escolar, uma vez que a escola é 

um espaço privilegiado de interações e significados, de constante formação, investigação e 

construção de conhecimentos. Contudo, não basta qualquer formação.  Para exercer a função 

docente na EJA, é imprescindível que o educador possua conhecimentos específicos para lidar 
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com estes sujeitos de direitos, pois a educação dos jovens e adultos não se limita apenas aos 

conteúdos sistematizados pela escola. Implica em valores, respeito à dignidade humana e, 

principalmente, o reconhecimento das singularidades desta modalidade.  

É preciso que o (a) professor (a) tenha habilidades para criar situações problematizadoras 

que levem o educando a refletir a respeito do seu papel na sociedade e na construção de um mundo 

melhor. Ou seja, é fundamental que o educador seja capaz de ir além dos conteúdos.  

Diante desse contexto e atendendo ao solicitado pelo Mestrado Profissional em Educação de 

Jovens e Adultos (MPEJA) da Universidade do Estado da Bahia, nesta seção apresentamos de 

forma sistematizada, um plano de ação com o intuito de oferecer sugestões para a elaboração de 

uma proposta de formação continuada, partindo das vivências diárias, das falas e inquietações 

trazidas pelos professores nos questionários e nos diálogos interativos, no que diz respeito às 

lacunas na formação docente para professores e professoras da EJA, de modo a atender ás 

especificidades do trabalho pedagógico voltado para estudantes jovens e adultos do município de 

Nilo Peçanha. 

Nessa perspectiva, foram elaboradas algumas ações como dispositivos de formação 

continuada para os professores que atuam na EJA, com a intenção de estabelecer relações 

significativas, articular os conhecimentos com suas práticas, de forma contextualizada, dialógica, 

interpretativa, com caráter reflexivo. Sobre o referido Plano de Ação, discutiremos na sequência 

deste estudo. 

 

5.1 PLANO DE AÇÃO PARA ELABORAÇÃO DE UMA PROPOSTA DE FORMAÇÃO 

CONTINUADAPARA PROFESSORES DA EJA 

 

Percebemos que para os professores é complexo o processo de apreensão da teoria como 

subsídio para orientar a prática. Por mais detalhada que seja a orientação pedagógica no sentido 

de fornecer sugestões e/ou inovações metodológicas, jamais será exitosa se o professor não refletir 

sobre o seu fazer na sala de aula. Os professores precisam estar dispostos a construírem juntamente 

com os seus alunos, meios de resolução de problemas, porque não existem receitas prontas na 

prática educativa. Faz-se necessário desconstruir práticas de soluções imediatas e passageiras para 

que possam ser elaboradas práticas que sejam significativas para a vida do aluno. Nesse 

direcionamento, Silva e Conceição (2018, p. 133) afirmam que “a atuação do professor na 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) tem sido tema de debates em diversos espaços acadêmicos 

tendo sido consensualizada a necessidade de repensar as ações e as práticas a partir de um processo 

de formação sólido”. 

Nesse aspecto, defendemos uma formação continuada planejada, sendo as temáticas 

inseridas na organização curricular fundamentada nas relações da vida cotidiana. Diante disso, 
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organizamos um plano de ação para elaboração de uma proposta de formação continuada para os 

professores da EJA, com temáticas a serem discutidas, a partir das análises das respostas dos 

questionários e das narrativas produzidas durante a realização dos diálogos interativos e também 

a partir das vivências e experiências da pesquisadora enquanto coordenadora pedagógica da EJA 

no município. 

 

Figura 03 – Temáticas para a proposta de formação continuada 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2022. 

Proposta de plano de ação para Formação Continuada para Professores da EJA 

 

TÍTULO: Formação continuada para qualificação e mudança na prática pedagógica de 

professoras (e)s da EJA. 

COLABORADORES: Professor (e)s que atuam na EJA 

MEDIADORA: Cristiane Pereira Assis 

PROMOÇÃO: Secretaria Municipal de Educação de Nilo Peçanha – (MPEJA-UNEB) 

 

OBJETIVO GERAL: Promover a formação continuada para os professores que atuam na EJA, 

contribuindo para o processo formativo, possibilitando, na interação com os pares, o 

aprofundamento teórico que emerge como necessidade da reflexão na prática e sobre a prática. 

 

JUSTIFICATIVA: A implementação de uma formação continuada para professores (a)s da EJA 

busca a efetivação de uma prática docente que assegure aos estudantes a oportunidades de 

desenvolverem uma aprendizagem significativa. O objetivo dessa proposta é formar profissionais 
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cada vez mais reflexivos e que utilizem a própria prática como fonte de investigação. Logo, o ato 

de refletir, não se dará no vazio, mas sim no coletivo a partir de discussões realizadas entre pares. 

Dessa forma, o repensar sobre o fazer docente ocorrerá no encontro com outros e com a prática e 

a ação, mediado pelos desafios que a vivência e a experiência apresentam. Para tanto, faz-se 

necessário que, a partir das necessidades formativas, as temáticas a serem discutidas na proposta 

de formação para professores, estejam em constante reflexão sobre a própria prática, com o 

objetivo de aprimorá-la e garantir boas condições de aprendizagens para todos os sujeitos da EJA. 

A formação poderá ser realizada nos horários e dias de planejamentos dos professores, para que 

não interfira em sua carga horária de trabalho.  

SUGESTÃO DE CRONOGRAMA PARA REALIZAÇÃO DOS ENCONTROS 

FORMACIONAIS 

 

Temática Objetivo Responsáveis Período Duração 

- Concepção e Percepção da 

Educação de Jovens e 

Adultos. 

- Conhecer as concepções 

e percepções que estão 

atreladas à EJA. 

 

- Pesquisadora 

- Secretaria Municipal 

de Educação. 

- Julho/2022 

 

 

 - 4 Horas 

 

 

- Estudo das Bases legais 

vigentes que amparam a EJA. 

 

-Conhecer e 

compreender o processo 

histórico e as leis que 

amparam e fundamentam 

a EJA. 

- Pesquisadora 

- Secretaria Municipal 

de Educação. 

- Agosto/2022 

 

 

 

- 4 Horas 

 

 

 

- A importância da Formação 

continuada para professor 

(e/a)s da EJA. 

-Compreender os 

processos da formação 

continuada e as ações 

transformadoras que essa 

formação pode promover.  

- Pesquisadora 

-Secretaria 

Municipal de 

Educação. 

- 

Setembro/2022 

 

 

- 4 horas 

 

 

- Princípios teóricos-

metodológicos que ancoram 

as Práticas Pedagógicas na 

EJA. 

 

-Compreender os 

princípios teóricos-

metodológicos que devem 

embasar as práticas 

desenvolvidas na sala de 

aula.  

- Pesquisadora 

-Secretaria 

Municipal de 

Educação. 

- Outubro/2022 

 

 

 

- 4 Horas 

 

 

- As contribuições de Paulo 

Freire para EJA. 

- Conhecer a vida e obra de 

Paulo Freire e quais as 

- Pesquisadora - Outubro/2022 

 

 

- 4 Horas 
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 contribuições do autor para 

a EJA. 

-Secretaria 

Municipal de 

Educação. 

 

 

PERCURSOS AVALIATIVOS- Compreendida numa perspectiva processual, crítica e dialógica, a 

avaliação será traduzida em memórias dos encontros, fichas preenchidas pelos participantes após os 

encontros, e serão observadas e registradas as discussões, reflexões e proposições dos sujeitos durante o 

percurso formativo. 
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6. ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 
Pretendemos com esta pesquisa refletir sobre a contribuição e/ou importância da formação 

continuada para professores (a) s que atuam especificamente na modalidade de ensino Educação 

de Jovens e Adultos, conforme já expresso na introdução deste trabalho. A formação continuada 

para docentes da EJA poderá favorecer o seu processo de qualificação profissional e, 

consequentemente, contribuir para a ressignificação da sua prática pedagógica em benefício do 

aprendizado dos estudantes, contribuindo dessa forma, para a efetivação de uma prática 

pedagógica mais dialógica, fundamentada na reflexão sobre a ação. 

Acreditamos que por meio da formação continuada, o (a) professor (a) tem a oportunidade 

de refletir sobre sua prática pedagógica, além de conscientizar-se que a formação docente 

caracteriza-se como um processo de grande responsabilidade social e educacional, onde 

o(a)educador(a) precisa perceber-se como protagonista do seu processo formativo, no sentido de 

avançar no conhecimento, possibilitando novas aprendizagens. Aqui, cabe destacar as 

contribuições da formação continuada para a prática pedagógica do professor (a) partir de algumas 

evidências apontadas nesse estudo.  

O estudo mostrou que todos os sujeitos da pesquisa fizeram um curso de licenciatura, 

entretanto, a maioria não fez nenhum curso de Especialização sobre a EJA.  Esse dado reforça a 

necessidade da elaboração de uma proposta de formação continuada específica para a EJA, no 

sentido de  proporcionar aos docentes, reflexões consistentes no que diz respeito aos aspectos que 

envolvem essa modalidade de ensino, já que a formação inicial não dá conta de abordar todos 

aspectos que envolvem a EJA, tendo em vista que  muitos cursos de Pedagogia  ofertam apenas 

um componente curricular sobre EJA com uma carga horária de 40h ou 60horas, não atendendo 

as demandas do ponto de vista teórico-metodológico de estudantes que já atuam ou pretendem 

atuar na EJA. 

Diante disso, torna-se necessária uma formação continuada, que contribua para a efetivação 

de uma prática docente capaz de transformar a vida dos jovens, adultos e idosos que buscam a 

escola como condição indispensável para a sua melhoria de vida através de uma educação que 

reconheça seus direitos, contribuindo também para a sua autonomia intelectual. 

Constatou-se também que os (a)s professores que colaboraram com a pesquisa não têm um 

entendimento claro sobre a modalidade EJA, principalmente no que diz respeito à percepção e/ou 

concepção, sobre os processos didático-metodológicos, as legislações que regem a EJA 

(documentos oficiais e/ou escolares que regulamentam e orientam a modalidade), dentre outros 

aspectos importantes que precisam e necessitam ser compreendidos para que os(a)s docentes  

possam conduzir melhor sua prática pedagógica. Além disso, o trabalho realizado na EJA ainda 
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não ganhou por parte dos professores uma notoriedade da crítica, encontrando-se assim de forma 

incipiente no que diz respeito ao saber/fazer docente. 

Durante a pesquisa foi possível observar diversos impactos que foram causados na realidade 

dos participantes e também da pesquisadora, desde impactos sociais, socioafetivos, formativos 

como também pessoais. Além disso, nos possibilitou a valorização dos sujeitos envolvidos e trouxe 

soluções que estão próximas do contexto dos envolvidos, visto que foi desenvolvido dentro de sua 

realidade.  

O estudo apontou que para os (a)s professores (s) participantes, a modalidade está 

relacionada apenas à ideia de oferta de uma educação voltada principalmente para aqueles sujeitos 

que por determinado fator econômico, social e familiar não conseguiram concluir seus estudos em 

tempo regular. Desconhecem a EJA como modalidade de ensino e a concebem apenas como etapa 

educacional. Esses conceitos contrapõem o que ressalta Ventura (2013), a EJA é uma educação 

para a vida.  

Os diálogos interativos realizados durante o processo de coleta e produção dos dados 

mostraram que os (a) s colaboradores (a)s compreendem que a EJA é formada por um público 

diferenciado, porém eles não conseguem estabelecer uma relação entre a realidade vivenciada 

pelos sujeitos e os saberes que devem ser trabalhados durante o processo de ensino e 

aprendizagem.  

Diante disso, faz-se necessário que a Secretaria Municipal de Educação do município se 

atente as discussões aqui propostas diante da amplitude da temática que é a formação de 

professores, visando encontrar outras possibilidades de formação, sem perder de vista o 

protagonismo dos sujeitos envolvidos no processo, os quais são formados, mas também 

formadores durante o percurso. 

Além disso, quando se investe em formação, se investe também em qualidade e melhorias 

para as escolas como um todo, o que impacta diretamente na formação dos alunos. 

Consequentemente essas melhorias trarão resultados para o município, fazendo com que esses 

sujeitos sejam capazes de modificar a realidade ao seu redor. 

Recomendamos que sejam ofertados cursos regulares de formação para os profissionais 

atuantes nas classes da EJA, para que os mesmos possam refletir sobre suas práticas e criem 

estratégias para modificá-las em prol da aprendizagem dos estudantes. 

Diante do exposto, o Plano de Ação elaborado como produto dessa pesquisa, estará á 

disposição da Secretaria Municipal de Educação do município de Nilo Peçanha, assim como de 

outros municípios, para que seja analisado como ponto de partida para elaboração de uma proposta 

de formação continuada para professores (a)s que atuam na Educação de Jovens e Adultos. 
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Entende-se que a formação continuada de professores, por si só, não garante a qualidade de 

ensino, mas contribui para o desenvolvimento profissional dos (a)s docentes para que os (a)s 

mesmos (a)s possam compreender o significado das práticas pedagógicas dentro das escolas. Uma 

formação continuada só será exitosa se considerarmos as características dos docentes, suas 

necessidades profissionais e pessoais, o contexto de trabalho em que estão inseridos, a cultura da 

instituição em que eles estão lotados bem como se for feita uma avaliação a fim de analisar até que 

ponto as propostas apresentadas e discutidas na formação têm repercutido no trabalho realizado 

em sala de aula. 

Vale ressaltar que é necessário que a formação ofereça uma fundamentação teórica 

consistente estimulando que os (a) s educadores (a)s desenvolvam a capacidade de análise sobre 

os aspectos que influenciam o contexto escolar. Assim sendo, o processo de formação continuada 

é fundamental para que os professores encontrem possibilidades de darem continuidade ao seu 

percurso formativo, iniciado no processo de formação inicial. Dessa forma, Dantas concebe a 

formação de professores (2012, p. 148-149), “como um processo contextualizado que se constrói 

nas trajetórias de escolarização, nas vivências, nas trocas de experiências ao longo da vida que nos 

tornam um constante aprendiz, em permanente transformação e em construção de nossa identidade 

e subjetividade”. 
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APÊNDICE A – Questionário para os professores 

 

 
 

 

 

UNEB - Universidade do Estado da Bahia 

MPEJA- Mestrado Profissional em Educação de Jovens e Adultos 

 

Caro (a) Professor (a), 

Estou realizando uma pesquisa sobre Formação Continuada de Professores na EJA e gostaria 

que você respondesse algumas questões. Essa pesquisa tem por objetivo coletar dados que serão 

utilizados em minha Dissertação de Mestrado intitulada, Formação Continuada e seus 

possíveis desdobramentos para qualificação e mudança na prática pedagógica de 

professoras (es) da educação de jovens e adultos do município de Nilo Peçanha. Gostaria 

de contar com sua participação respondendo as questões que seguem. Ressalto que as 

informações obtidas através desse questionário serão confidenciais e que o sigilo sobre sua 

participação será assegurado de forma a não possibilitar sua identificação na produção da 

Dissertação. 

Desde já agradeço a sua colaboração!  

                                                                                                   Cristiane Pereira Assis 

IDENTIFICAÇÃO 

Nome: ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------       

Sexo: (     ) M            (     ) F                   Estado civil: ---------------------------------------------------------------- 

Formação acadêmica: ------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Faixa etária: 

(   ) 20 a 30         

(   ) 30 a 40                      

(   ) 40 a 50              

(   ) mais de 50 

Nome da escola em que trabalha na EJA: -------------------------------------------------------------------------------- 

Vínculo empregatício na EJA: 

(   ) Efetivo                                                             (   ) Contratado 

Turno em que trabalha na EJA: 

(   ) Matutino              

(    ) Vespertino                      

(   ) Noturno                          
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(   ) Intermediário 

Jornada de trabalho diária:___________ horas 

Principal razão da opção pela EJA:  

(   ) Gosto      

(   ) Falta de opção              

(   ) Horário                       

(   ) complementação de carga horária 

Tempo de atuação na EJA:  

(   ) até um ano    

(   ) 1 a 2 anos    

(   ) 2 a 3 anos   

(   ) 3 a 4 anos   

(   ) 4 a 5 anos    

(   ) mais de 5 anos 

 

TRAJETÓRIA PROFISSIONAL 

1- Qual a sua concepção a respeito da EJA? ------------------------------------------------------------------------------- 

2- Você fez algum curso ou formação específica para trabalhar na EJA? Quais? ------------------------------------- 

 3 -Você atua em outras modalidades ou níveis de ensino? Qual? ------------------------------------------------------- 

 4 - No decorrer de sua atuação professional na EJA você participou de algum curso de formação continuada 

promovido pela Secretaria de Educação? 

(   ) Sim                   (     ) Não 

     5- Em seu tempo de atuação como professor da EJA você participou de: 

(   )   Discussões sobre o ensino na EJA   

(   )    Elaboração  de propostas pedagógicas para a EJA 

(   )    Discussões  sobre o currículo e conteúdo   para EJA   

(   ) Discussões  sobre  avaliação para EJA  

(   )  Nunca participei de nenhuma das discussões 



97 
 
 

 

 

6- Você trablha fundamentado (a) por algum referencial teórico específico?        (    ) Sim        (    Não 

     7- Quais dificuldades encontradas em sua prática profissional na EJA? ---------------------------------------------- 

8- Os alunos apresentam algumas dificuldades nos conteúdos trabalhados nas aulas das disciplinas ministradas 

por você? Quais medidas são utilizadas para contornar as dificuldades?---------------------------------------------- 

9- Além do livro didático você utiliza outros recursos? Quais?  ------------------------------------------------------- 

 

 FORMAÇÃO DOCENTE 

 

10- Você tem interesse em participar de forma colaborativa de uma proposta de formação continuada para aEJA?     

(    ) Sim                                                 

(     ) Não 

11- Você sugere algum tema que possa ser trabalhado em uma proposta de formação continuada para professores 

da EJA? -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

12- Enumere quais são os pontos negativos que você encontra em trabalham com a EJA? (Aqueles que você 

gostaria que fossem revistos, eliminados ou substituídos) ---------------------------------------------------------------- 

13- Você considera a formação continuada do (a) professor (a) relevante para a prática pedagógica na EJA? ----

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Obrigada pela sua presteza e colaboração! 
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APÊNDICE B - Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DABAHIA- UNEB 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDICAÇÃO DE JOVES E ADULTOS-MPEJA 

DEPARTAMENTODE EDUCAÇÃO - DEDC - CAMPUS I 

COMITÊ DE ÉTICA E PESQUISA – CEP 

 

TERMO DE CONSENTIMENTOLIVRE E ESCLARECIDO 

ESTAPESQUISASEGUIRÁOSCRITÉRIOSDAÉTICAEMPESQUISACOMSERESHUMANOSCONFORME RESOLUÇÃO N
O

466/12 DO CONSELHO 

NACIONAL DE SAÚDE. 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 
 

Nome do Participante: Cristiane Pereira Assis 

Documento de Identidade n
º
: 558085490                                      Sexo: F ( X  )            M ( ) 

Data de Nascimento: 03/09/1976 

Endereço: Rua Euvaldo Luz, 82                                                         Complemento: Casa 

Bairro: Centro                         Cidade: Taperoá – Bahia        CEP: 45430-000 

Telefone: (73) 99966-7617 

II -DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA: 

TÍTULO DO PROTOCOLO DE PESQUISA: Formação Continuada: Perspectivas para 

qualificação e mudanças na prática pedagógica de professoras (e)s da Educação De Jovens e 

Adultos do município de Nilo Peçanha. 

  PESQUISADOR (A) RESPONSÁVEL: Cristiane Pereira Assis 

 

III - EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO PARTICIPANTE SOBRE A PESQUISA: 
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O (a) senhor (a) está sendo convidado (a) para participar da pesquisa: “Formação Continuada: 

perspectivas para qualificação e mudanças nas práticas pedagógicas de professores (es)da 

Educação de Jovens e Adultos no Município de Nilo Peçanha-Bahia”, de responsabilidade da 

pesquisadora Cristiane Pereira Assis, discente da Universidade do Estado da Bahia que tem 

como objetivo  refletir sobre a importância da formação continuada na prática pedagógica das 

(o)s professoras (e)s que atuam na Educação de Jovens e Adultos no Município de Nilo 

Peçanha. 

A realização desta pesquisa trará benefícios para o debate sobre a importância da formação 

continuada para professores (as) da EJA, visando favorecer a consolidação de práticas 

pedagógicas mais significativas. A condução da investigação será feita de modo a não lhe 

causar nenhum tipo de constrangimento. As informações obtidas através dessa pesquisa serão 

confidenciais e para tanto, assegurarei o sigilo sobre sua identificação. Caso aceite, sua 

participação nesta pesquisa consistirá voluntariamente em participar de um processo de coleta 

de dados que será realizado (através da resposta de um questionário com perguntas 

semiestruturadas e da participação em uma Roda de Conversa intitulada “Diálogos Interativos” 

que será mediada através do aplicativo Google Meet) e será pautada em seus saberes e fazeres, 

bem como das (o)s demais professoras (e)s envolvida (o)s na pesquisa. Sua participação é 

voluntária e não haverá nenhum gasto ou remuneração resultante dela. Caso queira, o (a) senhor 

(a) poderá, a qualquer momento, desistir de participar e retirar sua autorização. Sua recusa não 

trará nenhum prejuízo em sua relação com a pesquisadora ou com a instituição. 

Quaisquer dúvidas que o (a) senhor (a) apresentar serão esclarecidas pela pesquisadora e caso 

queira poderá entrar em contato também com o Comitê de Ética da Universidade do Estado da 

Bahia.  Esclareço ainda que de acordo com as leis brasileira o sr (a) tem direito a indenização 

caso seja prejudicado por esta pesquisa. O (a) senhor (a) receberá uma cópia deste termo onde 

consta o contato da pesquisadora a fim de tirar suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, 

agora ou a qualquer momento.  

 

RISCOS: Caso sinta-se desconfortável ao responder o questionário ou durante a participação 

nos Diálogos Interativos poderá solicitar a não participação da pesquisa. Vale ressaltar que o 

tempo máximo de exposição à tela (até duas horas) será respeitado durante a realização dos 

encontros mediados pela tecnologia. 
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V. INFORMAÇÕES DE NOMES, ENDEREÇOS E TELEFONES DOS 

RESPONSÁVEIS PELO ACOMPANHAMENTO DA PESQUISA, PARA CONTATO 

EM CASO DE DÚVIDAS 

 

PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: Cristiane Pereira Assis 

Endereço: Rua Euvaldo Luz, 82 Telefone: (73 ) 99966-7617     E-mail: 

assiscrys@hotmail.com 

 

Comitê de Ética em Pesquisa- CEP/UNEB Avenida Engenheiro Oscar Pontes s/n, antigo 

prédio da Petrobras 2º andar, sala 23, Água de Meninos, Salvador- BA. CEP: 40460-120. Tel.: 

(71) 3312-3420, (71) 3312-5057, (71) 3312-3393 ramal 250, e-mail: cepuneb@uneb.br 

Comissão Nacional de Ética em Pesquisa – CONEP- End: SRTV 701, Via W 5 Norte, lote 

D - Edifício PO 700, 3º andar – Asa Norte CEP: 70719-040, Brasília-DF 

 

VI. CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

 

Após ter sido devidamente esclarecido pelo pesquisador (a) sobre os objetivos benefícios da 

pesquisa e riscos de minha participação na pesquisa “Formação Continuada: Perspectivas 

para qualificação e mudanças na prática pedagógica de professoras (es) da Educação De 

Jovens e Adultos do município de Nilo Peçanha”,  e ter entendido o que me foi explicado,  

concordo em participar sob livre e espontânea vontade, como voluntário consinto  que os 

resultados obtidos sejam apresentados e publicados em eventos e artigos científicos desde que 

a minha identificação não seja realizada e assinarei este documento em duas vias sendo uma 

destinada ao pesquisador e outra a mim.  

________, ______ de _________________ de _________. 

 

 

 

 

_____________________________________ 

          Assinatura do participante da pesquisa 

 

  

                                       

______________________________ 

Assinatura do pesquisador discente                                    Assinatura do professor responsável       

         (orientando)                                                                         (orientador) 

 
 

mailto:assiscrys@hotmail.com
mailto:cepuneb@uneb.br
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ANEXOS 01–PARECER CONSUBSTANCIADO CEP 
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 ANEXOS 02–TEXTOS USADOS NAS RODAS DE CONVERSA 
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ARROYO, Miguel. “Formar educadoras e educadores de Jovens e Adultos”. IN: SOARES, 

Leôncio (org.). Formação de educadores de Jovens e Adultos. Belo Horizonte: 

Autêntica/SECAD-MEC/UNESCO, 2006 

  

 

 Miguel Arroyo é graduado em Ciências Sociais pela Universidade Federal de Minas 

Gerais, mestrado em Ciência Política pela Universidade Federal de Minas Gerais e doutorado 

(PhD em Educação) pela Stanford University. É Professor Titular Emérito da Faculdade de 

Educação da UFMG. Foi Secretário Adjunto de Educação da Prefeitura Municipal de Belo 

Horizonte, coordenando e elaborando a implantação da proposta político-pedagógica Escola 

Plural. Acompanha propostas educativas em várias redes estaduais e municipais do país. Tem 

experiência na área de Educação, com ênfase em Política Educacional e Administração de 

Sistemas Educacionais, atuando principalmente nos seguintes temas: educação, cultura escolar, 

gestão escolar, educação básica e currículo. 

 O primeiro ponto a destacar dentro do tema: formação de educadores de jovens e adultos 

é que não temos parâmetros acerca do perfil desse educador de jovens e adultos. Sabemos que 

uma das características da EJA foi, durante muito tempo, construir-se um pouco às margens, 

ou “à outra margem do rio”. Consequentemente, não vínhamos tendo políticas oficiais públicas 

de educação de jovens e adultos. Não vínhamos tendo centros de educação, de formação do 

educador da EJA. Podemos dizer que a formação do educador e da educadora de jovens e 

adultos sempre foi um pouco pelas bordas, nas próprias fronteiras onde estava acontecendo a 

EJA. Recentemente passa a ser reconhecida como uma habilitação ou como uma modalidade, 

como acontece em algumas faculdades de Educação.  

Achamos interessante partirmos do ponto de nos defrontarmos com a questão: “como 

formar educadores e educadoras de EJA?”, quando podemos partir de um dado histórico, que 

tentamos destacar: “não temos parâmetros oficiais que possam delinear o perfil do educador 

de jovens e adultos e de sua formação porque, também, não temos uma definição ainda muito 

clara da própria EJA. Essa é uma área que permanece em construção, em uma constante 

interrogação. Um aspecto que talvez tenha sido muito bom para a própria EJA é o fato de ela 

não ter conseguido nunca, ou nem sequer tentado, conformar-se no sistema educacional. Isso 

fez com que não se tentasse também conformar a formação do educador e da educadora da 

EJA num marco definido” (ARROYO, 2006). 
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 Sobre as novas diretrizes curriculares para o curso de Pedagogia, não sabemos se elas 

trazem alguma legislação específica a respeito da formação de um perfil para o educador de 

jovens e adultos. Talvez não, porque se supõe que, em se falando de formação de educadores, 

tudo se encaixa no mesmo molde. Esse caráter universalista, generalista dos modelos de 

formação de educadores e esse caráter histórico desfigurado dessa EJA explica por que não 

temos uma tradição de um perfil de educador de jovens e adultos e de sua formação. Isso implica 

em sérias consequências. Segundo Arroyo, “o perfil do educador de jovens e adultos e sua 

formação encontra-se ainda em construção”. Temos assim um desafio, de ter que inventar esse 

perfil e construir sua formação, caso contrário, teremos que ir recolhendo pedras que já existem 

ao longo de anos de EJA e irmos construindo esse perfil da EJA e, consequentemente, teremos 

que construir o perfil dos educadores de jovens e adultos e de sua formação. Em outros termos, 

podemos dizer que se não temos políticas fechadas de formação de educadores para EJA é 

porque ainda não temos também políticas muito definidas para a própria educação de jovens e 

adultos. Essas políticas precisam ser construídas, e será preciso muita iniciativa e capacidade 

criativa para o fazermos. Isso vai exigir, no meu entender, muito diálogo, muita lucidez e, 

sobretudo, muita coragem dos cursos de Pedagogia para que se possa construir esse perfil.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Poderíamos tirar uma conclusão desse primeiro ponto, ou seja, os educadores de jovens 

e adultos têm de ter consciência desse momento em que estamos. Esse tem de ser um dos traços 

de sua formação, ter conhecimento da atual situação da EJA, em termos de sua própria 

construção, como política pública, como responsabilidade e dever do Estado. Seria interessante 

se, já nos programas de formação do educador de jovens e adultos, se desse notoriedade ao 

momento configurador da EJA. 

Nessa mesma direção, fica difícil, então, fecharmos as diretrizes para construir o perfil 

da educação de jovens e adultos e muito menos para construir uma diretriz já estabelecida para 

“Estamos em um tempo novo, em que parece que se vai perfilando cada vez 

mais a educação de jovens e adultos. A EJA vai sendo assumida pelo próprio 

governo e pelo Ministério da Educação, por meio de políticas públicas. Isso 

nos aproxima, eu acredito, cada vez mais, de um perfil de educação de jovens 

e adultos mais definido, melhor caracterizado. Ao mesmo tempo, já podemos 

ir pensando numa representação para a formação de educadores de jovens e 

adultos mais fechada, mais focada. O problema agora é acertarmos com esse 

foco” (ARROYO, 2006). 
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a formação do educador de adultos. Para o autor, “deixar a dinâmica um pouco mais livre, para 

que ela venha a partir do diálogo intenso, e tenso, entre os diversos projetos de EJA e de 

formação de educadores de jovens e adultos. Todo terreno quando é cercado, termina logo nas 

mãos de alguém, de um proprietário, e acaba sendo um lugar onde só se cultiva a monocultura. 

Inclino-me, então, a acreditar que a dinâmica histórica da EJA é um bem, um traço histórico 

que não se pode perder. A função dos responsáveis pelo governo seria, então, muito mais a de 

criar condições de articulação dessa dinâmica do que de querer dirigi-la por trilhos já 

definidos”. 

 

Incorporar a herança acumulada 

 O segundo aspecto que poderíamos destacar quanto à formação de educadores da EJA 

é que essas concepções de educador de jovens e adultos e de sua formação terão que abrir-se à 

própria sociedade. A EJA nunca foi algo exclusivamente do governo ou do sistema educacional, 

pelo contrário, sempre se espalhou pela sociedade. A educação de jovens e adultos sempre fez 

parte da dinâmica da sociedade, da dinâmica mais emancipadora. 

A EJA se vincula muito mais aos processos de emancipação do que aos de regulação. 

Que a sociedade possa assumir, nessa dinâmica, a educação de jovens e adultos, e que o governo 

e o sistema escolar somem e legitimem politicamente essa dinâmica emancipatória que vem da 

tradição da EJA. Uma vez que a EJA vem acontecendo em múltiplos espaços, não podemos 

agora tentar cercá-la, fechá-la. Osmar Fávero publicou sobre todo o processo da EJA a partir 

de um movimento de educação popular, com base no MEB, é uma expressão dessa dinâmica 

emancipatória. As escolas de formação de educadores e educadoras de jovens e adultos terão 

de captar e incorporar os traços desse perfil rico de educador múltiplo, multifacetado. Esse 

educador era militante, ensinava a ler, ensinava a escrever, mas ia além do somente alfabetizar, 

ele não cabia no esquema escolar de alfabetizador. A EJA será um dos campos de uma dinâmica 

libertadora mais ampla.  

Essa possibilidade de formarmos um perfil tão rico de educador não pode fechar-se 

agora, nas tentativas de regulação e escolarização da EJA, o que nos levará a regulação da 

formação do educador de jovens e adultos. Temos de reconhecer que o educador da EJA é muito 

mais plural que o educador de escola formal. Se existe algo que possamos fazer, é deixar que 

esse perfil plural do educador de jovens e adultos contamine o perfil do educador escolar. O 

inverso, porém, distancia-nos dessa dinâmica e nos levará a regular, a encaixar essa riqueza 

toda em um perfil definido, já fechado.  
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Em certo sentido, o que sugerimos é que, quando falamos em um programa, em um 

currículo de formação de educadores e educadoras para a EJA, não podemos deixar de lado a 

sua história. Temos de nos esforçar para captar essas pluralidades, temos de incorporar essas 

fronteiras, esses métodos, todos esses processos nos quais esse educador se formou. Todas essas 

questões que fazem parte da história parecem muito importantes para fazer parte dos 

conhecimentos que devem compor o currículo de formação de educadores e educadoras da EJA.  

 

Os impasses sobre que perfil formar 

Outro ponto a colocar é que estamos em um momento de configuração da EJA, se 

partirmos da hipótese de que nessa configuração vai-se estruturar o perfil do educador, temos 

de pensar em uma proposta para sua formação. 

Aparentemente, o caminho mais curto a ser tomado é o de configurar a EJA como uma 

modalidade de ensino de 1ª a 4ª série, de 5ª a 8ª e Ensino Médio. Se pretendermos configurar a 

educação de jovens e adultos por esse lado, não tem sentido discutirmos a formação do educador 

de jovens e adultos. Podemos, simplesmente, aproveitar os professores de 1ª a 4ª, e de 5ª a 8ª, 

dando a eles certa “formação” para, em vez de falarem criança ou menino, falarem jovem ou 

adulto e, talvez, resolvamos esse problema. Percebemos que essa tendência está, 

lamentavelmente, configurando- se em muitas administrações municipais e estaduais. Dessa 

forma, não tem muito sentido esse tema, aproveitemos o que aí está e continuemos formando o 

que já está sendo formado: um professor generalista que poderá dar aula no diurno, a crianças 

e adolescentes, e no noturno, a jovens e adultos. Agora, se caminharmos no sentido de que se 

reconheça as especificidades da educação de jovens e adultos, aí sim teremos de ter um perfil 

específico do educador da EJA e, consequentemente, uma política específica para a formação 

desses educadores. 

A EJA se vincula muito mais aos processos de emancipação do que aos de regulação. 

Que a sociedade possa assumir, nessa dinâmica, a educação de jovens e adultos, e que o governo 

e o sistema escolar somem e legitimem politicamente essa dinâmica emancipatória que vem da 

tradição da EJA. Uma vez que a EJA vem acontecendo em múltiplos espaços, não podemos 

agora tentar cercá-la, fechá-la. Osmar Fávero publicou sobre todo o processo da EJA a partir 

de um movimento de educação popular, com base no MEB, é uma expressão dessa dinâmica 

emancipatória. As escolas de formação de educadores e educadoras de jovens e adultos terão 

de captar e incorporar os traços desse perfil rico de educador múltiplo, multifacetado. Esse 

educador era militante, ensinava a ler, ensinava a escrever, mas ia além do somente alfabetizar, 
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ele não cabia no esquema escolar de alfabetizador. A EJA será um dos campos de uma dinâmica 

libertadora mais ampla.  

Essa possibilidade de formarmos um perfil tão rico de educador não pode fechar-se 

agora, nas tentativas de regulação e escolarização da EJA, o que nos levará a regulação da 

formação do educador de jovens e adultos. Temos de reconhecer que o educador da EJA é muito 

mais plural que o educador de escola formal. Se existe algo que possamos fazer, é deixar que 

esse perfil plural do educador de jovens e adultos contamine o perfil do educador escolar. O 

inverso, porém, distancia-nos dessa dinâmica e nos levará a regular, a encaixar essa riqueza 

toda em um perfil definido, já fechado.  

Em certo sentido, o que sugerimos é que, quando falamos em um programa, em um 

currículo de formação de educadores e educadoras para a EJA, não podemos deixar de lado a 

sua história. Temos de nos esforçar para captar essas pluralidades, temos de incorporar essas 

fronteiras, esses métodos, todos esses processos nos quais esse educador se formou. Todas essas 

questões que fazem parte da história parecem muito importantes para fazer parte dos 

conhecimentos que devem compor o currículo de formação de educadores e educadoras da EJA. 

 De acordo com o Parecer do Conselho de Educação, a educação de jovens e adultos vai 

se tornar um noturno regular. É por aí que está caminhando a maior parte dos grupos EJA nos 

municípios, nas redes estaduais. Se a EJA caminhar para se configurar nas modalidades de 

ensino fundamental e médio, a tentativa que se têm, de se criar uma habilitação de EJA, vai-se 

tornar desnecessária. Ou apenas fornecerá retoques para adaptar-se. Mas isso não seria uma 

política de formação específica para educadores de jovens e adultos. Agora, talvez porque a 

gente pense que é nesse sentido que as coisas vão seguir, é que vamos reagir com mais força, 

como já é parte da nossa história, da nossa tradição. 

Esperamos que ocorram reações e que pesquisemos mais sobre a EJA e sobre o perfil 

do educador e da educadora de EJA, construído nessa longa história, dentro de uma perspectiva 

emancipatória. Tenhamos clareza de que o sistema educacional sempre foi mais regulador que 

emancipatório. Isso faz parte. 

Consequentemente, se queremos uma EJA emancipatória, dos jovens e adultos 

trabalhadores, populares, excluídos e oprimidos, será a melhor alternativa de enquadrá-la no 

sistema educacional que tende a ser mais regulador. Como pesquisadores, cabe-nos o 

compromisso de mostrar e recuperar a história rica e dinâmica da educação de jovens e adultos. 

A partir desse foco, cabe a nós perguntar quais são os traços mais ricos desse perfil que não 

devem ser perdidos, para que esse perfil não fique como parte de um museu, de passado. Esse 
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poderia ser um desafio dos centros e dos programas que já têm como objetivo a formação de 

educadores de jovens e adultos. Um dos traços da formação específica das educadoras e dos 

educadores da EJA será conhecer essa trajetória para recuperar esse perfil e ser competentes 

em sua atualização na realidade hoje vivida pelos jovens e adultos populares.  

 

A especificidade de ser jovem-adulto popular 

Se esse é um caminho, um dos traços da formação dos educadores de jovens e adultos 

tem de ser conhecer as especificidades do que é ser jovem, do que é ser adulto. Em qualquer 

programa de formação do educador e da educadora da EJA, as questões que devem ser 

nucleares, e a partir das quais tudo deve girar, são: quem é essa juventude e quem são esses 

adultos com quem vamos trabalhar? O que significa ser jovem e adulto da EJA? Não é qualquer 

jovem e qualquer adulto.  

“São jovens e adultos com rosto, com histórias, com cor, com trajetórias sócio-étnico-

raciais, do campo, da periferia. Se esse perfil de educação de jovens e adultos não for bem 

conhecido, dificilmente estaremos formando um educador desses jovens e adultos” (ARROYO, 

2006). Normalmente nos cursos de Pedagogia o conhecimento dos educandos não entra. A 

Pedagogia não sabe quase nada, nem sequer da infância que acompanha por ofício. Temos mais 

carga horária pra discutir e estudar conteúdos, métodos, currículos, gestão, supervisão, do que 

para discutir e estudar a história e as vivências concretas da infância e da adolescência, com o 

que a pedagogia e a docência vão trabalhar. 

 Em relação à história e às vivências concretas da condição de jovens e adultos populares 

trabalhadores as lacunas são ainda maiores.  

Uma das coisas que impressiona é a realidade dos educandos que sempre foram o 

referencial dos currículos, mas depende do olhar com que os observamos. Nunca deixaram de 

ser referencial. Se forem vistos como empregáveis, como mercadoria para o mercado, todos os 

currículos voltar-se-ão para capacitar essa mercadoria. Na época em que começamos a vê-los 

como cidadãos, passamos a pensar em pedagogias críticas. Dependendo do olhar que tem sobre 

os educandos, a escola é uma ou outra, o currículo é um ou outro, o perfil do educador é um ou 

outro, suas especificidades são umas ou outras. Dependendo da visão que tenhamos dos jovens 

e adultos populares, a EJA e a formação dos seus educadores terão uns traços ou outros. 

O foco para se definir uma política para a educação de jovens e adultos e para a formação 

do educador da EJA deveria ser um projeto de formação que colocasse a ênfase para que os 

profissionais conhecessem bem quem são esses jovens e adultos, como se constroem como 
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jovens e adultos e qual a história da construção desses jovens e adultos populares. Não é a 

história da construção de qualquer jovem, nem qualquer adulto. São jovens e adultos que têm 

uma trajetória muito específica, que vivenciam situações de opressão, exclusão, 

marginalização, condenados à sobrevivência, que buscam horizontes de liberdade e 

emancipação no trabalho e na educação.  

Essa especificidade de vida confere outra à EJA e à formação de seus profissionais. É 

essa particularidade da sua condição social, étnica, racial, cultural e especial (de jovens e 

adultos populares do campo, das vilas e favelas) que tem de ser o ponto de referência para a 

construção da EJA e para a conformação do perfil de educador(a). Se em vez de vermos sua 

condição social, de exclusão cultural, e suas formas de viver o ponto de referência e partirmos 

dos anos de escolarização, perdemos a especificidade de sua condição e os veremos apenas 

como alunos em trajetórias escolares truncadas, incompletas, a ser supridas na 1ª a 4ª; na 5ª a 

8ª; no ensino médio. Ver apenas esses jovens e adultos no olhar escolar é negar a especificidade 

da EJA e do perfil do educador.  

O movimento da educação popular colocou um adjetivo muito claro: popular. 

O público da EJA são jovens e adultos com uma história, com uma trajetória social, 

racial, territorial que tem que ser conhecida, para acertar com projetos que dêem conta de sua 

realidade e de sua condição. Sabemos muito pouco sobre a construção dessa juventude, desses 

jovens e adultos populares com trajetórias humanas cada vez mais precarizadas. Quando 

equacionamos a distribuição de carga horária nos cursos de Pedagogia, devemos dedicar um 

tempo maior para trabalharmos o conhecimento da especificidade dos jovens e adultos da EJA. 

Teríamos que trazer uma visão sociológica, uma visão histórica sobre esses jovens e adultos. 

Teríamos de “cutucar” a sociologia e a história da juventude para que elas se voltem à pesquisa 

desses jovens e adultos, e não à da juventude como algo universal. Sair desses universais que 

ocultam mais do que revelam, para podermos dizer quem são realmente esses jovens e adultos 

populares trabalhadores. Esse ponto tem uma centralidade determinante para a elaboração de 

políticas de formação de educadores de jovens e adultos. 

 

Educadores com base teórica sólida 

 Chegamos a uma dimensão constituinte à formação: se assumimos o profissional da 

EJA como educador e se olhamos para a EJA como campo da educação, que embasamento 

teórico dominar? Dominar uma base teórica sólida sobre teorias pedagógicas. Sabemos que 

falta essa base nos cursos de licenciatura e até de Pedagogia. Os espaços do sistema de ensino 
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e dos centros de formação foram de tal maneira ocupados pelo ensinar, que as teorias 

educacionais e a própria educação foram desterradas dos próprios espaços e programas de 

formação. A educação ficou do lado de fora. O debate sobre os processos de formação e a 

própria teoria pedagógica não tinham lugar, porque esse lugar estava ocupado por didáticas e 

conteúdo a ensinar. O didatismo não deixa lugar para discussões de teoria pedagógica.  

 A teoria pedagógica sempre se alimentou da infância porque partíamos do pressuposto 

de que os tempos da educação se esgotavam depois da infância e da adolescência. Daí que o 

direito à educação se esgota, até hoje, de 7 a 14 anos. Isso condicionou o pensamento 

pedagógico, é um pensamento pedagógico dos primeiros tempos da vida. Não é um pensamento 

que reflete a formação dos tempos da juventude e da vida adulta. E se alguém refletiu isso foi 

a EJA, por isso ela pode ser um canteiro rico para construir um pensamento pedagógico que vá 

além do pensamento da infância e da adolescência.  Mas isso tudo precisa ser construído, exige 

projetos, profissionais dedicados e políticas claras. Exige pesquisa, reflexão e produção teórica 

dos próprios educadores da EJA. Formar profissionais capazes de construir uma teoria 

pedagógica que se enriqueça com os processos de formação de jovens e adultos. A teoria 

pedagógica foi construída com o foco na infância, vista como gente que não fala, que não tem 

problemas e que não tem interrogações, questionamentos. A pedagogia de jovens e adultos tem 

de partir do oposto disso. Tem de partir de sujeitos que têm voz, que têm interrogações, que 

participam do processo de formação. Sujeitos em outros processos de formação; logo, não pode 

ser a mesma pedagogia, o mesmo pensamento pedagógico.  

 

Conhecer a história da construção-negação dos direitos humanos 

 Outro aspecto a ser incorporado nas políticas de formação de educadores e educadoras 

é que quem vai trabalhar com a EJA teria de ter uma fundamentação sólida sobre a história dos 

direitos humanos. E dentro dessa história, a história particular do direito a educação. Mas não 

aquela história da educação que traz a educação descolada dos outros direitos. Avançamos 

muito desde a década de 80 em vermos a educação como direito; entretanto, os sistemas 

educativos dificilmente veem a criança, o aluno, como um sujeito de direitos. Não se discute o 

Estatuto da Criança e do Adolescente, por exemplo. O nosso sistema educacional ainda não se 

pauta pela educação como direito, pauta-se muito mais pela educação como mercadoria, 

escolarizar para incluir no mercado.  

 A EJA em sua longa jornada prioriza a inclusão social, política, cultural. Hoje a EJA 

pode-se pautar na educação como direito, em consideração ao grande esforço que os jovens e 
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adultos fazem para voltar à escola, para garantir seu direito à educação, ao trabalho, à cidadania 

e à inclusão social.  

O movimento de Educação Popular, desde a década de 60, sempre colocou a 

alfabetização, a EJA, no campo dos direitos, quando nem sequer os outros campos da educação 

eram tocados por esses ventos. Não esqueçamos que a educação de jovens e adultos sempre 

esteve vinculada aos movimentos emancipatórios. É impossível ser educador de jovens e 

adultos sem ter consciência dessa trajetória, dos vínculos entre EJA e luta pelos direitos. A 

educação para uma criancinha pode aparecer só como direito à educação, separado dos outros 

direitos. Porém, quando falamos de jovens e adultos populares, o direito à educação está sempre 

entrelaçado nos outros direitos. Os jovens e adultos sempre que voltam para a escola, voltam 

pensando em outros direitos: o direito ao trabalho, o direito à dignidade, o direito a um futuro 

um pouco mais amplo, o direito à terra, o direito à sua identidade negra ou indígena.  

Esse traço é muito importante, a educação de jovens e adultos nunca aparece como 

direito isolado, sempre vem acompanhada de lutas por outros direitos. Nesse sentido, 

entendemos que, os jovens e adultos que frequentam a EJA são a expressão do que poderíamos 

chamar de entrelaçado entre direito à educação e os direitos humanos básicos. Diríamos, 

também, que desses jovens e adultos vêm, nesse entrelaçado, as interrogações mais instigantes 

para a recolocação da educação no campo dos direitos. Acreditamos que perdemos um pouco 

da bandeira dos anos 80, educação como direito. Talvez porque os outros direitos não garantidos 

tenham ocultado o direito à educação, deslocando a centralidade com que a colocamos na 

década de 80.  

 O desafio para quem prepara educadores de jovens e adultos é o de ver a educação 

sempre colada aos processos mais básicos da reprodução da existência humana. Se alguém deve 

dizer que a educação não está vinculada apenas ao domínio desta ou daquela competência são 

os próprios jovens e adultos que frequentam a EJA. Suas vidas são um entrelaçado de direitos 

negados, e de lutas por recuperá-los. Aí entra a volta à escola.  

 A EJA tem de colocar no debate da educação brasileira o direito à educação como direito 

histórico e concreto e não como um direito abstrato e generalista. A defesa dos direitos 

generalistas, abstratos, nós já sabemos onde nos levou.  

Os jovens e adultos que hoje em sua maioria frequentam a EJA eram crianças 25 anos 

atrás, quando proclamávamos: educação direito de todo cidadão. Entraram nas escolas para 

garantir direito tão proclamado, porém foram expostos a ordenamentos hierárquicos, a 30 

agrupamentos classificatórios, a rituais excludentes, seletivos e reprovatórios. Aí estão essas 
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crianças com percursos escolares truncados de volta à mesma organização hierárquica, seriada, 

aos mesmos rituais seletivos.  Esses jovens e adultos são a expressão mais eloquente de 

que não é suficiente proclamar direitos abstratos, generalistas, mas é necessário reconhecer 

direitos de sujeitos concretos, históricos. Todo movimento de defesa da educação como direito 

nos anos 80 não significou uma escola menos excludente, menos seletiva e menos reprovadora. 

Por que será? Porque não é suficiente a bandeira da defesa do direito universal à educação. É 

necessário pensar esse direito datado, focado, historicizado, concretizado. E os jovens e adultos 

que chegam nas escolas são produto dessa afirmação universalista de direitos que se esquecem 

de sua concretude. Devemos pensar nesses jovens e adultos como sujeitos concretos, com 

trajetórias concretas, como sujeitos de direitos concretos. A compreensão da história dos 

direitos deverá ser um dos saberes centrais nas políticas e currículos de formação de educadores 

da EJA. Formar essa sensibilidade para esses sujeitos populares e para a trama de direitos 

negados onde se enreda seu direito à educação.  

 

Garantir o direito ao conhecimento 

 A EJA, os jovens e adultos têm direito ao conhecimento. Mas que conhecimento? Ver 

o conhecimento como categoria abstrata acarreta os mesmos problemas que a educação como 

direito abstrato. Teremos coragem de perguntar: conhecimento escolar é todo conhecimento? 

A forma como está selecionado, ordenado, sequenciado e hierarquizado é a forma mais 

adequada às mentes adultas e juvenis? Os conhecimentos selecionados para mentes e vivências 

infantis e adolescentes serão os mais apropriados para mentes e vivências adultas e juvenis? A 

organização temporal dos conhecimentos escolares pensada para crianças e adolescentes terá 

de ser a mesma para tempos de vida adulta e juvenil? Os jovens e adultos não estão no mesmo 

tempo mental, cultural, social do que as crianças de 6 a 14 anos. Seus saberes, cultura e vivência 

são outros, sua lógica, seus conhecimentos da natureza, da cidade ou do campo, da produção e 

do trabalho, o conhecimento de si mesmos e do ser humano, de seu gênero, etnia, raça são 

outros. Carregam vivos que a criança e o adolescente não carregam. A EJA tem de fazer um 

currículo sério de conhecimento e tem de capacitar seus educadores no domínio desses 

conhecimentos vivos, que são os conhecimentos do trabalho, da história, da segregação, da 

exclusão, da experiência, da cultura e da natureza. Todos esses são os conhecimentos coletivos 

que eles aprendem em suas lutas coletivas, os saberes coletivos, de direitos e que na EJA têm 

de aprender a ressignificar e a organizar à luz do conhecimento histórico.  



133 
 
 

 

 Como capacitar educadores da EJA que tenham esse faro, essa capacidade de captar o 

que é conhecimento vivo e conhecimento morto? Hoje há um grande debate sobre isso. As 

contribuições que Boaventura traz vão muito nesse sentido. Boaventura trabalha muito o 

conhecimento prudente para uma sociedade decente. Já pensou se esse fosse o lema da EJA? Já 

pensou dedicarmos 2 ou 3 anos de formação de educadores para a EJA dentro dessa concepção? 

Seria uma revolução, uma afirmação dos conhecimentos, não uma negação nem precarização 

do direito popular ao conhecimento.  

 Ainda, dentro desse campo dos conhecimentos, poderíamos destacar uma questão que 

também tem sido bastante discutida. Não só o conhecimento tem de ser discutido, a EJA tem 

de discutir os processos de conhecimento. Brunner faz uma distinção entre processos de 

conhecimento explicativo e interpretativo. Ele fala de como, a partir do cientificismo do século 

XVIII, se dá uma guinada radical nas formas de conhecer, das formas explicativas de conhecer 

que eram muito mais abertas ao diálogo interpretativo por meio do debate entre formas 

diferentes de ressignificar a realidade. Mas veio o conhecimento científico e explicativo que 

impôs uma forma única de conhecer a verdade, a realidade. A forma explicativa, que domina 

hoje nos nossos currículos cientificistas. Vai ser assim para a educação de jovens e adultos? 

Poderíamos dizer que para a EJA são muito mais adequadas às formas narrativas, as 

experiências de vida, os significados que cada grupo humano vai encontrando na luta pela terra, 

pelo trabalho, nas vivências da cidade e do campo, da natureza e da sociedade. Explicitar esses 

significados, aprender a captá-los. Organizá-los, sistematizá-los. As explicações sobre o 

humano dificilmente cabem nesse modelo explicativo. Daí que com esse único modelo as 

ciências não explicativas como a Filosofia, a História, a Antropologia, as Artes, as Letras, a 

Cultura, não encontram lugar. Os próprios significados políticos, culturais, humanos de que as 

ciências estão prenhes não encontram lugar. Um currículo de formação de educadores e 

educadoras de jovens e adultos populares, das cidades ou dos campos, teria de capacitá-los para 

o domínio desses conhecimentos para explicitar significados, para responder às interrogações 

que como adultos carregam.    

 Não podemos lembrar da educação de jovens e adultos, sem lembrar do movimento de 

educação popular e de todos os outros movimentos educativos emancipatórios. Ainda os 

quintais de nossa história da educação estão muito marcados pela escola, pelo sistema escolar 

regular como o modelo único. Será possível construir educadores e educadoras de jovens e 

adultos, formá-los e ao mesmo tempo ir construindo todo o sistema da EJA dentro desses pontos 

destacados pela história da EJA? Eu tenho certeza que sim, e nós temos capacidade para 
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fazermos tudo isso. Muitos programas de formação e muitos cursos de educação de jovens e 

adultos populares trabalhadores estão construindo novos significados.  
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